
'�1íotéca Públlca _ C.
o TEMPO

• J _

� dQ' Boletim' GeometereWógico de A. Seixas Netto·

,
válido até às 23h18m do dia 27 de junho de 1,971

�NTE FRM: Em CI111l0; PRESSÃO ATMOSFERICA ME·
OlA.; 1010,6 milib'ares; TEMPER!ATURA MEDIA: 09A,9 cen­

l4i!�<lps U�I�E, RELATlY;A MEDIA.: 88,7%:. Cumulus -

St:ra�us 4.. ínstabilidâde .paesageiras - T�1Upo médio: Estavel.
,
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�'ii. Cansados e; esperar, pe as provi-

_-f f dências, oficiais", 1l1011apc_>res ,'da ,Ru�
. '. Sa11t05' Espíri tós,' na Tr�ndildt;,' 'resot-

I ... � ') '.f\'. r
. -verain se unir'. e .:f.orurar um':mutirão
"phra efetuar uma série de reparos no

,
.

local, A, necessidade de a,rru?l4: a

rua em que moraID� _. fêz .corir
. que

• � 'I' 1.: ,j \._
homens, mulheres � CI1Wnçw.' deixas-
sem. de la'do �0).JS· �fazel:es .nonfiais,

.

. ·1 . - r �'t '

trarisíonnando-se'" em > verdàdeiros
� ��

�

$r �

Corte
Segundo notícias (;ulhidas peta rep@i·tag�m, junto à. 'GQ:rÉS�, ;aque�'-\ I ,!

'"' "

la compa.l',hia' a('élb._a de .receber, da". rêcle bancaria, ·a· devoluça<.>, �Q ,fa,,-
turaín('nt(. refct'..:ote oe mes" dc maio do corrente.

"

,

I 05 uSlJários que não regularizârel11: suas contas tele'f6n,icas nJ, re·
ferido mês de m'aio pllderão' fazê'lo,. i!'inda; até o dia 30·06·71, ,'na ';'sede

�a ·'Companhia fi Rua) Vih>r MeireJles" 1'1. ,J
i .: 1

Segundo fonLes ('l'",(�el1ciad;;;s pela empl'êsa,\ o fatul"ament? do' mês'
:le jun110 já 'se enconh',� em cobrança' pela' rêde bancária, restanqo SÓ�,
'11ente pos usuá,"os a ;"refa de conferir' seus recibos, certificando-se de
seu dét'iio' para co� ii COTESC. 0 p�gamenfo do mês de junho não

os,. isepiár30 do corte do telefone, por débitos. referente áo mês de

maio 'ou dl1tcrio:"
.

Observem, penhore� usuários! a Taxa de Rcligação, �mporta em

01'$' 16,10 e '/I. m(�11snLrlncTe do 'telefone residencial mu �J:$ 15,88.

PHILIPI Sr elA. a casa do conslrulor
INFORMA

,.'

O: Departainento .E�tadual de Tran-
sito - Detran -- distribuiu nota ii

Imprensa infórrnando AUe encerrar-se-á,
dentro de cinco 'dias, o prazo de li­

.

ceneiamento e emplacamento de veícu­
los, cujas placas tenlline� pelo algaris­
mo 6.
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�

I
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e ine'� ojelo� rulDos
.(..,/ I

�
�

poSição no�, sta o
y

Com' a presença de todos os

seus líderes estaduaís, dos seus

representantes 'no Congresso Na­

cional e na'Assembléia Legislati-
.

va, ,�ém de, membros '/dqs diretó­

rios . munícípars, .'
o MDB' se

reune' .hoje. na ci�ade de Jacinto
Mlkhado "para. 'p<i>ordenqx a �ilo­
sofia .par�idária.�:�imç,ada

"

,�ecen�­
mente através 'da, "Declaração de

P9rto Alegre"
..

COp(1 a ação _que
pretende impr'i.rijir ao Partído: no'

plano es.ta.<fual-.,

)'

"

Três� d�ci� ide campeonatos leva- �

;ão hoje mÚhares de t�rc�d�res ao

�ilrllcanã, ':N;fineirão e' Morumbi.. que
esJarno apre'<Éiahdo muitos. tricampe­
&8. mUIi<Úai� 'jogar todo' '0 futebol

que sabem: :';0$ cJá..�sicos· de hoje são
o alvo' dàs '�tenções dos torcedores de
todo o País. O ESTADO -apresenta
-urna apreciação sôbré .os jogos nãs
�páginas,.. 5 e 6 do primeiro' carderno.

Grívêrno aióda
,

� I -,
..

,

escolhe pa<ra
• \2··· escalão

' «:»

,
.

Vá.rios cargos de direção do cha-

'm,;fdo' "se,gundo escalão" d� Govêrnó
'

áihda não, foram proenchidos,_ 0 que-v
"se espera aconteça a qualquer m.amon·

tb.->Fonte da'Secretaria; do 'GovêlilO'
)nfOl:U1d� que nos próximos dias \.s.ur.
,giTão . novidaúes, sôbre o assuIl�o, não'

,tendo, entretanto, ,declinado' sôÕ're, ·os

'Qomes ,escolliiidos para 'os ca rgos res,

ia�tes� 'Extm-0fici.almente lnfonnou-t

'�
•

qrle o Governador Colombo SalJes

já' assinou prà'ticamente' todos os atos

de ,n6meáção de se'�s auxiliares do se·

guMo �sc'ã'lão, faltando apen'as a pu­

bJicaçã0 no Biádq Oficial dq Estado.

A escolha dos nomes tem sidos cleba­

'tida constantemente pelo: Governador
com sens secrctúrios.

Florianópolis, Do:ningo, 'l7 de junho de 1971 - Anó 57 '.:.... N� 16.663 ....:. Edição de hoje 16 páginas.- Cr$ 0,20

Na manhã' de ontem vários 'po�
líticos oposicíonistas circularam

pela Capital' do Estado, antes de

seguir viagem para P_ Sul. Fdnte,
do MDB informou Aue a ,condu­
tá oposicionista ém relação ao

Govêrno Estadual; será - definida
após \:) encontro de Jacinto Ma­

chado, "pois "os. primeiros cem
dias da,atdá;( administração já, nos, '�.r''''
ofereceram ,i subsídios suficiéntes';'
para que �bssamo� tecer obser_ -'

vações seguras 'sôbre 'o .compor-

/

tamento do Exe�ut�vo�"é�ta;irÍen-'
S6 tanto no plano politico como

no admínistratívo", Adiantou aín-'
-da qúe estarão na pauta dos tra­

bálhos a coordenação. partidária"
para as eleições do próximo ano,
e a '�struturação:'.em bases dos'

diretórios mU!I1).cip?ois, '<:Roas' pre­
tendemos

/ amplíar', as conquistas
do· último pleito com a veleíção de

n�ssos candidatos.�àra novas e

importantes Prefeituras".' (Pági­
nas 4 e ,�lt4na).,

Delrao" rnultou' 1. 'Bornhausen:
apenas :1.90

.

,defende ·os,.
I està 'selnàna ,12 vereadores

I"
.

,..

.
.

o :Detnm',n1lJltç)U nG decorrer da

seraana 19,0. veículos que incorrrerarn
e111' diversas infrações do Código N�­
�iona,l de Trânsito. ,0 índice de mul­
tás. baixou .sensivétmente,' em, 'relação'
a semana passada. Segundo o artigo
,217 do ,CN r o'multado terá 30 dias

� .,
1.

para interpor recurso" a contar' da da-

ta dê p�bfiêação no Diário Oficial dó
Estad�,

.

(Página 3).
-:

JUlentode faz
teStá:, JOgos
fsludantis

o ex-Vice-governador J01 ge Bor-

nhausen selá 0 advogado' dos 12 Ve­

readores à .Câmara Municipal amea­

çados de, �ldelem os seus; mandatos
caso mereça -âcolhida, na Justiça a

Ação, Declaratória ajuizada na Vai a
de F�itos da Fazenda: Pública. Após
a citação dos vereadores acionados, o

advogado . terá ,}:'O dias pai a apresen­

(Última página),

A bola é l_?nçadac COU!C",t l'm.ti, uma

disputa dos' logos Estudantis dc San-
, ta Catadna\ prepawt61,lOS p�m :; cei'
lame nacio·nal.y HQje serdo cU1l1Jllid.dS
as l�wvas ü� atletismo na pista do

149 B,iialhão de CaçadolC's. Além da

Capital, � disputa don'!'1 com delega­
ções de mais cín(io cidades cdtallllCllses.

(Mais esportes lIa �ágina 5 � 6 do

primeiro' cardernd).

,
.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



eputa o
�o analisar, do ponto de

vista. da Oposição, o. pro­
jetn da nova Lei Orgânicá
dos. 'Partidos, o Deputado
Mutilo Sampaio Canto afir­
mou ,fi'" Assembléia ser

"necessário qlWe esta 11l0v:,
lei '. venha isenta -tié pai-

to público interno desti­
nam-se a assegurar, no in-

, I

,
teiêsse do regime demo-

crático, à aute�ticidade do
si s tem a representativo.
Com esta feliz redação, fi­
cou ampla e pédeitamen..

\

te definido o que é, a que
:XÔéS, de sanções e do con- se destina e <l que serve

tlenável 'dirigismo legal. 'U�1 Partido Político. Po-

que -fere 0, princípio gené- rém, num paradoxal enten-
rico, da lei". Salientou que tiimento, logo adiante no

o projeto em tramitaçãe- ne artigo '79, impõe-se limita-
Congl'��stl I_i)['ecisa ser mn- ções, que só poderão ser
difiéat1� 'em seus têrmostl superadas com a ingerên­

orig�n:is" ,pal'� que satisfa-'J .:c�a _dO 'poder e�qnômic? �Ul .

ca as necessidades tanto ",,'] entao com interferência
da Arena quanto do lVIDB, '.� de políticos tTadicionak

• ',..>1 '

e qpe as .trezentas emell.-·�,títeres de oligarquias re-

das apresentadas
.

no, par- ;1, gionais, que, teirnosamen­
lamentó ',fe�er�l tra.p.uz�m l te,. resistem à renovação
bem à. ,Ct-Xls,tenC'la de ;yiciOS: � que tan to desejamos e que
irnperdoáveis :·lm·.l-cL . . ..' vozes

.

importantes do ,Go­
"

O' p'UrhH�)'Cllta,E
.

�d�"ogoll �r vêrno também ".apl'CgOam;'.'
i\liçialm,t�t� , .a \ tése- tI@,,: J -' butI;'O rlisposit:iv'(i). q{re
pluz;ipattÍ'dadsiUl(i), ; ,(li'zelidtJ: ; ,mei'e'çe' n�Pllros,. Ol1 sjm_·
"N'ã� 'i<1efendemló� ,tI ·ampli·

'

�� 'piesinente ablaçã@ total
t�de' dos üemi�os :,P'n,g�ndos. :; do: texto - acentU'OH � e
,- -) " ., "', .

_
- Mas u�n' l!,aís de- i dÜ11�sões :" u artigo 22, Nêie está, ü!·

c<!rttin�ntais, ,:.eni :d�senvo!.-: 'i'! sel'ida' uma norma que fe·
vinúmfo,

.

com' .pDoblen;)as. ;re; oS mais:· elementares
s,�ctai,s de:;'tôd� .ordem; �o. " ·.prindpios de' Justiça, 'Pbr
-'.

' " .� -', "" •.. : '. \ .

"
"

..
.._-
I' "')

pode ter' como.�apitáliiaClól" fôb;a,' desta norma estão
., ; ,; �" .' .'! J ,�. ,

de
.

tôdas às _ s'llas {lspita- 'Pl;oscritos da vida públio
çôd é anseios apenàs dois '; ca, ; il�defiBhdai-nente, todos
reshvatÓ;'ios 'esta���es, li� os cidadãos' que POI' fôrça·

. mitado�, 'periniti'db�, TiI}- de pumçoes rev'Oluci-oná·.

(f!f;'
vei ,esteia envolvido :neste rias viram atinbda a ple-

· , aspecto a causa maior d:l nitude de seus direitos

!L;:gr�'nd�
.

�bstenção nos plei- políticos, As punições exis·
.. ,., tos;, " E. aCresceNtou, "O tii'am, e não inovamos ao

artigo 29 - d('l projeta, diz afirmar que muitas furam
que ós Partidos Políticos, injustas, Todãvia, inocen-
pessoas jurídicas de di.rei· tês e pecadores l11esmo,

I.
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Por isso, resolvemos acabar
, com êle,

Criamos a Carteira de Crédi­
to Imobiliário, em. convênio com o

B.N.R.

Por sinal, êste também é o

primeiro passo do Projeto Catari-'

i
I
I

I
'

casa p'l',ópria.

critica
•

pOSlçao-
_
sem julgm11enlo,' cumprem

",as sanções impostas, por ,ção,"
isso não achamos justo
que a pena ultrapasse a OMISSAO
sentença e que ;3 proscri- O Sr, MUtilo Canto cri-
ção indefinida não se con- ticou (1) Projeto por se

sagre numa 'l�i
'

i)@H'tica, omitir fiG 'Caso das s'Ilhle·
que 1l'QS 'Seus prologos gendas,' qae hão [!ll'oibe
exalta a democracía, fala .nem convalida

-,

expres-
de

.
autenticidade e enalte- samente. uE' esta omissão

ce a representatividade, que se nos afigura peri->
.

"É oportuno também" - g0sa, é nesta omissão que
'disse - "enfocar o' artigo estiá escondido G, deside-
'78 da nova Lei O.tgânka tato governamental 'de que,
dos Partidos, '

! díspesítioo a exemplo de 1968, às
que ini-cia o capítulo 'de- _ vésperas de futuros plei­
dib,do à perda d� manda- tos, faça vigir .. 0" critéríc
to por infidelidade parti- 'Idas, 's'llhlegen'das ':,para d�," campanha pará à escolha
dária. Ao espírito da lei, . uma maneira- :-inconstitu.',. dó Operário Padrão de

somente estão; obrigados à' .donal�. �m.or�l-.;corrompCl". �nta. Catarina" dêste ano,
. fictelld:ade J.)a�:tidária, só- o - priecípio majorâtário, encetada yel9 Departamen-
mente correm o; risco da jmp'oss,ibi�ttari-do, �"" T,ealIfien.,:· to Regional do, Sesi, C'.om

p�lrda Ido manrlato os mern- te", 'liI1.!l�.. a :Op'Osi9ãO 'Chegue', "

a' �Q'tabol'ação dê O· ESTA-
b -C

'

L
.

I ti
"

ité
'. , DO. Qualq'uer e'mprêsa' l·n�: tos oas ,', asas z : eglS a •.; ,: a Vi .oria, :PQ1S' se: as con-.

V'ilS, í:mm ,aU(!nto i aOS, Par- ',', dirç0eS .. 1eg1ais, [s6'., permtltem, dustrúil cat,ariflense, :ctÍjns
la.m�ntal.·es' 'e1n cotejo CGm '"U�� 'sistema .biparti'dábio, é operários recolham cÍ'lntti·

.

os Ch�fes ;d\e ,Podêres Exe- ;. 'de': b()1n ,'senstr· ,que a_d,. II bui(;ôes ao INPS,. �'que
cuJivos, Nã,o .eb.te'fldernos. j;) ' .. ·.;disp,utàs', s.e," désenv@lvam: exerçam ativida.cJes 'esR,ed.
'alcarree dts�i.pFnadot. que em tõrno. ae·',tlUél.s .idéias" ..' ficas' em ofi-çjnas oU'

..
'em

se; pr.etende. d�ar� aGS, cns- � .. , "; Adeula4:s," 'afirmou, "na' máquinas, poderá· se -ins.
tumes políticO·partidários - aplica1:!ilidade ,. ·d.a ; suble... crever na campanh.a, \pl'o,
q;uándo a :se s�gui� ,os,:exa· ' ; 'genda,\,o', qúe �e,'Nê, o que:. cura·ndo os 'núcfe0s', do
t@s têrmos ,da lei ocorre;á ;' '�e '�erite. é\qU:e. çáda 'd,ispu-' Sesi.

o segl!linte: se' Um Sena'
.

ita ,,"elêitoI':lil-- 'tra.ns-:f@rma�e
dor ou Deputado votar el11' gUe'rra fraticida dcen.

. I' .
,

contra
_
o pensamento da tro dàs próprias �agrernia-

a:gremi,a'ção a que perten· ções, g\'lerrÍl esta em 'que
ce terá., como consequên- os sublegendários se trans·
da, G seu mandato' cas-' fo'rmam' em inimigos fer-
sado; 'se um ';Prefeito que renhos; �1\'Im comportamen-
voluntària e vergonhosa. to imota,l, esca!ldaliOSO ,e
mente romper com a l�· sobretl!ltlú desagregador I de
genda 9ue o acolheJ.! pas, correligionários dentro do
sal" para outro partido, próprio parti,dó'.',

a
não sofrerá nenhuma san-
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,

OperáriO
"'C'

.

'd
.i.

d" d M h '1P 'd·-
.

t' ,; '·80r" ena:; Dr .'. o ,Ulraa ; ran .,ell '

. ,', J ,

campalha 'avalia os resultados
'Foi iniciada sexta-feira a

Os candidatos seleciona·
dús: nos muuicipr0s p:irti .

ciparão de concurso a rea­
lizar-se em Florianópolis.
O vencedor - representará
Santa Catarina no concur·

so que escolherá o Operá,
rio Padrão tio

-

Brasil, mar·
cada para Q dia 29 de ju'
'lho, ho Rio de Janeiro.,

.

�..
�

,

I
I

, ,

, '

O, ,negóció é simples.
Temos seis :planos de finaÍlcíamimto:·

, , ,'-

1, Para V. construir 'no seu terreno.'

2. Para V.- terinin,ar a su.a ,c�sa.

'3. Para, compra de residência'
COqI q�alqu,er tempo dê 'construção.

.

4. '!\Para término' de' c�nj'ulÍtos
ou prédios em condomínio.

5.. parà' grupos d�' pess'oas, no
caso de construção em sociedade.

16. 'Para planos empresariais.
� ,

Taí a solução do seu ploblenia, viu?

A:gora é só abrir uma Caderneta'
de Poupança na Caixa Econômica Estadual e pedir
o seu financiamento.

CAIXA ECO.allCA mIO•• SAlTA ClTARIU
'I

1N1'EORANTE DO SUPORTE FINANCEIRO DO PROJETC' CATARIHENSE DE DESENVOLVIMENTO.
.

"

•
J

a. 5, propague-

\

o Coordenador Estadnal : No' próximo dia 7 de. [u-
do Movimento Brasileiro v

"

lho
•

o professor :narcy
de Alfab�tiz;ção, pf�fessor Anastácio etn,t>r,éenderá, no­
Darcy Anastácío;" • íníeíá ,e �.a' �iag!tín 'de :'�n�peção,
amanhã uma viagem', "de

.

{les'tfnandõ'sé aos' munici-
'inspeçã,o a; .17 mUhicliiios "�ijós: . d;�' ,�';'t.r�niO,-çe�te do
c<itar-inenses "onde, ftm'Cio" .. Estildo, '

nam os cu�'Sós de alfalí�ti: �. o.S OMISsds
z:tção. A viagem, ey_áe .terá ". ê, Fail�lJ,do ·4 q \' E$TADO
duraça'O

.

de seis dias, );�r.' "

fôlilte do 'ÍVÍbbral inforniou
VIra para' avaliaçã0 : dos

.

�. q'ue' .os :31 '�unící'piqs caJa- ';
trabalhos ,çle�envolvidQS,:;P(l-, ,dne�ses qtie: ai:nd�. :iJ_ão :ee· e

las eql1ip�s ': de aif�b$tlza- ,
lêbraram 'con�ênio /pa1'&' ii

ção do M@br�l e cbáer ,:te- _�. in�tafaçã9 d� eur�os dE1 al- .

slütados palia possiveis -�u.
.

fé\betiiáçao,. deverão- firo

danças' nas próximas' ..eta- ' Iúar,.o dócument� 'até ti dia
pas, do eIiNPl'ere�c1im'eílh�, 23! de' julho, YindGuro,.

. .

Acrescentou a mesma fon­
te que na período de 23, a
.25 do próximo mês, o Mo-

! bral . vai P\·oJ;l1ov.er no Cen
._ tI'O de Orientação Pedagó­

gi(',a cjfl S�cretilria de Edu­

�(rção ,um, CU�I?O para' 'foro'
mação. de monitores,
o. t.em,ár\'O d'O' curSo é o

segl4,iqte,:, : T�c,!,i-cas do Mo­

br-al, -a 'cargo da professôra
M<lria José; .Filc;>sofia do

'Mobral, pelo professor 1)ar·
cy ,Anastácio; . e Comunida­
de - Mola Mestra do Mo·

.br'al, a cargo do acadêmi-
·co, Celestino Secco,

I ESCOLA SUPERIOR 'DE ADMINISTRA'ÇÃO E GERÊNCIA
.

.'. 'I

•

l
�
I

i

I aSsunto importante·prá
:. , .

,
- ,,' ". .

L�. � w_,, __quem ta '.

,> ú<k:'\or

r,�cheio de pagar}��uguel.
I
I
•

I

Os problen1a� dos catarinenses também sao

nossos problemas,.
O problema habitacional, por exemplo, é o

tipo de negócio que deixa qualquer um cheio. '
.

•
,

,

i."''''''hC> Jiense, de Desenvolvimento para per-'
mitir que todos os chefes de ràmí-

�' ... · ....

�·lià do Estado poss,am comprar' ou -construir a sua

\ t'

ESAG

.

Ej)ITAL N, 02;71

I ,

ne
,Conqurso Ve�t!l)Ul;ll' para o .ClJQSO DfiJRNO de _A.dministração da' Escola Super�.or
Administí:açãO' f' G;:-rência·..:..... E3AG.

.'

'. ..' (

-

..

1, ,A E�cola Snpel'ior ch Adm<:ÍlistI.\lÇão .e Gerência integrant� d'a universid;,4�
,
Para o Des;'tJ.v"llvlmentfJ dG ESJado ele Santa Cat;ll'ina' (UDES'C), bz- saber, "ú
intçressar posr�. que e'star5,o :àbátas' as lpscrições ao VESTIBULAR para o

curso .d� A(!;1Í�stra�âo, .no' 'I!e�jpdo de 2t.!�"de junho a .:.H;t d�" jull o d� .).97.lfl,,,:' fio Iroràbio d 31t,1-'i4 ,00" ,�!'. 13,()g�!i:ora�; !JB 1',1;f,'�Yjs{?onql��;<çl;�:tg�·u;'q.;,�'$,�t!ti�,�'lt, ,d�\ �:itisegqnda à. srxtãNf$i�,�"��'�;� >\ ';'::;\�\;o.. f:. �:·,.·:'1;"A ,:-, ....
,

,��' .0;., "'�'''''�''��i�'''' .,.-.?--.� ....�l;
.• ,I? I

2. Os randidatos apresen�arão, no· ato;. os seg.uintes documentos: ..

2,1,
. Req)ierimento (modêlo"'PrÓI)l;iO_, vjã mimeografado à disposição dos '-cah.
didafos na secretaria da J<;sc'ola,)';

,
. .

'\
2,2. Pl'ov"a de Concills5.o :dó 'C'ud,(1 ,Cblegial QU equivalente na fÓl'ma 'd;l" lei;"'
2,3, Carteira, lie lder;tidade:
2,4, Prova de pagaín�nto ,da' taxh d'e' ipscriç.ão,

?, Os -:andicÍatos àue ar+esenetarerb dip,ioma de curso superIor ficarã.o dispe.i1s'a-
,dos d-a ap!.,psl'r!taç'ão til' d'Ói:�nlento do tt(�m 2.,2,

'
-

.

'4, São aceitas fotOCÓPÚ1S devlc1:'lménte �uténticadas,
5. Nãc: serão permitidati' insé.6ç õeS. pelo, correiQ, adm'itindo-Se, t0davkl, a,tl'av€!\J

de 7lrocilràrao;' .' ,
.

"" '" ,:; "
.

-"/
"

,- -l

6. Os rlocüméntos a-preSé)ltado� '. serão de\iolvid'0s no ato da inscrição. .,

7, .0 número' de vag�s 'é dç: 49 (qJ.larentar '�
8, ,p Cl, ncurso .vestjl;)ul�i· ;C9�_biril.: dirciuas provàs abr;angendo, as seguintes áreas:

8,1. Portu'IClê'c:
' ,

,I

8.2, Informaç'ôes gerais e a�süntos 'qomerciais; ,��
'8,3, História do Bbsi(:Or��nização Social e :polítiea do Brasil 'e: Geo.gl'af<�a

A'

d
.

.

I
...

EconoITaca 'o \81 asil.; .

",

I

I,

8.4, Mé)�emfitj(·a. ':, .'
,

9. A nota mínima dé aprovação por área é 4 (q\,latto);
10, Seriio .classificados .com. direito, à 'l11<itricula aos candidatos que obti�ere'Ji

tnéd1às tnai� a]t"as� até>o"li�.,:tle :;�ie 40"(quare'rita) vagas:
.' ,

.. �/

11, Em casa �e desistên8ia de candidatos c1asslficados 'com' ·direito
-!
à matri,

cuIa. ser�o cl'fm1)ad.o5 outr�s p�l? o�dem de c�assificação, ,desde- q'ue d fato
ocorra. eTI)' tempQ há}»)!.:: ".' ,

12, As' provas scrüiJ realí�Jdas )1()S dias 19 e 20 de julN,o de 1971; às' 08. ,horas 'a�
manhã, no Tnstituto E';tadUi,l de .Educação, em Florianópolis - :Prognimàs n;
Seci·ct".ria da Escola.

'

FIo! ,an6polis, �''rri 24 :de j�nho �e Í97L
"

Bel. Cícero J .. Vãlca-nais � Secretário em Exercício,

"

�."-
.

u
-._.' t.

_. . .4.'__ .. �,

GOMPANRIA CATARINENSE DE, ÁGUAS.. .1i;

E . SANEAMERTO I' CASAM
" .. . ..,

.

Em organização

ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO
EDITAL DE 'CONvOCAÇÁc}

, .' .. ',,'

Pelo presente, ficam convidados.os senhores subscritores do Ca�ital da COMPANHIA

C,ATARIN�NSE DE t-G_yAS 'E SANEAMENTO - CASAN,. ei:n .organização, para se reu- '

mrem em Asser,nbléia ,Oei-al de Constituição, no dia 2 (dois) de julho de 1971, às 15 (quinze)
horás, na Secretaria dos Servrços' Públicos (Edifíci� da CELESC) em Florianópolis, panl de-
liberá.rem sôbre a. segutllte Otdem do Dia: .

.

. , ,

a) Exame, e apcov�ção do Laudo' peric.ial dos .bens que constituirão parcela do Capital
subscrito pelo Estado; ,

b) Exame d,tscussão é apl'ovação do Esta.tuto Social;
c) Eleição da primeira Diretoria e do Conselho Fisca'l;
d)' Ollt�S a��uptos de interesse social. '

Florianópolis, 2i de junho de 1971.

OI
, �

.

A Comissão de COllstitui.ção: /
�ARI,OS ED(JARDO VIEGAS ORTJE
AFONSO VFJGA .FII,HO
OSCAR PEREIRA·

......._.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, 1

semana· só· 190
"

I .�l

I ...�

\ '
,

,

: ,

, ;

'I

III
I

, '.

.1, •

AA-57-71

AA-69-22
, )

-....AA-71-56

AA-82-20

AA-8t:l-24

A1\-87-04
, ÂA-89-76'­
,iA:94�3i:,_ -

\ A.{94-77"

AAl71-50

AA-40-44
AA-41-41

AA-16-11

21-78 '­

AA-27-17

AA-28-28

·AA-29-43

AA-35-71

AA-39-02

AA-40-64

AA-42-87

44-88 - AA-46-05 47:17
AA-49-17 � AA-50-20

AA-50-73 AA-50-83
,

AA-51-90 AA-55-71

_. AA-76-33

AA-83-83

AA-57-50

AA-84-59

,AA-87-74

AA-93-18

ÂA-94-54
60-45 AA-61'-16

\ ÀA-fn-19 -, AA,.u1i82' �

AA-63-62 - AA-63-85
-

,

AA-65-61 6,S-9!)
AA·94-71l

AA-!)5-BS e AA·9()-9Ó,.
-,

( ,

Por Infrações enquadra­
das no Grupo 3, foram

:;multados 71 veículos, com

.multa ele CrS '20,88 e que,
'são: AA-00-06 - AA-00-17

AA-00-73 - AA-03-93
_:_ 4-21 AA-05-04 -,

-

AA-05-47 AW-.06-03 ,-

AA-?9'-72 -, AA:42-84
- AA-44-72

AA-26-34

AA'29-17
AA-31�71l
AA-37'33

1\A-06-4'9
, ;'\A-08·07,

AA-07-92

AA-03-18

AA-11-10 '- AA-12-43

,AA-12-75
14-95 ,-

AA-13-87

AA-1-6-00 -

, I

AA-16-22 ,_-
AÁ-21-10 '­

AA-22-56 -

AA-2';:"09 "
-

26-217 '-

AA-16-00
AA-20-75

AA·2U'o
J

\ AA-22,78

ÀA-24-89
AA-26-47 - AA-27-20

28-37 AA-28-82

AA-32-7'] -, AA-32-80

AA-33-57 - AA-3'4-13'-
AA-34-72 - AA-35-02

36-38
AA-38-86

AA-37-07

3'9-56
/

�iúna cqmercial da
I rução civil, procura
do' Brasil.

ASSEMBLÉIA "GER!\.L ,EXTH.AORDINÁRIA.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO '; =r ;' l

,

Pelo presente <,rdal, ficàm 'convid3c1os o�' senhores acionistas 'da Companhia
Catarinense de .Telecomunicaçôes - COTESC"- para: se reunirem' em A'sseinbléLI
Geral Extr.rordlnária, em sua sede à rua Victor Meirelles ; n. 11, em Florianópolis,
no d�a,' 12 (deze) de Julho próximo, às 16:00 hor a s', para deliberarem sôbre a seguinte,

'ORDE"" DO DIA
.' '" I I, ,

a)' -------' Preenchimento de vaga na-Diretoria
'

:
b)( - Alteração d08 Estatutos
c) - Eleicâo dos membros do Conselho de Administração";
d) - Eleição dos membros do Conselho Fi5cal
,e) - Outros assuntos de interêsse da Companhia

, Florianópolis" 24 de' junho de 1971.

Dougl�s de Macedo de, Mesquita\ - Presidente
Mário Orestes Brusô! - Diretor
Ma;�os Eduardo "Bandeira Maiô! � Diretor

�� - ----� � _. -- --" -"('---'-��_":,,...._.--,-�,� :__-'l�_t ._;_-�- �

, ,

,\

.�.
..

\ '

, ,

,

BANCU .00 BRASil
EDITAL

O Banco do Brasil S. A, ,- Agência de Joaçaba (SC), comunica aos interessados

que coloca ii venda 08 cofr-es abaixo .discrimlnados:

,- 1 cofre marca Nascimento n, 31472 tipo 20 - Satélite - com 2,00 x 1,20 x

0,85' m pesando aproximadamente 1.000 kg, em bom estado de conservação;
- 1 rofre marca Botá n. 143 tipo Phenix-Couraçado - com 2,00 x 1,20 x 0,80 m,

pesando, aproximadamente, 1.000 kg, em estado de conservação regular.
Outrossim, esclarece, que as propostas devem ser encaminhadas para as caixas

postais, ns. 61 e 62 - Joaçaba (SC), com designação precisa elos cofres 'desejados.
Florianópolis (Se}, 21 de junho de 1971,
Banco do Brasil S, A, - Florianópolis (SC).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DE MAUR�CIO'
/ CIBU�...ARES

..

ASSUNTO EM PAUTA

outro di�., e a propósito (te;tJn� amgo meu, no

toda essa conversa." sôbre' ações ')JrefereÍl�ia,is: de

i)�nc()�: cO�ler�iais, manifestava a sua sur�rêsa pe­

Lo gráu de inform�.ção ,quJ! �u �hreria, e que �e
permitia. prevísões �o�o '�ssas, COl� :uma anteced�,n-

bastante zrande .sõbre o a.contecImento da coisa.cía o

Como
-

é evidentr�" quem, transita corno eu no

nhrígação 'd'e' estar hem, informado eMercado tem' _

via de regra as informações nos chegarú natural-

atra',v;'s' contatos estreitos e sistemáticosrnentc, y
.

com pessoas que Influem decisivamehte nos acnn-

te�imcntos. l\fas é preciso;' � bem da verdade, que
..-' faco sõbre eomporta-cu diga que as' preVlsocs que

,

_

.

mentn de entidades OH personaltdad·es govemamen­

t:�jS 1110 decorrem (J..c· informações exclusivas ou an ..

tcci.p��{l;� que essas autoridades ou entidades. me

"nlu:Jh prestado.
se '1" l'nteiramenterara ('flm o�o de. ('{Inversa, ,'1 ".

lesprOllOSÍÜlcLO e até mesmo perigos_? que uma ,per­

<QnaÍidade oficiai a.rltccil.)asse, a qUCll}' quer que se�

'la, 'certas dç:cisõe� que p�'etenda tomar, sobretudo

lua'ndo essas decisões podem por sua natu:eza in­

ililir:de' formá milis ou mcnos ponderável no rumo

\�. l\'Ierca,flo" .com isto propprconand� hlCros finán­

,('i1'95 aquele qu·e se beneficiasse dcssas il1fo):ma­

:i)e�; �ntceillllllas.
'

Não �credjto que nenhuma autoriclade mais res­

.;ollsâ�'el ténh� 'êsse tipo de' comporta'mento; e se

. 19-Ul'na o tem, 'seg'ÍllJllm,rnte eu não sou, o benefi-.

':�iado disto E NEM QUERO' S�-W. Esse tipo de

�oisas sÓ .p·ode da,r dor de cáheça, que é coisa qúe

.)rocuro .e�ita� .ao· máxl110.·

Tenhó e 'Isto é bast�nte natunii, vários amigos
m� �o.je 'ocupaIn el�vidoS cdrgos públicos; mas

"rocuro limitar os meus contatos com êles à .área
'. ,

'ocia! ou d�s díscl:ssões doutrinárias, evitando sem�

ilrC c01Istr�:ng'e-los - e a mim própÍ'io - "com ,con­

ersas específicas sô.bre êsse tipo �e assuntos,

A ,,'enl!lde é muito smples; adIO que já' conse-

�'i '?lltendcr alguma coisa sôbre a ili'nâmic� do
!., , ' .

,

\'lercado de Cflpitais; acho que sei - como o po-
, lein saber todos os' que, lêm jormI - os ob.içtivn�
�ov'er'llanlentais' com relação ao l\'Ier�lldo:. Acho que

eonsi�o analizar, mais ou menos conetamente, aS
'_,' ',e. -

<.".

:m}lliéações 'de' d,ecisões .tomadas pelo Govêrno; in�

.' ":"Jusive fiJnndo qual deva ,ser o processo consçquêntc.
�. C�m fsto. e cm� o' pouquinhO de i�telig'êl'lcia
que' .Qeus m-e \deu: não', é pi'fícil anhar-se o parale­

IºJP',�'lnó, qe� for'Qas �,pI�Hixar. para ónde d�vf ir a

<�v.,ü1t�;lt;e'; 'fi�a:da' esta, a, pl'evisã,o con.sequênte é

si�l1ptes .

"

Este, 110 meu "ponto de ,.vista" o'. bom 'caminho
··

...;..1',
• _

'p�ra '0 ,cs-ta·heJecimento. de l1revlsÜes. Eser'�vel:·.se
� SÔ:bn( �oisas tão releva'ntes ·com base' em Ín-forma.

,çõcs de cocheira" provenham de onde prpviemm 'e

r�m b'J�e' em' ll!'ssoas' qu� hoje e ,am(tnhã. )lodein
iião, ser' mais, tJarece-me exhel11am�nte arrlscad,o,
cm têrmos de quem tem .uma atividade pernianen-

. I

t;c. e sistemática.

.. NOTICIARIO .

. CEI'i\Ú\fA e, TIBR.AS são dois m:aiol'es 'e mais

in1llortant:::s projetos da SUDENE, ambos em fase
,

[ina.1 de ií,llplanta{_',ão, Muito louvàvelmente, os gr�-
POs empresários estão interessados em cria.r mer­

. <:allo secu.ftd,írio pa;il os seus Pílpéis. O que deve
o·correr em prazo müito curto e ·envolvendo as Cor-

rétol'as n11,is importantes.
E�te é UI11 exemplo que as demais

-' . emllrêsas
,

henefici,Hlas ,por incentivoS fiscais deve�·jam pro-
'cunH" imitar. f: claJo que isto só se ref2re àquelas
,'lue tcnham a alt� �ategoria destas ,duas.

Resl1ondendo a uma ,pel'j,'l.mta; - Só se deve

I'en�le!: Abrlltuo Eberle, Zivi, Hércules' e _Springer­
AdmÜ'a,1 qu,ando êssés papéis começaliem a ser ne­

Jociados ex-direitos. O -porqtie é Íl1uito simples" e

I)asta ollÍar_se ];ai'a o que aconteceu com Belgo Mi-
"

.

"

neira:"uQs· iíltintos 'dias.,
Fiquei, muito satisfeito ao' tómar conh(;c�l11ento,

-' �

"d� �l1e.o B,anco .Central prete,nde liderar uma. cam,
, illmha �hJeti.v;ll;do es�laI:eeer os -empresários sôbre
ris �anta,g'el1s C·'9 ·me.câlliea d11 ahertura do' "cá,pitaI.. .' .

'. .

'-,
. rJeia.í de suas. em,llrêsa.s. Há. menos de 15 dias 'eu

�SCl1ç.;·J . ,fIl.fe '. a Ig-uem "l)reéi�aI:ia fa'zer' isto ur�'�nte­
'i�lCriÚ. E l�ing�l�m' mais qllalifieado g,ue' o Bimeo
l:.:el1tral p·J.ra

i

exercitar, essa lideran9a. ;'Ag'óra 'vai.
l'areoe que LANAIU vaÍ entrar lH) Mercado. $e­

�tihdilriJ'. ·l.st!) 'é hÜ;lI," l�Orque' evita e�s� Índdejá­
ycl nezociacl'io de, c;lllte'las no Mercado' de' Balcão,, "

,.,:', ,.
" ,'.� 1,

'.'llS Bôlsris, tortos fi'éamos' sahendo II quantas aJ)_
. ;/ ._/ .

çlamos e o
� ",011.\111('. .

(k 'p,aflel colocadf� 'ju�tifiea:' .p,lé�"
,', ....'. ,

,'ãamentd 'c�5a ncg'ocHl\)ão JÚS BÔIS<l\_lJ..
" '''':'/',. /i. .J:. .

.>

MAmdmo ()IBIJLiüt�is·,.

,/

o ESTADO, Florianópolis, domingo, 27 de junho de HI71 - pág. 4

'As: gràndes m'etas
, .

Os .projetos de lei s�ij,�ç tóxicos,
ensino fundamental e: -a centra] ,de
medicamentos, anunciados pelo: ..Pt-e.
sídente Emilio Gairasta��. Médici du­
rante a reunião mínistêrial da últi­
ma 'sexta-feira e que serão el,lViados
ao Congresso 'IIes,ta. semana se �e­
vestem de um prohmdo' sentido' so­
cial e revelam .; interêsse do' Govêr-

.

no em se' inst�mentar l�gaímenÍie
para enfrentar com a coragem e de­

terminação qae o' téÍn caraeterízado,
problemas q4e tã�" de perto interes­
sam à coletividade brasileira.
� �� I

•

I

A mensagem s.ôbre os tóxicos ,con­
Úm uma af;Xm_ação do Presidente da

República de que o problema não se

reduz a.pe�a.� a, dimensões nacionais.
E 'um mal" que: se alastra pelo muno

"

• 1

do todo e constitui urna grave ameá-

ca ao' futuro dós povos, pois 'suas vi­
timas" são (os jóvé�s', que, devida ii
Insegurança, à desproteção ou- ao

esprrlto de' aventura, 'sãOI mais 'vul­
nerávelS à ação nefasta' 'e criI.llinosa
(l()S simeador,es. dó .

vicio. A no�'a Je-,
gi�l,ação;;, prop'�stá. permite se exer.
cer sôllre, o 'viciado e o trafi«ante
uma ação' previa,; destinando-se à ca­

da uu\. o re�l�dio
.

adeql,lado, . de à{',ôr­
do com' os sUlleriore,s ,inter�sses da
socjedade. NÍio. 'se' trata, apenas de

'. ,

-

Prosa

ral êsse grave problema..

� ,

\.
O projeto, relativo à reforma do

'ensino fundamental encara a ques­
tão sob um p�nto de vista' realista
e consentâneo com as necessidades
eduoacíonaís do País. Até então, ape­
sal' dos sensíveis progressos que à
Educação vem alcançando no .Brasíl
nos últimos, tempos, percebia-se uma.

notória faJta 'de objetividade no en_

,'sino hásico que vem s·endo ministra"
do em nossas eseolas. O projeto pre­
sidencial, que réune num hloeo fun­
damental o que s·e vinha processando
como ensino primário e médIO, pro­
pqr.ci�na,fá à juventude estudiosa
brasil,?ira o eneontrQ, Já no segun"
do'

. grau,' do seu rumo- profissional,

•

depois de absorver nos prímeíros
anos de vida escolar o aprímoramen-,
to, das suas, potencialidades de alu­

no. Com isto, o ensino médio. pas­
sa,ri a' caracterizar-se pelo preparo
de profissionais, libertando a uni-1'"

'.

versídade de urna demanda que a

impede de pesquisar vocações legíti­
mas. .Haverá um caráter conclusivo
na educação fundamental que condu­
zirá o estudante à verdadeira habi­

litação profissional e11'1 nível supe­
rior na universidade.
Quanto á Central de Medicamentos,

que foi instituída mediante . decreto­
lei, dispensando -se portanto a inter­
veníêncía do Congresso no processo
legislativo, as camadas f)Ua;lCeira­
mente menos favorecidas ,q.a popu;
laço,ii,o terão acesso mais fácil aos re­

médios, pelo preço de' custo ou até
gratuitamente,

- O prutundo alcance social destas
três medidas tomadas pelo Govêrno
do Presidente Médici refletem a gra­
ta. reãlidade que hóje vive o País,
dando a· ênfase necessárias aos' pro�
hlemas Jmmimos sôbre tôdas as coi­

sas, pois são a favor do homem bra­
siL'iro as grandes lnedidas' que o

Govêrno está tomando nos campos
político, . social e �onômico, anteci­
pando o futuro da Nação.

de domingl',,'.

E de José Veríssimo o conceito de

que' Castro Al�es teria sido, fi:; déca­
da ele 850 a 860, "o poeta m'!.is lido .e

amado p�lo povo.". E verdade que, Im­

tão, era "€scass'a. à gente que lia",
num pa,ís de "4uase nenhuma instni­
ção pública"; t<:il o B�a:sil na

. época
cm' que 'o au'tór 'das "Espumas Flu­
tuan:fus" tomovia '�.�: a1mas simples e

.�omâríti.c'ãs como a sua;' Mas,' ainda
� ,�ssim, denhum

.

outro . c�rit6r:' de seu
tempo' é��rceu' :ta:in�nha infl�ên�ia
na sensibilidade' contemporânisa. E

talvez-,' 'po� 'isso que�' 'fa�asse t,anto a�
coráção d.e seUs admiradores, não h.'1-
já 'êle súib 6�vl um poeta que, fre­

qi,it;lnte as 'nossas antologias literá­
I'ias

.

'com ' assiduidade�' Todavia, Os
• ,.' _T. " •• ' , •

seuS' v,srso"s ·vivem,'· Sob a complexi-
d<:lde das ,moder.nas,. fohnas poéticas,
que, pajec�, disp\:l.tam com as tra,ns.,
fonp.açõ�s l?Qciais e as novas .conquis­
tas da; tecnologia a capaGidadé de ,<:1-
datação, ?.DS . tf;!mflos . presentes, ' ,de­
lndustrial:ização e comull,jcação de
ll1assa, ,<:IS concepçOês .dó condorei'ro
baiano ves'istem' à pressão (io ptag­
matismo hodierno e valem como re­

servas I de
. êinoÚvidatle' estetic�' �

. I· .,.,. , I,

quantos, 'porventura, aitl.diL recoro,'lm
o defensor de "Os Escravos"�.

,.

'.

Dentro 4é n1ais algun� dias:; - ,p�e-
",Y

.:�' ,

J

cisamente a 6 de julho vindouro
passará a data do centenário d'!. mor­
'te de Castro Alves. Relembrar-lhe ôs
24 anos de existência mortal que· lhe

permitiram a maravilhosa florescên­
ch do talento, não será apenas um

procedime'nto formalmente adstrito
à. fasfil poética' em que se celebrizou;
valerá também corno preito de justi­
ça. a uma juventude que, por êle, se

novelou integrada no espírito da for-,
mação social do Br�sil, �'!.dado a

uma função. civilizadora no Continen­
·te.

berculose, até .que, numa tarde de sol

junto a úma janela para ,onde pedira
que o transportassem, expirou sere­

namente ...

Dois anos antes, num instante que
lhe parecia ser-lhe o último, Castro
JAlves ,escreveu a poesia "Quando eu

Morrer":

"Quando eu morr.er.,. não lancem
meu c!lodáve.r
No fôsso de' um sombrio

.

cemité­
rio ...

Odeio o mausoléu que. espEra O'

Morto

POLíTICA �ARLAMENTAR
----

---------::--._-_.
Ideologia Oposicionista

\

Os líderes oJlOsiciol1i�tas catarin�nses realiza •

.

t
. ""acha'io o prirneíro encontrorão }loje, enl JaCUI o lU . • ,

-t d'o' prognma de deCOm!lo:.'i.ção!'Hgional COll'lO par e -
c

/
.

da Declaração de Pôrto Alegre, docuJilento que con-

tem as prtncípaís dil'etrizes da Oposição. De acõr­

(lo com a temátíca conhecida, o conclave terá duas

fases, dístíntas: a primeira, de, caráter teórico, vi�
sando o debate da doutrina oposicionista e, a se­

zunda votiada, mais' ohj.etivamentc 'às questões que'" ,

dizem reg;eit� à organização pa;·ticlária. Além, n,a_
turalmente; do congraçamento das' fôrças do parti-

. ) .

.

do, no caso valorizado com as presenças de parla-
• ,I., líd ii demel}tal'eS federaiS, prefeitos e. outros ere

ilrcstígio da ala emedebista.

'Essa dupla preocupação
na e' maior cQnscientização
de permanecer ainda por algum tempo nos meios

Imosiciol1Í5ta,s, pois há, na verdade,. um Iongu ca­

ll:inhO a perco�'!'er neste sentido. Ó fato entretan­
t.o é que ela. revela uma dísposição firme da Oposi­
cão em eneontrar soíuções para os seus problemas

�nternos, co� o evidente Obj�tiv� de sornar trun-
. fos p1ra 'O fortalecimento partidÍírio e para a con­

qui�ta de m�nlO!\eS posiçõfs no setor l)olítíco�admi­
IlÍsírativo ·:,staflual.

.

. ,

I l'lltcressa ao MDB, naEm t�rmos aml'1.os, I) que

a.tual
.

fase pOlíUC� - além da reú'l'ganiza.ção inter­

;la _ é ditar nonnas' de con�porta�ento mais ou

nIel10S I tiaiform.e a seus reIlresent�nteS' nas cas.�s
l,pgislativas, nos executivos' e nos comandos políti­

eos, -de sorte a es,táb'eic'cer uma melhor, uniformi­

('jade de 'lÇão. A falta dessà padronização tem si­

do l1otad� principaLmente nos mome11tos em que

vêni à ordem dQ clia questões d·e maior repercus­
SãO: quando ne� sempre convergem' ao mesmo fim

(JS pronunciamentos dos lideres pa!tidários;. A De-
.

clal'acão de Pôrtó AlegTc, porísso, é de suma. im­

portâ�cia.�·· SeI�indo C01�;O p�nto' de.' partida lla�a, a
d-efinição dos objetivos politi�os regionais.

A dificuldade mais sentida' da.
. Oposição, neste.

IJarticuLar, prende-se à falta. de tuna exata definição

idealógica, a partir (la qual seria. fácil aos integran­
tes lJartídários situar-se em face das circunst�n­
elas e escolher '0 camInho mais' al1l'Op-riado em cada

caso concreto. Se não hã es�a unifonnidade de a-

'ção, até aqui, é just,ame�te porque'ilão eXiste üefl­
nida ai cartilha pcla'(!lual todos de.vam se guiar p.�s
'momentos de toni'�:f, çlyci.sõ:es e· assumir latitiíàés

políticas.' A' ·1\�ní)lés·' t;mi�a� de P;�iÇã� sôbre te-,
terminados elliSÓ{Ií�s práticos, ou �esm.o a defini­

çã-o do compor�ame9to em' face ,de fatos isoladm'

eomo o problema das el�ições indiretas e dos dis­

positivos considerados hereges insertos na Consti'
.I

tl:uçao, não 'é suficiente, por certo, para. caracterizar'

a ,ideologia oposicionista. E nem seria lógic9 .
ell"

I

tender-s? ,de tal forma, lima vez que, nesse caso,

conseguindo o oh,jetivo, que seria o restabelecimen.
to do pleito direto em todos os plaúos e a supr�s­
são daq�eles' ·.dispositivos, automaticamente ficaria'

org1'l11ização inter­

doutrinária - haverá

Tentando.. a carreira do DireitO,
ma,triculou-se Castro Alvés, em 1364,
na \ Faculdade do Recife - e em ou-

,

tubro do mesmo ,ano se viu impedi­
do de continuar os estudos: o mal
pulmonar que o vitimaria o obrigou
a recolher-se atropeladamente à Ba­
hia. No ano seguinte, porém, retorna
ao Recife' e aos � estudos, acompanha­
do. de Fagundes Varela. Dedica-se' ao
teatro e conclui a sua peça "Gonza­

ga'� que seria. representad'!. em

1867, no Teatro de São João, granje­
ando-lhe êxHo estraordinárió, Lança
em 1870 "Espumas Flutuantes" e tor­
na-se o .':cantor dos escravos", sem-

PI'e sob· a impl�c!í,vel ameaça da tu­
\

-: '.' .�,-f, ?-I', .�. T -."'.:.
Como o viajante, dêsse hotel funé"

reo."
Diga-se, Icmbor'!., que a popularida­

de de Castro�lves lhe compromete,
no entendiJllento de muitos, a reali­
dade do mérito como poeta. Bem 'cer-

to é que, hoje mais do que, nunca, o

conceito de valor ártístico, quando
generalizado, n,ão significa sempre
uma cQns�gração a autêntico' méritõ.
O critério de aferição, bas8,'1do tão.
só no poder· comunicativo, rião, é .in­
falíveL No casp de Castro Alves, to-'
davia, é preciso achar uma distrin-

'

ção quê não desabone a :�utoridade
da critica,. que lhe atribuia '(mais gê"
'nia 'e mais estro/' do que a, outros
seus contemporâneos.

.) /' ,

\

Gustavo Neves

, , 19841
"Tanto que tel)ho falado, tanto q,ue

, tenho escrito - 'corria não imaginar
qu�, sem querer, feri algu€m? ÀS. vê­
zes sinto" numa pessoa· que acabai
de conheoer, uma hostilidade surda,
ou uma reticênc�'l . de mágoas: Im­

prudenté ofício é êste, de viver em

voz alta". A lamentação é de Ru-
.

'bem Btaga, .0 doce sabiá da ctônica,
No ofício de que fala não sou' se­

quer um pardal, mas faço minh'!.s as

su,as pfl.lavras;, e àcnescento; O' meu

estilo, que se caracteriza precisa"
mente pela falta de estilo, é suscetí­
vel de confundir 'lInda mais o que
já dê sí é confuso, e as minhas su"

tilezas nãô são' sempt.e assim tão
sutis e a minhá piada de salão' não
,aro soa obscena, e as minh�s par­
vas e pOUC'1S idéias. quase nunca

passalTI para 0., papel com fidelidade
- enfim, como já' disse mais de uma

vez, sou um músico de aldeia que
não aspira eXlBcutar concertos, o

que quereis?

O que eu quero, eú sei ou me-

lhor, o que eu pretendo e talvez
jamais alcance: o que eu pr,etendo é
que êste. canto' pouco a pouco se
transformasse num oásis dentro do
jOl:n,'ll. Um dásis inconsequente, on­
de ninguém encontrarüt água p8.r?�
saciar a séde neil1 pão para Blimen­
tat o espirito,· onde riinguém vies'
se p,rocurar a verda:de 0U a s,àlva-

ção, um oásis em que 'certamente
brotassem flôres- e houv�sse palmei­
ras, mas no qual nenhuma carava­
na se detiv.esse mais tempo do que
o suficiente p'!.ra constatar: "Boniti­
.nho, isso aqui" - e reencetasse a

,marcha -em busca de Jgarantias mais
sólidas e pa1páveis.

'

Ou então, que a minha crOnIca

,fôsse uma espécie de rpsquinl'1;'!. de,

polvilho, dessas que a gen�e come e

come e nunfa enche ,a ba�riga -

mas que, por outro lado, não cau­

sam doença ou indisposição, ,além
de 'constituire-;n um

J

exc,slente ex�t­
cício para as m<:tndíbUlas.

.Enquanto
'

não· consigo atingir ês­
sé ideal, vou t0ca:'ndo o carro da má­
quina como Deus. é servido. Às vé­
zes sinto que estou resvalando em

terreno esçorregaCUo em umla que
outra ocasião palmilhei campo mi­
nado - mas nunca deUberadamen_
te, antes fui arrastado por �ma in­

competência específica, em dar p
meu recado diário d'l maneira que
me apraz.

Aparéntemente, é simples; devo·
escrev,er' sôbre a beleza do dia, ou,
em caso de chuva, a beleza do dia
que sobrevirá à chuva, porque a

eh\Jva não é eterna; devo escrever

sôbre um olhar que recebí, um olhar
d·e olhos profundos e negros, um

olhar que me revela uma existência

com qué janjais sonhei - Olj., se so-

�
nhei, não passou disso: de sQnho,
devo ser otimista e vanguardeiro,
áplaudir as boas iniciativas mUIüci­
pais, �stad�als, federais e univ�rsais;
devo calar sôbre iniquidades, e des"

vario§ e não cuidar de. nenhuma des"
sas misérias que,' por incrível que
pareça, ainda costumam acontecer
nês'te país, com a consciênci'!. de que,
afinal de cont�s, o probl�ma não é
meu: será, no mínimo, do Editorial;
-devo cuidar do, comportamento das
.estréIas, dos reflexos de prata com

que a lua em crescente salpic'l ' as

águas da Baia Norte, do ligeiro frê­
mito que atingÍu os frequentádon\s
do Ponto Chic, às cinco de uma tar-
de .de vento sul, quando a saia da

{

graciosa estudante ergueu-se acima
de qualquer expectativa; posso até
- querem ver? - fazer incursões no

campo esportivo, produzindo um�
bela crônica sôbre a desp�dida, do
Crioulo Divino, ou sôbre as con),e­
morações do primeiro aniversário do
tri. É tão simples ... / São tantos os

temas, sugestões, assuntos que só
I ' ,

por clara inadvertência ou distracão�

I '. >

eu em 'llgumas vêzes cruze a bar-
Teira e me afaste das minhas costu­
me.iras amenidades.
'Por essas vêzes, é. que peço des­

culpas aos meus leitores. Humildes
e

. ,p'rudentes desculpas. AÚnal ,esta­
mos em 1971. Ou será 1984?

·esvaziada a Oposição.
,

,

A ídeolog'ia de que necessita a Oposição, é por-

tanto, entendida em sentido O' mais amplº possí­
vel; d� forma/a ter continuidade e condições de;· so­
breviveneia independentemente das regTas que es.

tejam em vigor no jôgo 'politico na.cional. E dai

serclu' enormes as dificúldades e� enfr�,nta.r, pois
uma 'série de fatores - intel'llos e externos - têm

I .' ...

qhe ser >devi,liahiel1!e mrclidos ,p:.\,fa: a, correta ava- '

liaç;ã,o d�s diversa·s coordenada� dessa doutrina .

Desde' logo' �iu-ge, inevitàvelmente, a interrogação:. Á',E' o Movi,mcnto Democrático BrasHeiro uma a:gI'e" .,..ri
miação politica de Ol}osiç�o ao Govêrno? Mas nes-

te caso não estaria negando ,os postulados revolucio­

nários, nos qUJ'is se assenta o Govêrno e /em cu-

jas regTas se instituciollaUzou' como partido polí-
ticp?

E' evidente que, no 'Brasil, por, tradição legal,
a nenhuma organização polítiea é dado, contesta'!' o

\

regime sob I) qual, se org·airizou. Todos os partidos
-'- {5 a regra '-o ao se cOl'pOl'ificarem su,ieit,am-se à

... I
'fílosot'ia tutela,r do regime, ficando. evidentelnen-
te impossibilitados' de ,contestá-la sob pena de ir
contra, a lei qrie a' sustenta. No caso atual, pare-

. I
ce ela.ro ,que seria impraticável à organização poli-
tica orá entendida iComo de oposição negar a dou-
trina revolucionária, entendida paTa todos os efei­
tos como válida e irreversível. O que s'c p·erll1itrria,
.até aqui, é a Ollosição aos critérios e métodos de

açülo pOlitieo-administrútiva, não ao p.róprio rebrü:ne.
(�ual seria, então, o papel da OilO!'iição no ca.

so brasileiro? Eita é a indag'a.ção que fazem os li-
deres oposicionistas, e para a qual buseam ,resposta.
Esta é, imprescindível sobretudo- paTa que llossmll,
os que hojb COI1l1)Õem o esquema oposicionista; ori­
entar:se diante dos acontecimentos da vida púhIi­
ea regional e nacional. E d:everá, qualquer que se_

,ja., l�v!lr em consideração que o MDB não deve es­

tar legalme'nt�, impecliclo de aspirar ao comando po­
liUco-a(Lminiskativo em �uaiSquer de seus níf\leis,
lJOrque isso implicaria 112 perda de sua razão de
ser,
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i I vive
Maracanô, Morumbi, Mineirã-o: neste" domingo, 500 mil
pessoas vôo se comprimir em três gra�des estádios, ccenando
bandeiras, gritondo, soltando foguetes, roendo unhas 'na' decisão
de três grande compeonctos. No Rio e em São p;oul,o, o Bota'fog6
e o São, Pculo precisando só do errrpqte :para serem

,

campeões,
destruindo aS esperanças do; Fluminense ,e', do Palr'l1,�irasf que só
vencendo levam o título. Em Belo: Horizonte, o Cruxeiro pree],.
sondo vencer o. Altético a todo custo, para superar 'o,América no

gol overcqe. Se o torcedor: tivesse o dom. da' onipresença, veria
(cinco .dios depois do aniversário do tri)

,

a Seleção,' Brosileirc
quase completo dividida nos 'três estédios i- Félix, 'Carlos Alber­

to, Brito, Piczzo e 'Marco Antônio; G,érson, Dirceu lQP�S e Pau-
lo César; Vcquinhc, Tostão, e Jair.

'
,

I Serão 66 jogadores correndo pe­
la tarde de domingo numa nustu,

ra infernal de côres e bolas. ,Nas
,arqu�bancadas / o torcedqr : estará
dividindo o nervosismo com o seu

rádio de pilha colado ao rosto à

procura de detalhes quase invisí­
veis para medir e pesar o compor- '

tamento d� seu time. -:

Nas grandes decisões, os, jogado­
'res se' transformam. Crescem. Fi­

cam do tamanho da, importãncía
da partída.; O torcedor carioca esta
cansado de ver Félix, Marco Antô­

nio, Ivair, Lula, Jaírzínho, Paulo

César, Zequinha, mas dificilmente

os vê durante uil1.a decisão como a

de domingo.
E' nesse jogos que êles assu­

mem Üida a dimensão do seu fu­
tebol.' O Félix de domingo no, Ma':' '

racanã s'erá o F,élix da Copa do

Mundo te não o goleiro que às vê­

zes até parece. ausente nos jogos
do Fluminense. Os momentos a!l­
tes da parHda, õ clinm

-

criado�
;
a

confiança da torcida, o valor do

título não vão permitir que êle che­

gue simplesmente .debaixo do gol
e fique esperando a primeira, bo�
la com a, indiferença dos jogos
de rotina. Domin�o, Félix, (wmo

todo os outros, vai sentir mais

próxima ,a grama do Maraca,nã.
Depois que, entrar_ em campo,

escondendo natural, nervosismo
atrás da necessid,llde de se aque­
oer Félix chegará a sua baliza,' e,

,
como se estivel3se sendo apresenta­
do a ela, observará cuídadosamen_

'"te,,�s, tt\l-v,es, 'a têde, o chão da pe­
, quena área, a posição de seus

cómpanhei-ros. Quando o juiz a­

pitar iniciando a partida, tudo de­
verá ,estar em seu devido lUgar. '

A GRANDE TRANSFIGURAÇAO,
E o torcedor verá o .l(l.teral Mar­

co AntôniQ com sua passada de

galgo carregando a bola peio cam­

po adversário, num gesto simbó­
lico de quem empurra o time.
V,úá Ivair, o Príncipe, que che-.

gou indeciso mas já' �á algl.illS JO­
gos vem correspondendo à sua no­

breza, esgueIrando_se entre as per�
nas adversárias à procura do gol.
VeFá Lula, com uma consciente de�
terminação a cada passo. Lula é
um' jogador que dá ,a �mpressão eLe
trazer as jogadas -' mesmo \tS
ma.is insignificantes - já de.córã­
das do vestiário. pode não che­

gar ao final de sua jogada, m,as di­
ficil:rnÊmte faz uma 'asneIra:

.

'

"

No �ado direito das ,:tribunas n�
,Maracanã ,a torç.ida do Botafogo
e�tará apreensiva� Se a, equi,p.e
entrar em c'ampo em estado de

graça poderá oferecer uma exibi­

ção digna de u,ma decisão. Os pti
meiros movimentos rrevelarão o â­

nimo '(l.o time, quase uma seleção

flua�'dO no melhor' do seu Jog�. E

a torcida .poderá -assísttr a .Carlos

Alberto, que, ao ,invés
I, de lírnítar

:

suas obrigações â função de lateral

direito, 'sé desdobra até o ataque,

.passando, lançando e chutando em'

gol com urna' incansável cox:stân-
cia., '

�

Assistir 'a Brito com" a seriedade

que, o .Méxíco revelou;'. cobrindo

seus companheiros e apanhando as

sobras com o apetit,e de um: faquir \

premiado. -Assistir a, Nei, que pára
':Os adversários ,é 'umdestruídor de

Ilusões à frente da' .area, 'A Pau­
'lo' César, que, se movepelo-campo
todo, G:!'ltl a: f�cilici.�cie de uma_ mo­
tocicleta', num 'trãnstto engarrafa..
do. A: Zleq-ilinh.a'; quise bon!leguin­
do' 'lembra'r GatriÍlcha com� seus

cortes rápidos e seus cruZamentos
pela:l�ha de fi.ui�o; •

Á Jairzm.ho,
que; qual,1do deslanéha em seus pi­
ques pela ':linha d,ó,rsal ,do campo

-;:- s'empre congestion,ada de adver­

sários '-c; mais 'se parece com um

touro de désenho • animado arran­

cando grama e soltando fumaça
, pqr ond& passa.

O GÊNIO: E A 'MAQUINA
A soma dêsses 22 jogadores nos

dois, conju.i1tos d� result,ados dife­

rentes. Enquanto o Botafogo jo­
ga ,no toque 'de,bola, sem'" muita (

, disciplina tática, esperando um Iam
,

pejo de genialidade de aIguris de
seus craques, o Fluminense traba­
.lha num regime ,de prud�ncia: que
Zagalo ,impõe às equipes por que
passa.
Durante os primeiros minutos, os

dois times poderão se ajustar, ca­

da Um com seu jôgo, mas se o gol
para o Fluminense cus,tar a sair
êle terá, que encontrar uma prá­
tica Íl1,llis ofensivá. Ao Fluminen­
se só intete&:ia a vitória. O Bota:
,fogo joga pelo empate.

'

'�as no futebol 'carioca há uma

velha escrita: o' time ,que só pre­
cisa do empate quase nttnca ven­

te. Em 19'57, quando o Botafogo e

F.luminense se encontraram pela
/

iÚlltima V,ezi deCidindo, uri:l título,
foi, assim. O Flilminense precisa­
vá do empate, ápenas. E perdEm
,por ti 'a 2. Por 'isso, p,qra o'Flumi_"
ne�e a vit<5ria, terá. 1.liIlÍ duplo ';'a-,

_

'

.• '"l... ,.
,

•

Ilor: Além' de lhe, dar o títu)o,
serv�ráJ'co:rvb uma desforra. 'O Bo­

táfàgo,� em 'princípio, ,não, precisará
-

ait�ta.r; o' estilo: ,W preciso ape-
nas <úfe encontre o seu Jogo; per­
dido há tilgum tempo. Nad.a 'me­
lhor ,que: Um.a, decisão para êsse
reencontro.

'

O GÊLO E O SANGUE
\ ,

,Em São Paulo os papéis estão
mverUdos. O tric_olor de lá e que
joga pelo empate contra um Pal­
meinis já CalejadO dor duas deci­
sões perdidas em menos de um a-

no. Perdeu o' Campeonato NM;r:>­

nal de-70 e a Taça .Líbertadores 'd�,

América há pouco tempo.
Sem tantos

-

tricampeões do

mundo conto na decisão carioca,
desfilar pelo Morumbi jogadores
'd.e categoria indiscutível, a come­

çar por Gérson. O comandante do

São Paulo entrará eJ71 campo com

j tôdas as honras e patentes de um

grande lidero Sob _a sua orienta­

ção o São Paulo aprendeu a tocar

a bola, 'a jogar com /garr,a e a me­

dir o jôg:o quando necessário.

Ao lado de Gérson, 'Edson, seu

lugar-tenente. Um jogador de

grandes qualidades, que está ven­

do se';' futebol subir ao lado do

mestre. Lá atrás, o veterano Ju;.
randír, um verdadeir;' tronco, de
jacarandá plantado n�, entrada da

área, Nas laterais, o promissor
Gilberto e o eficiente Forlan, com

seu aspecto de guitarrista de

íê-íê-íê.
,

Na frente, o guerreiro Toninha,
que, seguindo Q espírito de luta

de tõda a equipe, deixou de cor­

'rer apenas no sentido horizontal

para vir buscar jôiSo até dentro
de sua área( Ao se� lado, o, esti­

lista Pedro Rocha, que só não é
maior porque o talento de Gérson

o atrapalha.
No Palmeiras, aquêles 11 jOg.'l-,

dores 'que a ,distância parecem
feitos de gêlo. Uma equipe_fria,

I

cadenciada, que não se lança em

,aven�uras' a ,êsmo. JO,gW os, 90 mi­

n1,ltos dentro de um mesmo com­

passo" impôsto por Ademir da

Guia. Um joga,dor aparentemente
llento, acadêmico, mas que cori'é
o tempo todo como que escondi­
do pelos vãos do campo e está

sempre no lug,ar certo no momen­
to exato.

rica - que joga amanhã contra o

Uberlânclia - e, se os dois ven­

cerem, o Cruzeiro ccinquis�ará 0-

título pelo gol average.
Para isso vai ser neoessario qué

sua equipe brilhe eom tôd,as' ,as
estrêlas. As cinco da camisa e as

oUÍlras, que con'el�ão em campo,
principalmente 'Tostão, ,a ,estréIa
de primeira grandeza. Parte da vi-­
tória do Cruzeiro estará dependen­
do de sua visão ,de campo, seu

sentido de colocação, Suas 'deslci­
cações. Acompanhando-o, uma

conste�ação 'de, bons Jogadores:
Perfumo, F'onta'n�, Zé Carlos, Dir�
ceu Lopes.
Do 'outro lado, o Atlético, coJ.:u

Vantuir, Dario, Vaguinho e uma
torcida capaz de fazer vibrar as

pared.es do estáidio.

COMÉRCIO E,mOÚSIRlft UM SEMINARIO PRA VALER - Os encontros, no promover a gente nossa, Nesta obra, loc,aliza os

escritos de um Virgílio Várzea, passando por Adol­

fo Bo.os Jr. e atingindo Ricardo Hoffmann e o aca­

dêmico Péricles Pra,de. A coletânea deve-se à de-

dicação de Iapon.an Soares. )

- Cinemas' locais enfrentando sério problema.
A baderna, purà e simples. Não há policiamento que

segure a molecada. São os' tiros na tela e o ,estou­

rar de bombinhas na platéia e balcão.
� Associação Brasileira das Indústrias Gráfi­

cas reuniu, na 5& feira, 800 gráficos e familiares.

Churr�scada no Olímpico, promovida e supervisio­
nada pelo presidente regional, Bruno' Germer.

,

_ Construção e conclusão das obras dos fó­

runs de Blumenau, Indaial e Ibirama: assuntos

tratados pelo Secretário de Justiça, Gama Salles,
em audiência com o governador.

_ Quintas feiras, mesas Redondas no Clube Por­

ta Aberta. Muitas presenças e debates sôbre' assun- Itos po, Centro de Juventude: Sábado, o CEJUPA re-
1cebeu a imprensa com coquet,el, agradecendo .a co­

ber,tura que vem sendo 'dada ao' 1° Congresso da
Juventude Catarinense.

- 6 ;de julho, reunião ,da Associação dos Mu­

mClplOS da grande Florianópolis, Convite foi diri­

gido ao superintendente da SUDESUL, Paulo Mel­

ro.

'em julho, no Teatro Carlos Gomes,.ao som dos,
melhores clássicos, incorporaram o calendário tu-

grupo que,' desde o inicio, dominou os Seminários,
hoje radicou-se entre nós. E dirige a Escola Supe­
rior. A frente dêle, o Maestro Zander. 1971 sente,

GERMntm, snlN S.A.
RUn JERONIMO COÊlHO, 1

fONE, 3451 /

• Completo estoque de'
pneus fireslone

• Maiores facilidades
de pagamento

•
..

Celestino Sachet enviando "Panorama dg,
çonto' Çatarinense", pelas mãos eLe Lind,olfo Bell .
O que ninguém pode negar é o despertaT conscien­
te, dos, valores nossos. Mesmo buScando em outros
Estados o "imprima-se", 'Os autores cataritlensris
divulgam sua produção como ela rner>ece. A UDESC,
,orientada por Celestino, mergulhou de coi-po todo

��._' '_--_--__-_-_-'_c-_--_-_-_.__-_--_c_-_- -_-_'- -_;_._.�''_'-_-_c_-_--_-__'-_-�'--��-----�-�----'�Il; �1 � - .,......",O'NNf'!'Wttr
.
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e u t-e
/

o
Prefeitôril ,alerta

.

sôbre
Y

a

COOlPra ,d�Jrrenus.emi lotes
�

i'"
<

\ ,,' ,
•

•
.'

'8,2Q'p, em Coqueiros, e, fi­

-nalmente, concedendo ,área
de terra no .Cemitério Mu,'

'hicipal de Coqueiros à

"DjaUna', Teixeira, 'pai de

\.1Tair Daarte T�i:Xeira, fale·
: �ido .'em' 2:. de

. 'ab�il de

�966, em, consequência de

atropelàmento. .por veículo

�a'münicipalidade.'

VI�IT:A DE INSPEÇÃO
G>" Prefeito Ari Oliveira e

os:'Secretários da Educação'
e da Admlnistração, senho­

res Eí�id José Lemos e

Ary l\fosl;lÍmar{n estiveram

em.' Visita de inspeção aos

, /8stabelecin1entos pscolares
e, às :j�tendências no inte­

rior da Ilha, zona sul.

Blumenau & Gente ,& ,Coisas
,

!

1
j'

li
�I
,!I
-I
�, aproximarem-se os dias de convivia musical entre

j:1 representantes-artistas eLe varifls localidàd�s
'

do
., 'país. 'Éste ano, o III Seminário Ca,tar'inense de

'�I
'

�

�
Música conta com menos tempo na duração, Ape-

'� nas 10 dias. Mesmo 'assim; esp.aço suficiente para

�I prosseguir ém sua missão, o despertar no povo o

-:I interêsse pela música erudita, tanto antiga como

>: nova. E nas apresentações valorizar o trabàlho dos
��

músicos profissionais e amadores.
TUDO & TODOS

rístico. Lá mesmo, entre conoertos, aulas teóricas,
dl(bates, cafezinhos, brotou a idéia, hoje realidade,
da Escola Superior de Música de Blumenau '.0.

Ao séu lado, Dudu, que nos seus

33 apos já não é mais "o esfor- Silva a ,:via pública. .do. ,lo-
.

, ...-,. '-,", ", '-.,rl·/ '. '

çado carregad�r de piano"; mas teamento n:::82;. éín,tr:e;: ,ii
ainda leva ,a sua pIanola ajudado servid�'o Jo�é:,�ul�,;e. '� '�tia"
por Hectar Silva. Na defesa, Leão" Des. FlávIO,' Tavares",": ;da ",
um goleiro arrojádo, Baldocchl,' Cunha Mello,' em I Coquei:,
um zagueiro trànquilo, e Dé, uma 'jrOS; denortÜn;mdó McinSe� I

'

das revelações do torneio.
.

Na :rihor Fredericó HóboÍd; :� �
•

',- '.' I

frente, César, que s,aiu daqui pa- rua "D", do, ,loteamento' n.,' " •

ra se transformar noJartiJ,heiro, do, ',',i' ;",.

Campeonato Paulista, e Leivl-

S d'
,

'

I'nha, um emérito driblador, 'u' es'D' .,

'e. Pa��eiras e São Paulo' vai ser .' '.
.-

um Jogo de duas escolas de fute-,...., .

.....
• ,

'\.. • 0"0 ,

\ boI. A garra contra a cadência. 8'd
' ,

I
A: ,

Em Minas o ,jôgo só tern cará- r e; ·emter de decis'ão para o Cruzeiro, ' -

'

E�:�;:���;�'::�i�q��f�:: convêniozeiro está empatado com o Amé- "
"

A' S�cl;etaria:àe:· Ob�as, da
'Ó, '·1 .: .:' '. "or

Prefeitura está, alertaado".
aos co'mprad<ir�s, .de ' terrt!� ,

'

nos em' l@teain;àitos: ,que

!sejam precavidos" !��aini<
nando· as plantas; :a�:;fim�'de
verifícar' se"�s :ni�sfrias ,têm
o� não: c�rimho!:;<i:eh�;��ro­
vação d�qilêie�:.��r.gã9;':j�.�:" ""�.}.
Informa â rn6tà, qi1e ;'aque�

la S;ectet.;ri� �e :�dirica ,ii·
disposição do� int�;'e�:sa�bs' tr7
para' dirímir 'qu�quet; :dú� :,

I.
/

vidas alert51udo;1: airid�,
" que I '

os terrenos de Ioteamentos,
muito embora' 'venrlü.los: e, ,; , ,

, escritura.d��' '-"�riJ. .. d�'rtôr�6,:" ':' ,Indústria e Com. de 'Co:t:fecções� Armando Ricar-

não pos'sGe:n{.;cibÍldiç6'e't:d�,;
"

di S, .,A" ampliando seu quadro de vendas, oferece a

libera�ão;'�:Pa'ra:',c�hs'truçãp>: ::' "représe�taçãõ d,c' seus' produtos j(camisas, cuecas e /

.se não ',:e�tiv:�t�m:U:<ievld�- '. '

, pijamas) .a pessoa jurídica, com clientela formada no

mentet'�:ri'rov�d��!:,��,'iegaíi- ,. ramo: A Representação será para o Estado de Santa

zados' peÍa�; Sec�etari�;� , de'"
\' . 'catadná e Sul do Estado do Paraná. Os interessados

ObraS.' "/ó' i, '.
' ,

I,' queiram. dirigir-se pOl�' carta, indicando referências à

III",
rua Pedros<?, 258 - São PaÚlo - Capital.

.PRE�EI!O<f:A.Né:'ION)\ .' ,

Quàtro 'Pli'oJ'etos
,.

de, ]el �
,

-

, /' �Iforam salÍ�io�ãdoS f

•• ::Ó��m ' •• nas.

pelo PrefeIfu: ,Arr dÚv�irà, ;fr��:"!'O'.. ��'�����-}�-�'���"-��'�'-�-'��"""-�'""""'�-�"�""""�-�'-,!,,,-,,,,,,'�'

�-�-""'''-�''''��''I--
,

a ,sabêr:, , ' ;: ".
'

, 1) ,.Autori���(j, o' �xe�, EOUl,IPAMÉNTOS';',' PARAcutivo a adqúirii- por com-'

pra" doação' ou ;deS�l)roPtla: rUNIUCAO
ção, e.tp. clir"át:er, de urgên· ,�

I

da, "áreá . d'e -terias em :Ca:
nasvieira's, l�ára ;�mpliaçãô
do cemitério: loc�í. .,

2) Deno�ando·:ru'a Ma­

rechal Ar1;hUx; da ; (À)sta e

Fonte da Stiperintendêli­
,da para o Desenvolvi­
mento do Extremo StH -
Sudesul ."..,.. em Floriànópo..
!is, informou, que o ôi-g�o
assinou (convênio com. ',o
Banco' RegíonáI de' "De.sen.·

'

volvim'ento ',do, . �tr-'ema�
Sul - Bi'de - ;coÍTI ,vistas'
à execução ,da, fase, ,inlcial�
do Programa ',Sul-Brasilei,
1'0 de 'Treina1u.êuto". Fe�:
quisa e Assistênciâ Geren�·
cial na Região, S�l.

o 'trabalho, ,que ',será
,

I
'

cumprido pelo ,qrupo de
Trabalho MisJo,' ;integrado,
'pela Sudesyl.l' Brde e Bàn-
Co Nacional ',de Desenvol­
vimento ,Econôli1.ico
8nde - está, assim ,progra­
mado: a) elaboração 'do

Projeto ' Global financiável
do Progra.tp.a e, Sup,Proje·
tos de pesca, calça'dos e

metalurgia;· lP-ecâmca, bem
como a ,obte.nção de récur-

r

sos financeiros' junto áos

três órgãos" e ,outrós, pos­
síveis co-patrQCinadores; b)
realização. ,dé um seminá­
rio infill:mati,vo sôbre' a fi­

losofia, planos .. e resulta­

dos �peradós di> .Progra­
ma, especIa1men�'· junto
ao setor' pesqueitoi c)
treiname'nto ,de p,essoal, do
B.;de, eni fU!lçôes de ,assis'
têncià gerencial. ,

A execução e adminis·

tração financ1ira do con­

vênio está a cárgo do

Brde, que contribui com a

in1portância de Cr$ 30.680,

I enquanto a parte da Sude·
sul é de Cr$ 69.300. Ore·

/

ferido acMdo, I
com vigêri­

ci� de' 240 dias, f�i assina-
do, em Pôrto Alegre" pelos
Srs. Paulo Aí,fonso de
Freitas Melro,' supetlnteil.
dente da Sutlêsul e profes-
sor José Truda, Pa!llazo,
]ll'f'siclente fi!) arde.

,

I REPRESENTANTES

I
,

I

Vende-se grande quantldadll'dé �áquinas e equi­
pamentos para fundição, usados, em bom estado de

; conse,rvação: Forno elétrico _ Fornos Cubilots -

Máquina ,para tornear' machos cônicos - Fornos 1'0-
,

tativos - Basculante - Cadinho ,_ conjuntos para

�o1<íélgem - 'máquinas para 'molqar - máquinas de
i

extnisao e sôpro de' machos - IMáquinas de Shell

'/_ Mould�g - Máquina para corlar, canais - Panelas

de Fundição - Guinchos _ MaJOteletes -:-"" SOCadí)reS

'1" - Jato Grenalha - Lingoteiras � Silos para Estoca-
:

',' gem de areia _;, Máquina para quebr� ferro - Etc.,

',.' Etc., Etc. Vêr e tratar à Rua Sarapuí, 164 - Moóca

'; ::-;7 ;S!íp ,.ra,ll�o,,-;- .Çai)i9L":- ,I}or�rÁo Comercial,

;/ ,

L-

,ANO

Itamaraty,
Aero Wi1Jys

'

, Belina
Corcel 4 portas Std,
COITei 4 portas, Luxo,
,Corcel GT

'

Rural
PiC}dlP Jeep,
Ieep Willys "

DKW·Be!car

66-67-68
64-65-67-68�69

70
69-70
70
69

64-65:66�67_68-69
"","lO
66�.68·69

c , '66-67
� ,'»65-66

68
63�65�66-68

67
61-68
70

" ,169
68

, I 62
.63 !

,j

Simca
Regente
Kombi
Kombi, pick-up
'Volks
JK'
ChevroJet Veraneio
Ford F-350
Ford F-600, Diesel
'po,rd F_600 Gasolina'

.'

fi

/
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alvir Renzi <:
apita o JODO: .

·

na Capital'
"

....
A Federação Catarinense 'de,' Fute-: ,

'Qol deu a conhecer a escala de "-a�'bi!rQs
que deverão atuar hoje, dando+pros­
seguimento ao "Campeonato' , Estadu'a'l "

de Futebol. Para o prélio que será-rea­
Iizado na Capital do -Estado,: erit):e "Fi-

J gueirense e ,Paisandll foi, escolhido ,Al�'
v.ir Renzi.- em J-oinville,' Caxias 'e Ame­
rica" José, Carlos Bezerra; em Tu1;Jàrão
no' enc.Qnt.ro entre, Hercílio Luz x Fer­

rpviál'io, a, responsabilidade será 'de
Iolando 'Rodrignes, ;Em ,BTUsqlle, Car­
l@s Relltíllx ',x"Barroso,"'GiJbeTto Nahas;
em T-;,ages, ,lntemacional e ,Prospera d'e­

verão' , 'a'tua!' - 11S, ',ordens, de, David
'Kappel, que ficou conhecido dman'te"a
,partida entre" "Figueirense e Hercilio
L,L1Z ):ealizada: 'na capital CatalÍnense,

'.

,

Fi:gueirense
ct,n!rá, Jogos

pela,telé.visão

_-

TOMAZ

Esportes
"

,

I I � .(

igue'irense- e· :
'. aisa" u ;jogam

•

D)e 0.0
, ,\ J

.. , Jnuos� eSludaglis
.

têm
.• hôie�,;!'DfD's,seuôime�to r

Prosseguerrr hóje,::'as,. ,competl� ,200 metros rasos" 490 metros rasos,
ções Prepàt!itó,�i�k pârw,'os'JnOiro- ,;'" '&oQ" metros lasos" 1500 .metrós "ra-
'gos Estudant,is, <

;l3rásileiros,
.'

reu� '�sos:,' 3,OOJ) +metros rasos, reveza-
nindo as' s�I�ções: :de- 'Pló'ri{úi..õpoÍis, \' "'merl'to '4xl:OO, metroa, r(lvezamento
Joinvilre,

,

�iUIPê��u,�'Ita:j�{í,,,;'B�US-:-,, ',41t400;,metros, .salto 'em altura, sal,
que li Tub.arão;, Í:iiisCIhodaJid�dês':', 'tB',etn distância, �'al;t.o triplo, -cB.:rne-::
de Voleibol, oas,que,j;ebolA' ,:Na:t���; ','mêsso .do peso arremesso do dar-
ção, que "começaràrri" aIlteontero. ,

do' e' arremêsso do disco,
., ,O .p-rogran:u� p'ara� hoje, 'conlpr�-," " ,i FEMININO, - :100" metros ra�

. ende as' seguintes. ;'pÍ:ovàs de" ;,àwí- '80s,;"200 ,'metros rasos, 400 metro�
,tismo que s.erão efetua;d<:t.S no es-', ,t'à,�o�,' .. 'Revesamento �xl00, \ salto
tádio :dO 14'BC." com' in,i.dos à.s' 8 .

,€in att'ui:a, salto em distância, ar�

'remêss'ô ,do pêso, .. arremêsso dó,horas, ,
, ,

" "
, '" '

Masculino' _: '100" m�tro's
'

râScis/ ' ','disco e ,afremeêss0 do dardo.
", I' � \, i"'� �' ...

,

.

· Notícías,' diversas
*' A Adeg informou, qué:�é' ou·' ,:, ,:qu�r :�üf, juiz brasUeiio, ,que pei',

,te�: {eram arrecadados cêr�â,:,"d�' ,��í�Ç�,:(à"FIFA, .para apitar � ,jôgo
Cr$ 350 ..mil: d,a

I

verida, de 'ingré��Os
'

,.ep.tr,e' !l ,P'll'agual e, a Argentnra, no

,para o jôgo de hoje, ; :
<

.,; afil:4. de julho, em ,Assunção.
'" Caso todos os ingressos sejam '" "9, COI?it� Oll�pico Peruano' pre-
vendidos, a rend3."'será' de 'Çr$: '.131lr �, :te:nàe.: divulgar na, próXima qllár�
mil, mas a previsão: da diviSão: fi� "f�ir�< 'á lista definitiva do� atletas _

,"'nanceira da Adeg é de', 'que ,ela:.:ul: ,
qwé )rao 'participal' dos Jogos Pan-

""trapasse, pouco Cr$ 1 'milhão.', 'A:itiê�ican6s. Á natação competirá
* o presidente do CSA; ,dê" :rvtá�' ,c'��f�3 i��ncorrentes.;,.

ceió;' Sr� Diréeu, Falcã'Oi ié�e:ljew:,de .' 'A, Venezuela "mandará a Cáli a

présente 50 gat�s, benzi.dpS' PQ; ,�Ifra ,',cla'ii;', cus.tosa delegação )de sua' Ris-
mãe-de-santo da , Bàhia �e� 'irá;' ê�e '

; t61::1a < e'sportiva, que atinge aproxi-,
r mesmo, soltÚ os aili�ais den'tto�c;l9' ,::'miidamente 350 mil dólares '(cêrca
c$lmpo para que seu _i timé �,vênça ,:0 ,,�4e,;,c�$' :Ú:5Ó 000 00). O país disputa­
CRB 'em jôgO" decisi\f.o 'do�iOainp,eo-,'" t:ã�;'.no pàn-Americano as' modalida-

<,

nato Alagoano;
,

,'!�'" :,' <, "

�. ,:' .;'dei.. dé <àtÚ�fismo, 'beisebol, boxe,' ci-
,. O CRB, por seu, tu�ril;o,: escollul\J.': �líSWO;1 t�qtütação, esgTima, luta, ti·

,
" ,

, "
" .' ", , 'fo�:"aó 'állVb e, voleibol.

'

um jogador, .cujo nome é 'mantido. ; ,

em sigilo, para 'COlher ;'dÓ� "pombos' ... "�Ç�ba" �ó�tará ,com sua, equipe.,
.a�sados ante� da part�d.a: e� isub'Sti. ,

" c:oItiPI�tà;:rro III Campeona,to Centro­

i tüição ao fil�' q�i tôa� a: equipe co' ,- ArueriCínia de Atletismo, ,entre 14 e

merá, O prato es;pe�i�Vfof;ác()ns'e- ,,11:: do pfóXimo mês.
':'lhado por úm ma��nibeiro,.. tariio'in >I; �� O técniCo R�ben Bravo 'que rre�
da Bahia, que é airiigo' íntimo "do para a Elquipe de futebol da Ar-
técnico Pinguela. gentina p'ara os Jogos Pan-America-

i : no�, 'garantiu que os jogadores estão·'* O zaguelr;; J,�l;' �es�o'ts�J;Jl 'te� agori! em melhor estàdo do querenovado seU co.�t.ratÓ', jQ�O� ',on- quan:do praticiparam do Sl�l-Ameri-
,tem contra o BO�1,.l,(}e,ss? e o, t,c�ir capo em Assunção e do Mu.ndial em..,'�o Paulo Am�ral; resolvéu.' não'.esca-" ·C�jm�s.'lar" Tião,> ar�(irtieti;t��diLq��' ,:0., àta-: ", ',Brasil; �tJA, , PÔrto ; Rico' e pos-cante ainda hã�:' esfa,ia ':'bem ::fW�a-' 's1ye'Jmente Peru, Colômbia e Repú-�ente "e ,�stá arri�cado:::a :'se<q!.le�i- MiC�<Do�inicana disputarão a' com-"\l'!úir se o time, 'cpiE! arr'da �Jna'l,{ v<!'l� 'Pét'iÇãd de motonáutica chamada'"
'tar a perder." ,c'." ','

"

,'I .I "Hélice ,: de OU1:0"" no' dia 1 Q de�, Tião é um j-o-gador .mJiit�':·1i�ht: <igôsto', ,na Venezuela.
'lidoso _..:... cGmentóu (} técnicó do, * O búlgaro Athamas <Cho'pov me-
Vasco. Ele vem de se' recuperar de
�umá contusão séria nó ,pé, niaS' 'eu
,o escalaria sem receio se o 'qua,
dro estivesse jogando bem. Do jei­
to ,que está, o melhor é' dei�ã-Io de
fora, mesmo porque ainda não à1;in­
giu, a sUa forma física ideal.
-�,,' A 'Liga Paraguaia' de, F'I'ltebol
Ir

ri GERQTE' D� VENDAS·

.

,1Cidadão ativo, conhec�dor dó mercadO' brasileirb, profundos conhe.
,,cimentos em' organização e planejamento de vendasJ relações públicas,

pesqui,sa de mercado' e raciônalização de trabalho. Ligado 'por 10 anos à
gra-nâe 'indúsü;ia automobüístic�, boa apresentação e bem relacionado,
aferece-se para dirigir departamento ou einpFêsa. Cartas p�r ob"séquio,marcando entrevista ,pàra "Gerente de Vendas", aos cuidados dês te jornaL

�����:.���:���������-�J

lhórou três recordes mundiats jú·
niors' de' 'levantamento de pêSo, ca,

I tegoria até 90 quilos, durante o

:xxx Campeonato Europeu que se,
realiza em Sófia, Os nicordes fo­
'fam 172,5 quilos em fôrça; 195 em

em desenvolvimento e, 512 em to­
tal olímpico.

/

I.

-!

ItHATEXi.

"
.. �� .. ", I,

,

O 'l"igu�il:en&e" :'\)-través su� Dire­

-toria�·. env!ou oftcJp à F,C,F'. soli­
citando ,provid�nciB;s, junto ao

':Ca�et ':aola de.Ouro", que se­

gundo _êlE:ls, está ,'l.capando com, 'O

futebol, da Capit:;tl" 'promovendo O
televis�mento de' jogos de mitros
centros através"a ,TV Coligadas de

BlumEmau, diminuindo. a :r:enda
dos jOgos: quê sãQ r!lalizados' no

mesmo 4o�ári,o, do 'nO$SO campeo­
nato.,.
A Ilot,a assinfLda pelo Presidente

José Nilton' Sp'oganicz pede aO
:Presidente' 'da FCF as providên�ias
'urgen:tes e necessárias para coibir
o ,televisamento direto nós borá­
riós dos jogos, fato que não é per­
mitido em centro algum esP.�rti­
v() do Bmsil.:

Clubes em débitos
com a' FCF

FCF DIVULGA �LUBES
EM DÉBITO
; A Tesoitral'i� 'da FêF qivuigClU à
imprensa os clubes que estão em'

débito, por não pagarem as tax:as
de arbitrag�ns, mensais, devidas pe·
los mesmos, conforme regulamento
do campeonato. Os clubes poderão
a qualquer momento 'serem indi"
ciados pelo ,Tribuna� ,de Justiça,
que faée ao art. 61 do ÇBDF po-

) derão ser ainda' multados" caso não
-

paguem dentro de 48 horas os seus

débitos.
Juventus F,C. de Rio do Sul -

Abril, Maio e Junho - 1.950,00
'Hercílio Luz, Ferroviário, Pal-
meiras, Internacional, Carlos Re­

naux, Paissandu, Maio e Junho num

total de Cr$ 1.300,Q9 cada um.

a estranhável é que OS árbitro�
tem que receber seus vencimentos
mensais 'com êsses pagamentos, e

<' não, se admite que os clubes, al­

guns com mais. de dois mêses con­

tin.uem jogando, e só agora serão
indiciados.

I' VOC' :SABIA
IND� E ,COM�. DE REi=RIGERACAO LTDA. QUI!.: TOM�' FABitICA·' O,' 14EI�HOR EM

F A B, R I C A BAI,COES FRIGOR.tFlCOS", GBLADEIRAS'RUA $ÃO JOAO BATISTA S/No COMERCIAIS' PAliA',' nÁRES, AÇOUGUE,
FONE 3095 ..... CAIXA POSTAL 775 F1AMBEERIAS, E soiw.ÉirERIAS:FPOLlS' - S. C. CAMARAS FRIGORf.FIC�S E AINDA INSTA·

LAÇÕES -.PARA aA&ES",E" ..LANCHONEl'ES.
", II

SÃO 0$ MELHORES �P'Oil,OUE TOM,AZ'c,
GARANTE O QUE FAZ

.

.�

Marca, �'tabela a realízação, es- mais importantes desta volta .do"
ta, tarde, da. última rodada: do.vtur- Campeonato, poderá vir a ser dos

,no,1 não querendo 'com .ísso dizer mais, técnicos e sensacionais; tudo'
, �

.

que; com "os seis' encontros PTo-, '

dependendo- de, como se compor-
'gramados, venha 'a ser encerrada. a tarão as duas esquadras que

'

es-,
prímeíea etapa, do Campeonato. E', tão fixas num-sé objetivo: vencer .

que .aínda ,f!:tltam os .. .encontros .Portanto, é de esperar-se uma ba::"
entre ,A;vaí e' Figueirense, novamen- ,D

, ,

talha renhida. e emocionante; sa-
te transterído, e Figueirense 'x bendo-se que o alviverde da, ber-"
Hercího Lua. que teve menos de 45 ço' -tia"fiação catarinense não é"
minutos" .sendo posteriormente ,à- de se desprezar, pois vem precedi-,
'nuladta .pelo Trilzm'nal de Justiça .,' do de dois empates e duas, vítõrías,
Desportiva, .o. .mesmo pcdera. .ter. com as quais fez as pazes com, a
lugar na: próxima quarta-felra ou; .sua torcida.

"

-,

no dia ,7 de, setembro "que�: cai
'

''Eis, pois, 'um' -espetãculo. que, s

numa. .terça-teírá. Da rodada- não '�certámente, ninguém quererã per-
"

participa o .Avaí pois a .tabelá'llw', ,der, 'apesar de, no Rio e, São Pau-:";
reserva folga,

,

O alviceleste deve- 10, .estar -prograrnados os jogos
rá -reaparecer. no próximo domin-, que 'decídirão -seus certames"
go, jogando 'em Brusque" coritr� o '

'
, Pam o jôg9 desta tarde, o Figuel-

PaysandÚ. 'l'ense forn'lará co'm: Águia; Pinga,-,

FIGUEIRENSE X PAYSANDU jànson; Beta ,3 Ferna�do; Pelé e
A rodada\ de hoje do Estadual' de

, Ary; Jaü',' Cláudio, sàdo e MaZi-
FuteboL 71 faz' o estádio '''Orlan'do nho. '

Scarpelli", esta tarde" 'palco de () Payslilt:ldú' alinhará com a/mes-
um ,confronto bem sugestivo, Jo- m� formação dos últünos jog'qs, e'- '

gam Figueirense e Paysandú" ql;�, xitosos, com' Nauro; Haroldo, Car-
ssm ser apontado, como jôgo" dós ,linhos" E1.).clides e Batista; . Ku�-'

'si e DiIro;:', E,dson; Braulio, Zé, Caro
o'

• � ,�

l?s � 1\1-'lca,' '. '

',' ,,

"CAXIAS 'X AMÉRICA
__

. -�
" > � ':,,- -: '.,

,'c Em,.-Joinvrlle jogam Caxia se A- i
" mérica 'opor"tunid�de em que o se,,

,crunqd;' já" campeão do turno f'lce"(b ,
. <, _

, , , ,à vítõréa que', obteve, contra o Prós-
•

,,;,pr'a':. ,";tóCÜ.,r.ará aumentar sua lon-r �'-'. ,p .
' ,

"

ga série ipvict�." E' o," jõzo de
> ma16i- ,lIjlP9r.tânc-ia' da . rodada e,
dad<i' a Tl'l�nà,acie' existente, poda­
rá' �stabeleceÍ' rióvo recorde de
bjlh�teria. � �iilda mais 'se, sabendoi - s-Ó: , iJ ..'

,

'qu� ;'as c enedcenciais:' 'dos caxienses
pa:r�'. h�yal;. dê

'

vencida .o j õgo são
, �uito' boa:s; pois vem de duas vi.
'tó�il�:s �in.' se'us "dominios�'

'

OS DEMAIS JOGOS
A' rodada 'será, completada com

,

os séguint!es jogos: .......
, Em"Túb�rãO _: I-Iercílio Luz x-:. . .

,

Fetr<DV:iárió, -,
"

'

'

c

EÍn :fÚO'" d6 Sul _:_ Juventus x
,. Paltneiras ,

, E,:rri ,�ages �: Internacional x

Próspera' ,,' ", ,;
:, Em B'rusqúe ...;.. Carlos Renaux x

BarrosQ.
'

,
':

80lalogo 'x� f I u m ln e<n se' pode
dar reGord' de ren,da, .. no; Maracanã·
Será hoje, à tarde, no, Maracanã,., Va'�co x Bangu, ,em que o campeãb' n11os·' i9' perdidos, 19 gols a favor

que tende a estab-elecer nôvo' re-' 'de 70 conhéceu novo derrota, é e '18 'c6ritr�,. 'c0rde de bilheteria, a decisão ',do,' eS�!i: 6:,0 ';'-"',Vail'co, 15 p�ntos ganhos,·Campeonato Carioca de FtitébÇii�7i, 1° Bot'ifogo, com 2,9' P?n�os ga- 23 'perdido$, 16 golS a favor e 26
reunindo Botafogo e FfÍllÍl,mense; ilhos: 9 perdidos; 28 tentos 'a fa- 'conb:á.'considerado come o'mais a�tig(j VOr, e 12 contra. 8.0' :.".... Bo'nsucesso, ,com 10 pon-clássico do futeB-ol' gUll:Qá:barihO tbs 'g�nlÍo("'28 p,erdidos; 7 gols a
Um pontinho apenas sepã.ràrli, os 2,° - Flumine�e, cõm 213' pon:: fllvor ,e ,27,contra"
dos grêmios, o que importa �td di- tos/ganhos, io perdidos, 2.9 gOls a 'DEcisÁ(vtMml1:'M EM
zer quezer que, qualquer "que ve- favor e 13 contra. ' SjlQ :Pl\.t;LQ, ,,'

'

, nha a ser o resultado da', pêlej-il-, '3.° - Olaria, ,com 26 pontos ga- ,'TaIfi.bêin em ,São Paulo haverá
surgirá esta tarde o nôvO campeão • nhos, 12 perdido'!, 29 golS a favo� e) .'dec'isão' reg,i<,>n�l do' f\ttebol nrinci-da ex-capital' federaL, O B()'tóio'go 12 contra. , )

,

,paI:, ,��óiàm:��Sã_o Pau!o' � Palmei-precIsa tão somente' dé ,um ; enf-,
'

" "

:iiâs, ciú�, r.e.Spéctivamente estão nas'Pate; de for�a que; 'para b F'lil� 4.°' - Flamengo, com 23 pontos·.',' mésmi�: c�nqkões' de Éotàfogo eminense atingir o seu objetivo, "89 ganhos, 15 p�n;didos, 26 go;s e fa� : ":FÍt.l!n1neh&e, :bastando' para o pri-a vitória interessa.
"" ,

vor e 14 contra. ',meiró Um:-: result�do igual para seA. colocação carioca, ápós 'o., jôgó 5,° .:_ Améric'l, com 19 pontos ga- ver,. l;iic�,in:peã:O.\,'

COO �regulamellta a Primeira Divisa0. .Nova' reg;ulamentação ,,'para, ,o
, ',as ,,federações" promç)Verão ,tor�: da-Gw�nab,ara, Minas Germs, Espl-;Tor�eio Norte-No,rdeste'e e,e"n,'tro-" neios' internos para a_.índic'içãb,aó,� ritÇl'l"sar;:.to"ce Rio de Janeiro, CO"Sul foi, elaborada' pelo D!l:parta:: ,club.e que partiéipará da segúnd� doiS; turnos, ficando o melhor c�t�mento de 'Futebol da CBD,,'; tor- fase cabendo a direção dos torneio locado p_or. pQntos ganhos.nando-os pa:rte, integrant� c;d� prt-' 3:0' Departamento de Futeb_ol da

"

,',
'

,

meira divisão do, Campeonl}tó Na- CBD, terminando até 30 de agôsto. 0"CAMPEÃO, (> ;cional, cuja v,encedor; �âi�á' dos A federação p�derá' indicar um � ,N,à: fase intúestadúal 'os clubes
dois jogos entre os campeões "da clube' para representá-Ia, caso de' ).\fato, ,Grosso, Goiás e Distrito
Região Nort�-Nordeste e, c�nfro", ,não tenha int,srêsse em promover F,ederal; do, grupo 1; disputarãoSul. ,

'

a fase régional, baseando-se no re 'cón{ equipes de São' pilUlo, Rio
'sul(tado ,do 1campeonato regional Grande do' S].11, Paraná e Santa Ca-
e de acôrdo com o critério que me- tarina,' grupo 2,' classificando-sEl
lhor lhe apro'ver, Duas etapas na um 'de 'catl:a. grupo para jogarem
série "A", preliminar e final, par- ei'n m,eUior' de' 4 pontos e se conhe-
ticipando da primeira, no grupo 1,

,

cer o venoédor da. ,série"A", que
um çlube dé Mato Gtospo, 'um de enfr�ntará, c{ ganhador da série'
Goiás e um de Brasília, e, no gru- "B", pelo título d,'l. região Centro-,
po 2, 11m' de São Paulo; -Rio' Gran- SuL' d clube', campeão da R,egião
de dQ. Sul, Paraná e Santa Catari- Norte-'Nordeste ,enfrentará o cam-
na, disput'lndo a primeira' etapa peão da Região Centro-Sul, em'
em dois turnos, com jogos entre melhor de ''l pontos, 'COn1 a reali�
si, nos respectivos grupos, classi- zacão' de úin: 'jôgo em cada sede,
ficando-se pára as finais 'o me': \ Ó "primeiro: indicado por sorteio,
lhor colocado por pontos ganhos \ e'm di�puta:',. do, título de campeão
em cada um dos grupOs, À 'sérIe d::). priíneir<:t divisão' do Campeo�
"B" terá uma só etapa, com times nato' NacionaL

i

CENTRO-SUL
Os clubes serão divididos' em

duas séries, "A�' e "B",;;,e, os ven�
cedores de cadá série disputarão
o título de campeão da Régião, fi�
cando estabeleciiio que �na série
"A" estarão filiadps 'das federações
de Mato Grosso, Goiais" Rio Gran­
de do Sul,' Santa, Ca.tar�a'" Pàraná,
,São 'Paulore Brasília, e na "B" '1-

quêles 'pertencentes à Gtianab�Í�a, \

Minas Gerais, Espirita Santo e
Rio de Janeiro, disputandO, a Taça
Centro-Sul em duas, fases: regio
na-I e interestaduaL Na �.rimeira,

o Aniversário é de Il.HATEX,'�
e' você ganh,a o p��senle!'

O mais variado �stoque de ctrtigos' da ARTEX, GARCIA, i<:ARS- '

TEN, T'EKA E BUETTNER em jogos de enxovais po'ra noiyas, toathas
de banho, guarnições de mêsa e j()gos de corno,. roupões, pisos, t_ampos
e panos de copa. - ('

,

O melhor da melhor indústria de Santa Cata'rino.
,

Compre 'em junh�, mês ele aniversário, por preços convidativos e
escolho na hora o seu 'Jresente. - '

T ' r 'J'
r '

1:0". '_",�""'_Of:!._n. ,...,,..,,,--,,,",0

.'

�. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Flol'lanópolis, domingo, 27 de junho de 1971 - pág. 7

li

.1
WILMAR, 'HENRIOUE' RECKEB.

l

Tudo para sua' construção
Fones: 6238' - 6308 - 6371' ....:. 6356 _ :m3l

Caixa Plástica Sinfonada 150mm x 200min 80 prêço de

c-s 16,00.

INFORMA'

O Departamento Autônomo .de Turismo _. Deatur L rea-
.

lizou sábado," no Balneário de-'Ca.lúbóriú, o' lI? Semirrário de

Turismo de, Santa Catarina. O encontro contou com a' pre­

sença, dos orgãos de turismo dos municípios do Vaie .do Ita­

jàí e emprêsas . privadas 'interessadas' no' /

desenvolvimento do

tuti�,i'.no.

�
..

�-�._�-������--�-�
...

�_.�-�-�
....

�.·�·-�--�_-;;';'-·_·;;';'-·���ioI!��_.!oo.. �__�...�_�..""'-"""_foit���� ��",,';':""

. Assessor
.

do Prefeito confirma, entre' .oolr'as irregularidades,
.

operações financeiras sem autorização. orçamentária..
' ,

,.:'
Após o recebimento' pela ser perito haja visto os ar- com -que se, pretende tap�Í\' dlmdàs' infrações, ou me- das' infi;ações c:ontidiís na' àdmitldos váríos

'

servidores ' comeritâríos do sr,' Theiss .' "prátícos", e .como. não

Câmara Municipal de Blu- . .tigos 'anteriormente -publt-' os olhos. do público. bíu- lhor não as condiciona ao denúncia recebida pela 'Cã- na Prefeitura Municipal há um� tônl<:a "Q_ominarue: 'ftaveria .

um limite para o

menau de denúncia 'Contra Iações Públicas da Prefeí- rnenauense. dolo (d�sejo -' de praticar) mara
. Miin1�iP�.l. 'Assim �

pé- c o,m o
I' CREDENCIADOs a' des�s'Pel"àda. procura �d:e� .' '."Í'>'f'ã�ícQ": as -irregularitla·

.
o Pref-eito Ev:ell'lsi:o vieira: tur.à. procurando indispor Mas se ,i'malisaimos eui- ou à, falha por- ignorância, la l'e'it��a,

\ atenta" das 'de� .• (mas em funções tais 'quê .

uma Justifi'CÍltiy�' ,pará áS�"" des se -íríam avolumando a

tor,ml1bl'da pbr -eleltor, do a Câmara Municipal com a, (ladosll.m�Il.te.. um .. dêsses .eo- A �Lei no seu. artigo 149 ciara'çõ�s d�'mencionado d�sfig�ra o' credenciamen- práticas., era', i�pugnatla'S. : tal" ',ponta que .OS .órgâos

.Município
"

nos exatos: ter,
.

l opiniãb,pú�li�a., :. mentários ou mais preci- limíta-se .

a
. 'dar o elenco econôiThist�·. ci'úMq.'úé( pe�·' J 'to)', E vamos abrjr 'n\�,is 'M:.as>/))e�?�:nt�.se, ':�j;� .q���;'.

'

fiscaH:<:!iQOl'CS'{, perderiam o

mos da lei vários ',artigos samente, o que contém as das infrações político-admi- soa �icà :sabe�d0' que t�) 't>.
"
Um parenteses: I1l.fêli'tm'éi1:, sed�:, tip si�tema [urídíco total . c�ntiôl�" da situação,

vem sendo puolícados ni! Nãó deixá' em última. declarações . do. economista nístratívas. E para que o. l<i�ç�m'énto ';di>' pagam�nt9 'te o sr, Félix 'l'beiss' tléi� ,br��i_f�'it� Ç> 'que (séria da: O espírito da .Lei ne;> 1.084

imprensa io�,al, eni d�fés;a' análise' de ser u'm�' ,pres.- . :Felix The·iss. Assessor do Prefeito seja afastado de- da' qU,·.�htia: ' d�: . Cr$: "('" .� , xou. de comentai: uma'das s�gttra�ç1\ ·.:"da's." instit�çges, .

é de restrição, Ou o Pre
"

.

'd 1 d d f'el"to cumpre as suas de-do edil, b1uménatretise� são contra o própri0 Lê···. Prefelto ' Evelásio <Vieira finttivamente do 'cargo, 2,32il.,30,:"que'.Jal�ava:' 'pàr� , mais' ,.�:�ve, . 'infrações: ':1l. o'.q.!l� ;1>e�ia';" a',m9ra,� aue
Umà. 'allálise dêstes es�tl-' 'gislativ� do '/mu'hid,pio o,u, pú'blieil'dàS á' 18 dó mês' em' BASTA QUE ELE .TE· ililtegr�iiil;u:':� c@�pra ,Jt�", cessão. de' próprio' municl- adrlf��i$,trativa s�, a, �tel<Pl1', ' terminações : à risca' ou

tos' nos mostra, d��de ':l'óg�' .contra ',a Comissão -que irà �t1,l'SÓ; veremos qiíe ali es- NHA C't)METIDO QUAL- uni' ;'eduio .foriân��d�· .em
'

',pal à '��'riüà.ade, 'pa�·ticl!liar d�ssê') .s�r' ',<1é's�es�eitadn"
r

deü{à" de' faiê"lás; a,rriscan-
a S'Ua verdàtl�ira il1lSéP.'Ç�O� .)

aputar oS fatos. tão' cbhf-irmàdas,' algumãs QUER UMA DAS' -iNFRA. '. v��'ba d�ferent�;' *J
.

'�. á
. '��m qualquel:, alJ.t\)l:izaçã<?'- i?�r( :a,��nd.tet, ,.a· .�?sos 'tpr�_; 'lio.;;e·a j� perder seu man-

Manobrar com
.

llspettô das infrações pOlítico-âdmi. ÇÕES ESPECIFICADAS NA opéraçãü,' ÓFÊN MAnK,ET'
.

,legal. Mas é facll entende� ticosi" �.:Du·� 'c,olÍl,o nos_ éllSOS'

.

dato, Não há meio termo,

,sentimehtal da 'q�estãti â ,�stes
'

arqgps '. proéüram" nistrativàs cometidãs "pelo DENúNCIA. nãd' e�ta�à '" p'r��ista.. ,n.� lei' ,': �. omiss'ãQ: .0 desrespeito. à . e,specHi�ps� )à�, idi,ossincrll· 'É . sôbre. isso que o povo

fim de predisp'Ôr.11 '!lpihiáo 'transfetit, . Q, assufi,íó da .• Prefeitli)' ]}veÚísio Vi�ira,. Ora, é o próprio Asses- �r���e�tári�; '39)' ;_;_;·o:· ino�. ',�, 'lei foi tão, br�tal e )la· sias ',e ��htthdi:m�ntos 'p�s- ,blum:nauense �e�e medi·

111:iúbli'ca 'contra:. a C*ri1át'a: : esfera téénicO-Iégal'. ê isto '" A Lei n<_> i084 de 17 'tle SOl' do Prefeito MUnÍ'éipal, yl..m�ntQ ': ,Ç,i\jX4 . ,- Il�ó,".et�' � g,ran,te :quy
i

'�ão �a�)r�a .

�?�.is" .. �o, .sl� ':Prefei�� ',�ú•.
'

; ::'tar, �sén<to �e palX?e� e d:_
� 'Muniéipal '(110 que' () .. :81'. '. é o' que deVe' prevalecer, Set�ríÍl;n,o de 1970, que dl.s· economista Feliz 'l'beiss afi-1'ã�o,: 110{. f0ft�i� ,!p'tévj?�' . g�alquer sofis�a. qu:. _�. n�crp�l�, .'r�r�a?1os·: �.. �I\�'s:::-:.', s:enhme:rl:tahlsmo, P�lS aCI

: Evelá'Sio. Vieira : ri);ostfO-U para ó
.

âmbito ém'G'ci'oh&L .' põe' . -sôbrc' a organização que vem a públic-o' confes. diáriamentie segundo, pres" . pudesse l'efutar. Caqa; ,dlqgent� fana' O· setl . ma de, .Í1'I?O deve estar o

'cados pelo S-erviço .. de -ne. 'É' a cottln"a de fuina�u" dos'MunicÍpiqs,
.

nã_o gra:' sal' a prática, de . algumas' cJ,'içã�" ú�S'af:.,�<i) \�' iof?,fu::
..

É bem:' �erd�de q,tÍê' nos ,'Pí·�p'J.19· :.��di�Ó 'dos ca'SOS
. império da lei.

.. /

r-'._-
I-
_._._._-�-...

- ._. I

TRIBUNAL ,.DE. JUSTlCA

Decisão: Por votação unânime" converter º julgamento'
em diJinência. para ser otwido o serviço atuarial do Mi�isté...
rio do Trabalho

.

e Previdência Social.

Custas a final. ,

10) Agravo de petiçãó n9 1.898, da· comarCa de Orleães,
agJ1tl. o I.N.P.S, e a!!rdo, Walmor Marcelo.-

Relntor Des, MAY Pn.HO.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento 80 a.

gravo. Custas na forma da lei. '

Ac6tdão assinado Da sessão,

11) Al!rtIVO de tleticão 'nQ 2.3155 dn comarca de Orleães,
. ,

. n" I.,... f'""'" I N P Sal'rte's, o dr. Jl117, c1e trelt·o, e,,-o IICIO , e o , " e (

agrdo, Otávio 'AntÔnio EliM. (

RelAtor Des, MAY FILHO.

Decisão: Por votaciío unfinime. cOnheCer de amOos os

�tnrsns e nrover o do l.N.P.S., p3m jUlgar a ação improce•.
c1ent(j', Olstas na fo!ma (la lei.

12) A gravo de peficão nQ 2.52� da t'omarcn de Orleães.
nrrtes, o dto Jiliz de Direito. "ex-offício". o I.N.P,S, e Sante·

lina reolin Sprícigo e agrdos, Santelina Ceolin Sprícigo' e o

l.N.P's,
Relntnr De�. M.-'\Y FILHO. �
Decisfío:

.

Por votação 'un�nime, negar provimento aos a-

, gravoso Custas na fomla da lei.

A�órdão assin�do na sessão,

13) Agravo de 'petirão ne;> 2,613 da comarca de Itajaí;
agrte, Churrascaria PI;ncesa LIda. e agrdos, Companhi.l Boa

� Vist.a de Seguros e o Tnstit�lto Resseguros do Brasil.

R:elatur Des. MAY FILHO,
Decisão: Jior votação. unânime, não con'hecer

'agravei por i.ntempestivo, Custas pela agravante.

Dl"r;si'ío: Por votado lJl1âni'me. Converter o julgamehto
em deligêncià, nara ser realizada uma perícia grafo·técnica
nas ;1s�inatUl'as elas notas promissódas,

Cnstas a final: \

,Ar,nrdiín assinado na sessi'io,
23) Afll'l�riín cf,)I>' nQ 7 (ÍOO dSl com�l'ca ele ToacalJa,

�mt,.,�. () (11' . .Tlliz rl� Dil'eif'n da 2a, Vara. "ex-offício". e Co·

merci�l Tn:lc:lha Ltch. e sndo. Planeíamento do Plano d<') Me·

tas dn (:ov,1mo do Pstndo de Santa Catarina.

'Rf'lMAY- nf'S, MAY FILfl().
n",ri�iio: PAr vc,taci'ío lm�nime. conhecer das aDelacões,

d�T1(ln.lhés Dr(wime�tb em nnl'f'e narn iJ1c1nir 113 condenacão '3

<,A1Tl"rií" mnnp.t:'Í,·in e :1 .i,i<1eni7;:lcã.n <1:1 rpm"ciío da c�sa. con·

;i'·mAnrln·se. nn lll'li�. a Se'ntenca anelada. Cusf':lS em PI'ODOr'
ção.

74.) Al;�hriío ("'ívp,1 n\) 7 !)/i/i dn rnm:lrC:l de CmnborilÍ,
8n;,. n�v�ld" Pi"p!' 'Rr".,j�� p �l,do, Nill:on T. Rnssi:

l}Pl�t"r npo, M A V FTT }lO.

n .. r;�';;,,: P"r v()t�r"'o unânime. c()n_h�ter da apelação., ne·
('nnd,,·lh .. nrnVimp.ntn. CustAS nelo apelante.

Acótdão a,ssinado na sessão,

l

,

.TRIBUNAL DE COITAS
,

.

-
..

'

,; ..

do

,

-ESTÔRNC),S_''" : '.�

"1) � 'lSo1:ã;dq�:";':_,:�oÍ'l.� 'C,lulos MGíttins' - ANOTÁ-
DO.;

.

,
.. '", ,'-"'-.,' ." ",

..

2)'- C,olett\ios<·:-:�RQI fi, - SEF: 916'·.... ANOTADD .

DE'SPESA OiÇAME:NTAR:IA' � . LIQUIDAR
.

,

" tnter,ess�dbs� ;�JUWA::OOS LEGAIS NA FORMA',DA
INS+RUÇÃQ:�Cósemá),.,çpnstruções e Serviços' 'e' :Ma­
terüiis ,Ltdq_,;·· Lv-át\lliii§: 'Nunes -'de 'AÍbuquerque e outros;
Mliria' R�. souZa 'e:' óutró�i Luiz C, :Arld.rade e outr9�,
Berii'adéte'i VV�g,as,:.:6,!)hs.tf:lJ,tora Strobino' pda;;

. Antô­
nio -C:l:í-lós "BU1:gUe :ê' outt:ôs:' Hay,'lschi ·Uda.; 'Victor Hu-
'go Marins:':' ; l \', � ..:�:' "!.

, .... " '�. : ,,;. �.

I'

'.

RESENItA . DE llJ�GAMENTOS.:,. .
.

A Primeira, <::âmara' CivH do Tribunal de' Justiça, do Esta.
do d� Santa. Catarina; é� se�ão ordinária de quitita-fe.ir�, dia
24 de, junho, .julgou .

os 'seg�intes p'r�cessos: .

.

1) Reclnma9ão�'<_> 2íi ,da �0mar.ca 'de Joi,hv,íll'é, recte, 'Agên­
cia Marítima- .Morei�·li 'LIda:, e r�cdo.' o dr. Jt\iz. de Di,reito da
l� \la ra. : .'. �.'

,

,
,

.
,

. Relator: bes, ivo SELL.
\

Deci�ão: Por ;�otação uhânime, ·indéferi.r, a reclahIaç.�o.. Acórdão assinado na sessão.
Custas' na forma da ·lei.

'

14) Agravo de petição ne;> 2.183 da comarca de '. Lages,
Ac6r'dão �ssifl(id� na' sessão. 'agite. Mada Enedina Cbaves e ,agrda, Irmãos Gamborgi S,A.·
2) Agrav;o d� instnfmento nQ 4.i4' da comarca de loiriVil· '

.

Relàtor: Des, IVO SELL.
le, aglite. Alvino Std\tmann e, ágtdo, 'Éwal'd Josef 'Râmig: .

peéisão: Por v9tação unânime, não conhecer do. agravo
Rehil'or: bes': IVO' SEÜ�, ',.', ;.'

.'. 'jJOt intempestivo, Ctlstas pela agravante.
- Dec.isao:' Por voth.ção \!.nâbime, negar' provirn6ntO· ho agra- Acórdão' assinado na sessão,

vo. COstas.' na forma da lei:·'
\., .,

15) Agravo de petição n<_> 2,617 d� comarca de- Criciílma,
_ Acóidão �ssin�do 'n� �essão., ágrtes. o, d·r. Juiz de Direito da la, Vara, "ex·offício', e o

\ ',: ,.jj3). Âgr�yo de. lI)stn,m'eiító,nci '4,>35 �a ;qoniarda de, Dionísio.' . lN,P,S;te ,agl_'do, Helário r:vral;tips.'*.';�''''.'''''''�"'. '.,' '"',."",,,.. ·;''f'rv'''' ,'," .. '. , .. ,.''''''.� .... I't""lb' l"'''''''SEI'r'''l' _,<'.'h, >;'�.�;r\'.,
'. '1 'ÜercjtieiTa., agrre; (ijolónliá(l{}ra" e M.atl�ir{rr'a· Q��re" etaa,,' 'e, "Ke � �I:? es, .vy -,,-<,'"

agr<.L. Wenceslau' Olénik:,: '.

' " Declsao: Por votação unânime, negar provimento aos

R
" C; LL'

.
. .... •. ;.

3"r.avos. Custá!; na forma da,lei,elatoI: Des .. JVO.,�E . : ..
'

," . ...."
, Decisãb: .Por vqtação i;nânime, llão. c';�l:iecú do' :�g'ravo .

.'

Acórdão assinado na sessão.

p�-r intempestivo, C\liitas,"pêl�:'agrav�nt�.
.

.' . '.' ,- . . 1'6) Apelação. de de�quite nQ 3,535 da comarca de Btii-

A
'

..
" "A" .. ' ',' .� ,\ ínenau, :apte. o dr. Juiz .de Direito da 2a. Vara, "ex-offício;"cordão', asslna",O na ,se'ssao�. "

.

,
'" .' '.,"

ii 'F' e apdôs. L.odemar A.ntônio Oeschsler e Ilka Isabel Oeséhsler.4): Agravo de instí1.imento, nQ 448 da comurca
.

e. 10fta-
.

nópoiis', agrte. Tel'e'zipha �de Jes\{s "Vieim
.

clds S"1'ntos1 ê agrdo. Relatot nes, MAY FTLHO.

J
- d' M' }.. ". . .,.; Dei':'isfto: Por v�tação' Ilnâniti1e, negar provimento à llpe·0<10 a aIa,'.' '

". ":'. .'

Reíator:".Des. IVO 'S',EE;l." . ".' , .i. .
1ação,�CuskiS peleis apelados.

D��is�o: }'of vóta���� u;Óf\n.iiri,e'; nãp; córihecer �o ':í�ràvl)' A�ó'rd{io assinado' na; sessão.

pOr iAcapí,veL Ct)st�� '�l�: a!travaiÍte. > ",,; .,.' 17) Apelação cível n9 7.263 da -corharca dé F;lorianóPblis,
.

Acórdão' as�inado.'nâ.se�são, '.
". a,�te, ,AdiiA1i.n.lstração· e Empreendimentos S,A, "ADESA" e

5):Agr�vo <:I�' peti9�� ri9 �,j66' da t(}I"arc�' d� Criti"iíma: apdo. ó e�pólio de Miguel Brando.

agrtei D' LN,P,S. e 'agrdo. ÁII).ã'fidip ldaHcio. .
Relator: Des, ALVES PEDROSA

Relator� Des:, ALVES PED�OSA, ';' ,

.

" : .

,. Decisão: Por v6tação unânime, negar provimento à ape·

, De�is�o; P�r votaçã�"t;nâhim:e, dar 'provim6nto em parte lação,' Custas pela apeliH�te.
ao agr:avo,::p��a exciüit ii c(i)rteçã� monetária, dete,ryninát que '" ,-' 18) Apelação cível líC? 7.523 da comãrca de Canoinhas,
o allxíli()'��cidéfttê na base" de, 50% vigeire� li partir da datá ,da'

,I
ante. JLlracy da Maia 'da Silva;' sucessora de Maria Izabel Cllf'

perícia judicial, fi.xar os jtír�s' de' mota. em 6% ao ano' a 'par. .
valho do Prado Corrêa e apdos, José Antônio Matoso' e sim.

tir dá ,citação e. os honorános de adv:ogàdo em Cr$ .120,00, Relator: Des, ALVES PEDROSA
.

Custas' na forma da lei)
. ;

.

Decisão: Por votação lI11ânime,\ dar provi�ento à apela·
,

: .

' '.
• _.. 'Q 2 "42 "d

.

.

1,

d L,".&es,
.

ção, "'ara "J'ul!:!ar procedente ,a aC,ão. Custas pelos 'apelados,6) Agr,av,o:de' petl'çao. n, ..>. ,. a. comarCa e,' fJ

agrte. o iN;'p�S', e agrdo, 'J�s,é·,qndido:'Ferrei�a,. 19) Apelação cível n<_> 7,601 da comarca de Florianópo·

Rdlató�: :D6s. AL-Vm;' :PpDR'OSA ,.' ,.,' lis. ;pte, Mari� de Lourdes Eger e �pqa. Aldy Deize d� Oli·

DeCisão: ,Por v6taçã0 ,tinânime, ;ii(io '�onhece� do agravo veira Lima.

ppr,:lrçabível, e def�Flniriàtqut, a açãó pro'ssiga como de di·
. Relator: nes, ALVES PEDROSA

reito. Sustas ná forma pá' ler,.,' . ',.' .:
DecisãQ: Por' votacão ullâ.nime, nãb con�ecer da apeia·,

7) Agravo ?é petiç�Q\ne;> 2.6.1 8 da', Comarca de Criciúma, ção n.or inCabível. Custas pela aipe'lante,

agrtes, o 'dr, Juiz de Dr�eito da' Ia, Vara; '''ex�bfficio' e o 20) Apelacão cível ne;> 7,�89, da comarca de Pomerode,
·I.N.P.S. e agrdo, Esper:tndio' Colombo. apte. Rodolfo Kh:hnke e apdo. Francisco Engler Sobrinho.

Relator: Des, ALVES PEDROSA
.

Rel�tot: Des, ALVES P�DROSA
'Decisão: Por votação unânime,' negar provim�nto ao Decisão: Por votação unânime, negar provimento à ape-

qgravo, Custas :na forma da lei.
'

"lação. Custas pelo apelante.

8) Agravo de petição:' nQ 2,621 da ·comarca de Criciúma" 21) Anelação. cível la\) 7.955 da comarca de Xanxerê,

a('rtes, o dr. Juiz de Dkeito. da 1 � Vara, "ex·offício" e. o antes. a Firma Irmãos Macbado, Natanoel Machado e Ivo

I.N.P,S, e agrdo, José Alfredo de Souza. Luchtemberg e apda, a Firma de Produtos Industrializados

Relator: Des, ALVES PEDROSA Rouxinol S.A, -' Representações e Comércio,

Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao Relator: Des, ALVES PEDROSA

agravo. Custas 'tia forma da· lei.
.

De,cisão: Por votação unânime, -conhecer do agravo no
.

9) Agravo de 'petição n�, 2.640' da comarca, de Criciúma, a,11to do processo e da apelação., para negar-lhes provimento.
�wI1es. o dr, Juiz de Direito da I"", Vara, "ex-offício", e o CustllS pe10s anelantes.

'

I.N.f,S, e agtdo. Pedro João da Silva. 22) Aneltlcão cível n" 7568 da Comarca de Itajaí, antes.

Relator: Poso ALVES l»EDROSA
'

os herdeiros c1e Acir José da Cunha é apdo, Ama1c1o Schmidt
Rel�tor Des. MAY FILHO.

.

�...
.

'I,,,

, '.., I. �

,,' :.

. ', r

Em s�sslÍ:ó :tea:li�áq:à '?-.: 24 de -ju$O, . O' "I;ribu�al' 'de
,

Contas.. do .. ,:8stam:o{sob -.a.1?r�Sidênci& ,dó, :S,eqh9r� C�nse-'
lheiró Nelsort'-de ,Abreu. ex;aIlünou 161> proeéssos,_ Esti­
veram; ÍJresei:ttes'.,os'" Senno_r,ei> Conselheiros Nilton' josé
'Cherem, Vicé":J;>res�d:erlte, V�cente J'o�b·.'Schneitler, L.eo:,
I P9Idó Olavp Erik, �efeu :C,6rrêa de, SOUZ,!L e 'os Serih0�

·

res '·ÀUclltOr-.es C6rivocadós pautares RaUl SchaeI�r -e o

Gàrlos'
'

B�tos . Gori'ies.•.PresIdente, também, o Senhor
procurâdor' Gerai' dá. ·Fazenda DOlltO.r 'Wilson Abraham.

·

. O� ,expectientes�'ex�fufu�dós fariam' osseg�tes:: '.

' .. , .0.0:. .. �. .:: _ . 'I. • .t
"

, ;:'
.

'
...• _

EMPENHdS' Sl(��ES " ' ,

. �c. ,.', '

1 j I'sóladO�: i ....:. .rotGADOS EEQAIS ;_: Zerion'Car-
·

lós Oàrêia', Ma�e'ireir,a ,CasSo� Ltda.;·
.' ,

, 2') CóléHv0�' _:_ JtJI:;ctADbs LEGAiS' ...:.... R6is N..bs

·

'':'_ PG:: 3554;;'34�ti; '34'24: .3Ml: SF: 1337; 711.,-1020, ' 3623,
·

3605, ·752, '360:( 2696, 3744', 1668, 2Sli; 1760, 1823', 17ô7, ,

2546,,',2103, 2'13$,� 2729; .,.7��.. 22'08, 1902,.19'.96,.�. SS: '3737
3067;:' 3tí�'5·,� 32$4.: ...::... RS!: ,3470, 3622. -:' SJ: '3ô57: -,., PI:;�­
MÉG·. 3746�'''; SA: '36'42; �SG:;:3594, .... PME: '3767; � CEl!::

3645,
' ,. " '. '.

.� .. ir"" . ;,.'

. FoLHAS nÉ"pA:dAMEr{TO ." '.'

'Interessados: .

'I � JULGADos LEGÂIS -NA FOR'· _

.

MA DA.' IN(3:rRU�ÇA?:, . H�tbei:t, H.' Nilson, .Lourenço
Faoro, Moác�r; ,José Bbrtbletto,. - II'� ANOTADO 'o

ESToRfNb. :m')U,liGA�O LEGAL ,e) EMPENHO PQR
ADIANTAl\1:JtN.T0' NA 'FORMA: DA INSTRiUÇAO: Joâo
Batista: ViccêlfL· :.,,'

.
.

.

RECÚRSO ::;:..::,
'. -.' <

Intetes$àqbs:,' ..;Ít:É;F,$litENDADÁ·A DECISÃO DA
PREStD�Nc't.A:'; P.r�f�lt';�a·: 'Munióipal de Rio F@rtuna.

.'

.

...: :" ":., /\\� ','. ",��' ".,� . '''�'.;:�:.i;�;.:; ,
.'.
'\ :' : , .... :\ :, :; ..

'

REPRESENTA,ÇÃO "

" •. :
; '.

.

. IntetessÍl.do�: AI)O'Í'Árib O PARECER DA INSTRU-'
çÃO: Cirilo f-. Vieira Filho.,

CONSULTA·
Interessados: I .....,. ADOTA])O, EM SEUS Tl!:RMOS,

O VOTO DO RELATOR: Prereitura Municipal de Side­

rópolis, - II - AVOCADO: Alfredo RussL

DEVOLUÇÃO DE�AUÇAO
Interessados: DEVOLUÇA:O NA FORMA DA INS-

TRUÇAO: EIigebráS Ltda., Sagesi S,A.
.

PRESrAQõE;S DE CONTAS
Interessados: ADOTADO O PARECER lJA DIRE­

TORIA DE FISCALIZA:ÇAO FINANCEIRA: Procurado­
/' ria Geral Admfu.istrat'iva. de Brasílià.
Clil!:DITQS bRÇAMEN'l'ARIOS � DECRETOS .

Interessados: 1 - JULGAi>o$ LEGAIS /
- 2�i.05.711

163, 16�, 157, f60, i�l, 16'7, 153, 166, 159. - SF. 31.05..71/
181, 174, 175, 178, .172, 183; tas: �179. � SF 18.5.71/134. _
14.05.7i/128. - II DÊTtR:l\41'N� Q .ARQUIVAMEN­
TO: 3,05.71/17:6. -t]1.- sqB�STADO_S:.�F. 27.04.71/
481, 50, \53 . .:.... 25,0!i.�1/í55, 154, �66. -- 18.05.71/135.
REFORMA POR lNCÁPAéU).A:DE FíSICA

lnteressadQs: JULGÁt>tiS LEGAL - EdSon . E.
Cardoso..
BALANÇOS G�&AIS

In'tere$sado-s:' I ,- APR0VADO O PARECER DA,
INSTIWÇAO: .' Assembléia Legisl�tiva, do Estado, Insti­
tuto de Previdência ,do Estado 4e Santa Catarina, Se­
cretaria dos N,egócios. ,do Oeste, Caixa Econômica Es­
tadual de' Santa catarin�.
! •

• ·:··I':-. ','" '

BALANCETES,'MEN:SAIS
Interessados: ,I - APIWVADO O PARECER DA

INSTRUÇÃO: Fundo de Desenvolvimento do Estado tie
Santa Oatarina, Institl.\to de Previdênci!j. do Estado de
Santa Catarina, Secretaria dos Negócios do Oeste,

.1·

,
,

,
,

/.. : . \
.\

'r ""'..

· Ca�xa iE�nÕmlca' Estadual,d�. Snnta. C�t�l�ina; - II -

IAD.0'rÁDú O PAR/'BCER DA DIRETbRIA;D� FISCA­

ÜZAÇ4Q. FINANCEIRA: PrefE;litura Municipá� 'de Ca­

ropaba, "Procuradoria Geral Admin.istràtiv,a de l3rasília..
,.....:: II '-,ADIADo Q.JULGAMENTO: Prefeitura Munici­

,

;pai de,:JQinville, Usina de Benefic�amento de Leite.
,

RETIEICAÇAO ··D1i:'AROSENTARia
�

"

, :int�iessa.d6s:' JULGADO LEGAL: Maria Carolina

,�G.allpih.)(e-ting, .; ... ...

,N'.\ :
'f

RES0ttr�ÕES
-

l,'

• '.

' -

'. , .. ·,·,1" '.' '
"

· ., 'Interessados: '1 .. ..;..:.. Ah'otlldas,;...... ·N,os 11 e 12 -

· rnl$'t:TNÀ,L'D:m JUSTIÇA: - ri°,20 .L HÔSPITAL MA­

.. ltIÉq.Á" i{ONDER' BORNHAÚSEN.. ....:.. II - JULGA­

t>o NiÚ;'bRMA DO VOTO ,DO RELkro� - Pl'oCU�ado­
"r�l1,:,�.Á'i;lmi�istrativo ·dQ,' Estado .da Gllanaba:rá•.

, � J " ....

: C0N'l'RÂTOS .
"

.. ..E�lÍ�iriIDA!, 01' I, � �
.\_

� �.;tlt���s�adOS: 1.TIrLGAb6� "L�GAIS NA FORMA' DA
.' ,IN'STRtJ'çAO: L patei:ça S,A" construtora Mama Ltda.

· cONíRÂ_�O·:.ESpkcIÂJ:J '. -,
.

"

:'. .

·

" iiíteressados:' 'JULGADO LEGAL NA FORMA. DA
· .i��:Ji�B-�Ã�: .

..-: PIefétt�â Municipal de Marav:ilhâ.
,

: '.

_' F6��àlMENTO ., .

, ,/ .lhtetessados: <mt.GAp0S .LEGAis· NA FORMA DA

'l.NS(tRUbÀ.'Ç):',Êls6.h' j:' Rios, Fornecedoi'a de Mater1�S
ttd�":: :tnd:rl�trl�S fRénnlüas

.

Ivo Bez, jbã.o :K.orfú, Cen­

t�ó';.:S0�;_ii 'dk:çb�pór�ção, Norberto. 'Kuhnen.
""'.J\ . � ;"� "'" �-;, _; t::

j
.' .:

• -

I' .

· 'RENbvAÇÃO, _:_ . LOC'ÀÇÃQ DE SERVIÇOS
,

• '{' II'#i�ssa�9�: :jULGAIÍOS �EidÀIE? - Jú.lio C� Ra­

mo,S' :A'uie.� ,�ôrto, . Arlindo José. Alves, Maria de I.oyr­

·de�.;HiP)I1g>Màrrâ i� Laurezeth, Ne�i Alves Maéhaci0'
Hi'!r'6ndincl" ConceiçãO; .Olga ,ConH, ,En�dina C,. Costa,

·Olga>'Í.i�nge,; ISabel J� Garcia,
.

Einestó Giorno, Pinto C.

Silva.:;';;JOaqtiim -C .. '$ilva"JúnIor,· Paulo F. Schtemper,
'O(jetê� M, ;:Campos, (B,elfir Moser, Ari A.), Ventura, M�r­
.

cide-�� R� �P�éheco, ••.RÓland0 d, Soto, Idinassir, 1;', Sali-

ni; E�t,1:c6-d�'0íiveira: BoeU. ;.
_

.

:tOC}1(fKó: ):iE: PRlliDIO
':: Inter,essadós: JULGADQS LEGAIS

de; S9ti�l( ;ÀdoÍfÓ A, Ossen.
. �"

":�; \.:';? �:: ',.� -.,

'�
.

,

-CON-V��1"àS'\' '�': ,

, i. :inte'r'�ssados� I :- JULGADOS' LEGAIS NA FORMA

DÁ' INST&ijÇAO:' Pr,efeitl.tras Municipais ÇI.e:: São Lou­

rençO do Oeste, São Fr,ancisco do Sul, São Lourenço
dó Oeste,' Caxambu do'Sul, Rio Negrinho, Modêlo,
Mondaí, Guatujá. -, If - SOBRESTADOS -:- Prefei­
tura MuÍlicipal\ de ,Bom Retiro, Depal1tàmento de Caça
e Pesc�, Pref'eitura Municipal de. Ari:na.zem,

,

Ministé­

rio da Educação e Cultura. :- III - ENCAMINHADO

A ORIGEM: Prefeitur,� Municipal de Garopaba.
.

Januário M.

Exl!:�CrCIOS FIND,oS ,
,

.

.

Interessados: I -. JULGADOS :LEGAIS NA FOR­

MA DA INSTRUÇAQ_ - Dirce Vieira PQ!idoro, Depar­
tamento ÉS,tradas de Rodagem, Bernardina Vicente

Ghisi, Cõtesc. - II SOBRESTADO:' otília da Silva

Araujo.

QUINQUENIO
(

I'riteressa4os:
.

JULGADO �EGAL -
, Maurílio J.\ILa-

cnadó.
LICITAçoES

Interess.ados: JULG.A.rlOs LEGAIS NA. FORMA DA

INSTRUÇÃO: _._ ·Respec'tlva.merüe, origeln, número da

licitação, i:tnportância, a adjudicata'f.Ío: DCC, 158, Livraria
� Papelaria, Recorde, Liv.raria Modêlo, Gráfica 43 S,A.,
Brõgtiolli e Cia.,' Tij:>0g'l'áfia Blumeilf-l,uense, Ltda., Ar­
naldO LuZ,. - TcE. 009, Cr$. 3,070,10, Impressôra Mo­

dêlo, Gráfica 43 S,i\_" Tipografia Bluin:eruiuens.e. SNO,
030, ..:.. Cr$ 11'.000.,00, Form8.J. Ltda. _ TJ 117, Cr$ 5.280,00,
Cariam & Ci& - SNO, 033, Cr$ 1.808,34, Ind. e Com. de
Vidros São

.

Ped.ra Lt4&. - SNO, 032, Cr$ 2.658,26,'
Cop_Str. ,e Fom. de Mataria Ltda. - TJ,' Cr$ 2,760,00,I, '

, "

n. 1'4'88, GI'.afo's,lind; Gráfica Ltda. _ SNO, 028, Cr$ .....
} 1'.1, � ,

;1.1'8.0,9,0, Çomercial Planalto Ltd,a., - SNO, 031, Cr$ ...

3.304,8p, AnnancÍo' Seiter. _ HNR, 01, Cr$ 7.500,00, Jo­
sé de Souzà, Formal-.Ltda. - PM, 002... 002, Cr$ .....•

66.4110,50, Formal Ltda:, Ivo Bez, Norberto Kuhnen,
Armazem do Povo, Elson r J. Rios Ltda., João KorfÚ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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terroga' suspeitos: o I:a t
J

f
r

t. I I

���;�;:§Eç:,!�u=' MOO se r�uhe Emp'resári,os do ParanáApós a necropsía, dsf técni�os

para ver sua.,'
'-

.constaram que o comerciante foi
.

assassinado com doís golpes de •

F dfaca no pescoço, tendo os peritos J ,'...

qUIerem copiar uo esc=;��::'��;i;:���1�I org3D1z3çao ". .'
.

.

'

.. '., .�.
na 'g,a,rganta, no peito e um corte
numa das mãos. '

O ROUBO

, , /

A Delegacia de Segurança Pes­
soal já deteve e ouviu o depoi­
mento de' três .suspeítos. da auto­
ria do crime de latrocínio ocor­

rido na madrugada - de sexta-fei­
ra no 'Môrr0 do Mocoto, quando
foj"morto um casal de velhos,
As dtligências, estão ,movimen­

tando tôda , a' equipe da Delega­
cia -de Segurança Pessoal, preven­
do-se, a: de�ençã:o' ge' novos sus­

peitos que estão na mira dos po-
Iícíais.

,O CRIME,

Segundo levantamento efetuado

pela polícia, o crime ocorreu de­

pois das, 4 horas de. ante.ontem,
já que, pouco' antes dêsse' horário
úma vizinha ouviu 'o .aeesso de

tosse ,de Daria Cídália, umá das
vítimas. O assassinato do casal sÓ
foi constatado', 'apÓs" as 9 noras'
quando 'o.s habituais fregueses do
casal estranharam 'que a peque­
na venda ainda continuava

-<

com

suas portas' fechadas, pois nor--

malmente abria às 6 horas. Os-,
vizinhos resolveram chamar, as

noras do casal. Adolfina e Marga,
'rida que, não obtendo resposta
aos insistentes chamados, resol-
veram entrar na casa.

A porta' estava' apenas encosta­
das e juntamente com as noras

entraram alguns vizinhos que che­

garam ao quarto do casal e' depa-
raram com uma cena tétrica: o

casal. de 'velhos jazia entre a, ca,

ma e o guarda-roupa, com diver-,
'so� \ �erimentos provocados por
faca.

I\S VITIMAS
Acompanhados pelos técnicos

da Divisão de Polícia 'Científicá, os
rftgentes, da Delegacia de Seguran­
ça Pessoal identificaram as i:vIti_
.mas do.vlatrocíníc. como' sendo o

Sr. Marcelo José' de Melo _' 65
/'

.

I .

anos, casado, comerciante � e

sua, espôsi Cidália Nazárío, ede 68

anos, que' auxiliava seu 'marido
nos negócios. O comerciante , era

Ao efetuar I o levantamento do
local do crime, constatou-se a fal­
ta de um revólver niquelado e da
receita da. venda êtetuada . na

quinta-feira, fato êste confirmado
pelos parentes .do casal. O di­
nheiro 'dev�ria estar <;!eposHadO
numa gaveta, do armário que ;�
encontrava .no quarto do casal.
Ainda foi levantado que a,' janela,

'

dos rundos dá casa, havia ,sido"
forçada, por onde provãvelmente

"

devem ter entrado os 'autores.
'

Justiça- cita 8S ·12 verea'dole.s
ameaçad s e rder aodato
o Juízo da' 4<!- Vara da Capital re­

cebeu a "Ação'Declaratória, de Ex­

tinção de Man�atos", impetrada pc-
'

lo �dvogado Walter Francisco da

Silva, réquerendo a extinção judi­
ciql 'dos mandatos de doze vereado·
res da Câmara Municipal, acusados

pelos suplentes- da Arena de exer­

cerem irregularme�te' as ,suas fun­

ções, configunindo. a acumuiação
remunerada proibida pela Constitui­
ção Federal. O juízo' da Vara dos
Feitos da Fa,zenda P-ública mandará
citar o Presidente da Câmara, ve·

reador 'Nagib Jabor, e os demais
edis acionadqs: 'Antônio Henrique
Bulcão Viana, João Otávio Furtado,
Renato Francisco Cunha Cavalazzi,
Aldo Belarmino da Silva, Aloísio

Acácio Piazza, Hélio da Silva Hoes·

chel, Lúcio Freitas' da Silva, Dakir
Nilton Polidora, Izauro Veras e P�
erros Medeiros. Após a citação, os

,ve.reaqores terão um prazo de dez
dias para contestaçã.o.

Emb6ra a questão seja controver­

tida, não havendo jurisprudência
firmada nos ,tribunais sôbre o assun­

to, a maioria das decisões de ,âm=
bito administrah�o, consagra a proi­
bição de acumulação de cargo ou

função pública com o exercício, do
mandato eletivo de ,vereador, quan·
do remunerado.

,SUPJí,ENTE 'DESME1"lTE

REUNli\;O ' I ,',

,O Sr. Jaime Nascimento, que é
10'1 suplente da/Arena e o respon·
sável pela iniciativa dos suplentes,
ingressando na Justiça com' o pe:'
dido' de extinção d� doze manda·

tos, negqu categô.ricamente que �ou'
vesse, promovido _uma reunião COI{l,
seus com�heiros, çolocando \ em '

pauta uma "provável eleicão da fu­
tura Mesa da Câmara"

1 fa�a o Sr.
Jaime Nascimento essa atitude se·

ria� "absurda", um'a v�z q�e a aç?o
judicial apenas inicia os seus trâ·

mites, 'não podendo' ser conhecido

previamente qualquer resultado,
embora acredite fTancamente na vi­
tória de' sua parte.

DESCOBERTA ÇURIOSA
Círculos políticos da área da ,Câ­

mara Municipal' comentavam ontem
a' 'situação curiosa do suplente Jai-

'

me Naseimento no epiliódio do pe.; ,

dido de extinção do mandato de do-
ze vereador�s da Casa: sendo 10 os

v�readores da Arena, e estando lim
dêles -'- ,o vice Waldemar Filho -
fora da lide judicial, os mandatos
de edis arenistas a serem extint�
são apenas 9, visto que ,dos 12 ve·

readores acionàdo�,- 3 pertencem ao
MDB. Como () Sr. Jaime Nascimen-

to é 'o 109 suplente da partido,
mesmo com 'a extinção dos manda·
tós perm:anecerá suplep.te. Melho­

,rará, contudo,' a sua posição, pas·
,sando para a 1<!- suplência.

Nos mesino� <;:irculos pólíticos co­

mentava-se ainda qúe "talvez isso

não, viesse a ocorrer, assegurando
o Sr. Jaime Nascimento a sua ca­
delra, caso alguns' dos suplentes à
sua /frente estivessem impédidos de

í).ssumir o pôsto" por incidirem nas
mes�!:is proibições dos atuais ve·

readOl:es: 'acqmulação remunerada.

MÁT:f:RlA CONTROVERTIDA
Por outro lad�, apreciando os as·

pectos jurídicos da Huestão, as opi·
niqes se dividiám: uns acreditam

, que a queptão será ganha pelos suo

plentes já ,na 1<'> ins,tância, enquan·
to que outrós pennanecem reserva·

dos, achando que, em face do ca·

ráter co.nqovertido ,da matéria, uma

decisão fiJ?al só ocorrerá na instân­
Cia derradeira:; o Supremo Tribu·
nal Federal, depois de percorridas
'aE 'instâncias inf,eriores.,

Os advogados ,Jorge Konder Bor­
nhausen e ítalo' Damatto já prepa-

"ram a, c�mtestação dos_ vereadores,
dispondo,'cle um prazo de dez dias;
I!Pós a cttação, da parte acio:rada -
o, que ainda dev.e:rá demorar '...:-. pa­
ra oferecerem a� suas contra-razões:

Câmar' de· arava volta atrás"

I -

e r vou . ca.S· ,ação'do Prefeito
I

'

,

Joinville (Correspond�nte)
Em sessã.o secreta que teve iní­

cio por volta das 20 horas de sexo

ta-feira e prolongando-se até a

madrugada de ontem, a Câú:lara
Municipal de Garuva resolveu vol­
tar atrás de sua decisão tomada

nSr sessão extraordinária de sex­

ta-feira, quando ficou -resolvido
cassar os mélndatos do Prefeito
Lebon Luiz Duvoisolr, ,e do Vice.
Prefeito' Darci' Pereir')" Desta se­

gunda sessão participaram os cin-

co vereadpres que compõem o ,>
, -�

Poder Legislat�vo, de Garuva" in�

c1'4sive o Presidente da Comissão
Parlamentar ,de Inquerito, Verea­

dor Ambrósio Paese ,e 'a:' Vere'ldo­
�:a �I.[aria ' Martins" :�ascimento,
:re]atoI:a do' proeesso 'e éx-funcio­
nária da· Municipalidade" demi,ti­

da pelo atual Chefe do Executi­

'Vf1. qs i�CllSf1rlOS t:1mbém f'Rhwam

presentes' à sessão. .Os acusados
eram proc-essados por' praticarem
irregularidades à frente da admi.

nistração tnunicipal, atavés de oi-,
to itens, cinco, ,dos ,quais foram

julgados imprÇlceçientes pelo le­
gislativo. l"ontes polí�icás 'lo.cais
consideraram um 'taJ;lto contro­

vertidos, os debJites' na, !j:preyiação
do proc,esso' e os tres iteI}s julga­
dos procedentes não +uram Q_ivul- (
gados, já que a sessão (ôra secre­

ta e os Pi'lrticipantes 'negaram�se a'
fazer qualquer- comentário.

NOTA OFICIAL

Ao final da sessão secreta, o

Presi,dehte Ambrósio Paese divul­

gou' nota oficial da Câmara Mu­

nicip'al sôbre o assimtb, dizendo

qüe o P?der LegiJSlativo havia re­

solvido n�o examinar o projeto
de cassar,ão elos acusanas. É a se-

�\

gui,nte, na íntegra, a' :nota da Câ­
mara Municipf.i-l de Garuva-: "A

Câmara de, Vereadores de Garu­

va, tendo em ,vista um \flqúivo�o
no encami:nlÍamento da votação
do Proje,to de Responsabilidade
que pretendia cass;�r os manda­

tos do ,Prefeito e do Vioe-Prefei­

to, e considerandp a existência de

processo corteu3.to resolVEm reti­
rar o projet0 Ida, Orde;n do Dia,
aguardando a conclusão da inves­

tigação in:staúriada".
Círculos políticos de Garuva

comentavam ontem que ,existem

,irregularidades quanto ao proce�
Tdimento do processo pois ambos
não podiam ser cassados num

mesmo. proçesso, apesar de per­
tencerem ;ao mesmo partido, 'o
MDB. A nova, sessão para apr,e­
ciar o projeto ainda não foi' mar-
cada.

L,__' __• � ___

./··f
'( ,

,
"

A cidade sulina de Jacinto Macha­
do 'recebe hoje a vi'sita de grande nú-

. ': '-"
.

mero de líderes' .oposicionistas, ,que
- realizarão o primeíro

'

e�cópt�,ó, de ca-
\

" . ��. '\... 1 .

ráter regional tendo em;'v.ist;,i,p_ deba- "

te de assuntos ligados] à" vidà ;pa�i.idá. '

ria. Entre os dirigentes que. ,
estarâó

seguindo hoje, cedo ,:pàra :�quel�i' cida-
,de -- alguns ,pernoita;a�,:'e�'" Criei­
uma -- estão o Prefeito i�;veIMio V,iei.

",
. ".' J;;. i'

'

'" "

"

,

' '-'
,

ra, de, Blumenau ; os Deputados, Fede-
rais Francisco db�;dini 'e':J;Us�n�Bár�
reto, o líder da oposição,na>À:;�embléia �

Deputado Dejandír : riá'lp�sq�à1�' � 'a
maioria dos p�;'Jam�ntares;' es(�duaí�
do partido, prefeitos,. veri:ad��s '.e','U,
deres da região suL·'

' ' ,

'

o temário do, encontro, :elabo��do'
•

.

7'
l -:' � . ',: ,.1. :. J' :

-'

pelo Deputado cMurilo- Cart(di 'repre-
sentante da região, prevê:' aA ',di�l�ssão
de ténias relaCíonádÚ': cotri- ti ;\jrg�i;'
zação partidária e' de'finiçã6'�' d6s <�- '

mos d� partido no campo,' Politico.1 >{

"Será' decomposta"l - nq;'di�'r da-
quele �arlamentar � 'Ia, ;Ça�â _ oe
Pôrto Alegre '" na

"

qual' estão' 'tI;açailliS
as diretnzes p�li,tiéo�dlÍliiiistnitiv:is
do MDB".' (4� Página) ',;

I
A

' 'I

Fucaea. tem
49· músicas
inscritas "

.�./
.

E
�
considerado excelente "o, IlÍvel

da maioria d,as '49 músicál? ÍIl$cri­
tas' l:;to' '1°, Festival

... Uni:versitário
Catarinense da Canção, - FuCflca
'- a realizar-se nesta C,apitàl de
,8 a 11 de, julho, nurlla prom?ç�o
do Diretório Central dos Estu-

,

dantes.
' , ,

\
"

.�)
.

r

Os promotqrc;)s <ia, }'ei>tlvail.:,pp*- ,

firma.r,am ,a partic�p'aç�o, ;,n9..JÀA
de artistas, Y'do' E,io" ê" S,ãi> ·.Pl�hlo,
entre os quais M�ri13a:i�v:és�},?da
,Revista "O ,Cruzeiro"�' d'�, Nêli'-Qb

.

.
..

_

,�

Motta, Sérgio Cabral é 46 h�o-,
rista Jaguàr, de ,"(), P-às4ui.ID.,;,';'·,e
do dic-joquei Freddy Aytes.

Rejs' Velaso "

•

•

- ,_, ,,_' - � , • I

convidado a '

vir ao:Estado' '.
'1 'f t-,' •

7

OI

,O Mnistto ,do Pla�eiám�hto" ,fqi,
c9�lyid\ldo' a Pfofeí;ir , pales,ti''!->''. ,�� , ,A

,ábertura do Encontro 'Estaduâ�', ,:idé•
" '\ ' ... J ,_ _" , .'.. ',../"�""

Jomalistas Cataririensés.': 'a" 'r<;,àliZ4r�,
'

____ .f • -

•••

"
,em julho, na cidade qeJ..aguna.; C) con.

_ . vite foi ,�oTl!lulado, p'elá, 4-e��gação de,
Santa ÇataJina q,ue -participa., ePl, goi,
ania . da ÇonfeFêI).çia ,Naci()ilaL de
Jornalf�ftas Profi.�io;uai;<? ,

Após o encontro
.
com ,o ,Mi�is�n)'

Reis Veloso a ,délegação oatarinense
avistou-se com o Governador de Goi,
,ás, á quên; entregou , material ',pro­
m\)ciodal do Estado, e .um exemplar,
do. Projeto Catarihcnse de Desenvol.
vimento. ,

De outra parte, os represcntaI).t�s
,catarinenses : apresentaràln, quatro
proposições que foraIi:t aprovada>; �lo
plenário da: Conferência; tratand� da
ativação ,da organização �indical; da
padroni�ação da caitdta d� identifi­
cação sindical: da instalação de cury,os
polivalent,es de comunicação" soelal ,0
da /existênc.ia de publicações p�dódi-.-
cas sem conteúdo jornalístico que
pr judic:lm. riS, ativiclarl_t'!s ,profissionais.

, .

rOClnlO

,

Um grupo de empresários da'

Associação .Comercial do Paraná es�
tâ dando os últimos retoques num

projeto' que pretende oferecer ao

GO>Vêl'll(�, paranaense, contendo .as

.príncípais alternativas do desenvol­
vimenió .do Estado. Entre as alter­
'naliv'as, a serem levadas ao Governa­
dor Leon, Peres- no plano da indus,

tri�liza9ão figura a criação de ins­

tituição .rnodelada no Fundo de De­

��nvolVime�to de Santa Catarina ..:...
F�r.�esc_' ,,:;...' considerada uma .expe­
riência das' mais bem, sucedidas co.'

mo' ,mei� de injetar recursos fínan-

"",'
, ,

"

'ceiros na indústria.
-- Santa Catarina vem pondo em

.execução, através dêsse Fundo, um

trabalho sem precedentes '_ afir­
mam" -os técnicos paranaenses,
Constituído por 20% ,da, receita do
Impôsto" sôbre Circulação de Mer·
cadorías, o 'refel'�do FUndo procu­
ra suprir' .nos .projetos-indústría as

la'curÍas normais,' át.uímdo' exata.
�ent� mil? área� não, atendidas, pe­
Ias faixas de crédito tradíeíonaís" do
BNDE e seus Fundos _ Fina��1
Fipeme� Funde�e" Fi�epi.

Bpoio, de O' ESTADO a
, '.

• j •

estudantes. é eIO'giad�,
Falando na Assembléia Legislatl­

,va, durante a' últinill sessão ple.ná·
tia, o Deputado Delfim Peixoto Fi·

lho, do I. MDB, manifestou a solida­

riedade, de seus companheiros aos

jovens do Instituto Estadual de Edu·

cação pela campanha desenvolvida
em favor dos estudantes carentes
de recursos, congratulando-se tam·

bém com O ESTADO pela \ cobértu­
ra jornálística proporcionada àque·
le movimento. "É uma campa�ha
fraterna" - disse _ "que bem de·
monstra o calor 4umano e ti dispo­
!ilção ,de auxiliar o próximo, predi­
cados, que jií se tornaram uma, tra­

dição daquele est'abeledmento. de
e"lsino ila nossa ,Capital. Fica, por­

tanto, a, nossa mensagem aos idea­
lizadores e exec�tores <lo movimen­

co" a, nossa solidariedade e o nosso

',e'v,mheci,Inento pelo trabalho que
've!!'l s,endo feito em favo.r dos mais

/

necessitados" .

- Aproveito ,a, oportunidade
pr-ôssegwu -, para congratular-in,tl'
com o' j.ornal, o EST,ApO, que não
tem 'faltado nas horas important�sj'
como comprovou,' dando to.do �,
apÓio" a êstes joveI_lS do lEE.

.Po� seu turno, o Deputado Cel�Í>
Ramos Filho, em aparte. afirmo.u:
que "real�nte, êstes jovens de',
nossa Capital estão dando um exem­

plo a Santa Cata,rina, e âo :t3rasij,
com ti sua campanha meritória c: 4e'-
profundo significado humano". ,',

O pronunciamento. dos' p,arla�E,!nJ
ta,res foi feito em presença. <J.e unia
comitiva de alunas e alunos do. lns�
tituto Estadual de Educação, ' qúe
na oportunidade visitava o Legisla:
tivo. Depois de assistir à sessão, os

jovens ,entrevistaram, o líder gover­
nistá Evaldo' Amarai e o llder da
Oposição Déjandir Dalpasquale.,

�, t I

�ERVIÇOS PUBLICOS :;

TELE,.

Edital de Toma,da de Preços "9 003)71 ..,-, VENDA DE SUCATA
A COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMU't-.rICAÇÕES

eOTEsc. torna público que receberá proposta até, o dia 28 de junho
,

de 1971, às 15;00 horas em seu Nmoxarifado, a TUa Gaspar Dutra ;l/iii'.
tdefrontp. ao 14'-' BC) Estreito, para 'a venda de sucata, confo,fme, retação

;;" abaixo. ,

III'
, .

,
, I _ 'Objeto da Tomáda de P�ços

, ',11'1, :A pl'esente Tomada de Preços tem por objeto a venda do segui�:
!TÊM QTDADE" UNIDADE SUCATA

I I � ,I 2.000 Kgs. Fio. de Ferro Velho
',� ,

2 ' 500 Kgs. ' _·,Fig de Cobre -Velho
. �,

,

iS 50.0 Kgsl. . Ferro Velho
\

'4' 10.000 Kgs. Poste' de Tr�lho Veiho
5 '900 .' Pçs. Braçadeiras Velhas
6 1 .' Pç. ·Prensa Manual

3 Pçs.
"

,', Relógio Velho de 5 A
2 Pçs. Transfonnadores Velhos
(2 Pçs. 'Gerador Velho

• 6' ,

Pçs. Motores Dínamos Velhos
20.000 Kgs. Cabo de Chumbo c/cobre;,

,

, II '-:" Das Propostas
'As propostaS déyer'ão' conter obrigatoriamente:
,

1. Nome e enderêço do proponente ..
,2!

-

,Preço unitário e totál por item 'da relação.
III _ Do pag.,mento e despesas \

b proponente considerado vencedor, de-veriÍ recolher à Tesourqrja
da: COTESC, no ato da retirada das ,mercadól'ias, o' valor proposto'.
:- /.-
Al; despesas decorrentes com o trànsporte dos materiais, ficarão $oh

a' responsabilidade do proponente vencedor..
'

>

NOTA:
'

A Companhia Catarinense de Telecomunicàç�s' _ 'COTE8Ç, se

reserva no direito de rejeitar tôdas as prQP'ostas apresentadas,
parcial ou totalmente, se isto fôr de seu intel'êsse, sem. qUe

L
assista aos p'ropOnentes, direito algum a reclamações ou

�

indeni-
zaç'õ�s. ' ,

"

Florianópolis, 16 d'e junho de' 1971.' -

,

'

A DIRETORIA
,',__

'- .Jfl
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: ! Bizú
Não sabemos bem como �

que se faz, mas -garantimos. o
resultado. Há 3 anos atrás, em
Pôrto Alegre, a Câmara Muni­

cipal instituiu Ü' bôn'us-trôco
nos coletivos, em beneficio
das enfermarias da 'Santa Casa

de Mísericórdia, 'que estava
na pior. Em POUC!!)' tempo o

bônus' rendeu
.

cêrca de, cem

milhões de cruzeiros. Quer di­

zer, o passageiro ficavtl sem o

trôco de', qualquer maneira
mas sabia que, com isso, esta­

va ajudando, a uma cau�a no­

bre. Mais tarde. , como passas-'
se a crise do trôco nos col�ti­
vos, o bônus caiu por terra.
Vai voltar agora, uma ;ez que
a .roubalheíra descarada dos
cobradores também existe lá
e as "otoridades" 'já não têm
mais s.,. ouvido de tantas re­

c-lamações. Que tal fazer' o

mesmo em Florianópolis, se­

nhores vereadores? EXj:stem< -

tantas entidades e tantas, or­
ganizações precisando de aju-

:_ da, que a medida viria a -cà­
lhar . .E o florianêpolitano, co­

mo é, 'bom- e generoso, .cola­
borària . completamente, sem

mais berreiros.

N,esses 11 anos de existên­

cia, a Assoéiação Coral de Fio·
r ianépolis sempre foi .bem re­

cehida, quando excúrsíónou:
pelo interior do Estad(�A mas

raras .vêzes como em ltaj��iÍ, ,no
sábado passado.-Gil' Nasciiti�'n.
to" 'President,e da. So�ied�:ae
Guarani 'é um l;ome -amigo p�.
ra guardar. Qilanto ao público,
nota 10. Muito c,alor,' muit�
vibração e muita simpatia.

••••• e....

As pessoas que reclamam'
porque' 'não divulgamos �ais
o .FUCACA: nunca recebemos
uma matéria siquer para pu­

blicar, .O que tem saído é re­

sultado' dê nosso próprio in­
terêsse. O departaÍnento de

divulgação do Festival éstá
exatamente comp a nossa bo-
ía de cristal ........em licença;

,,, "�1J ':;d�'ttP�;':'0fit�'a '�àe"sa�'-

Paulo: 'c,ontinu3 'em ��lvador,
juntamente com o Liv_irrg,
'rheatre, de Londres, Seguriqo
notlcias d� lá, as experÚln'cias
têm sido, 'de 'árrepiar c�belo
das a;"ilas. Nem-ose brasileira
,misturada corn' neurose bri-

,

tânica. Quem- sobreviverá?

9"\"

,

,

Má,·cia de Windsor e Adria·

no Reys visit,aram a reda�t.ão
de O 'ESTADO,- na última

quarta-feira e bateram um '�x­
,c'elente �apo ao ,som de cafe-,
zinhos. Dizendo estar conscien,
te da imagem negativa que o

'programa Flávio Cavalcanti -

lhe proporciona; €Iue nOl:mal­
inente ,a s'ua inteligência é -tes-,

tada até el'n públ�co, Márcia
de Windsor é,' entretanto, uma
mulher inteligente e profú�da
conhecedora dos problemas do
teatro brasileiro. Adriano Reys;
um excelente ator, acaba -

pràticamente _: de chegar de

Portugal, onde passou três

anos, 'representândo ao lado
da maior: atriz de lá: Amélia

:Rey ,Colaço. 'Í-r�je, às '17 e às
21 haras, será encerrada a

- temporada d� "Agenda �onfi­
denciaW' que, na têrça-feira,
estará em Blumenau.

.........
,

,

Lagoa laté Clllbe, O nosso

LIC, iniciando, o Torneio de

Inv;arno, oom a' partkipação
em �assa dos ass,ociactos. Se­

gundo, as persp,ectivas" o su�

cesso alcançado no outono vai
rser vêzes, dois, no mínimo. Már­
cia de Windsor, especialmente
convidada,' esteve ontem no

,LIC -e receJ:>eu (} título _e a fai­
xa de madrinha' do Torneio.
A obra do Tio Oscar será nova­

mente transformada num' fes·
tival de côr _e movimento du­
rante várias semimas.

.... ......
I

Cesar Orlando Valente esta­

rá, a partir de hoje, com "Li­
gação Pireta", na Rádio Aruta
Garibaldi, que está arrecadan­

do tQdo o pessoal jovem de \

valor da Cid:1de. O programa
do valente Cesar começa às

8,30, com 'musICas especial­
mente (é muito bem) selecio,-

\

nadas, álém de papo muito

inserido e muito váli'â<,>. Ou'

çam! Ouçám!

'Consultório Sentimental
Prof. OHRUAM MIHROHMA

CREMILDA (Centro) - Meu "me­
nino mais velho, de ,8 anos, 'anda
com mania de ter visto um homem
dentro' do nosso refrigerador. Devo '

levá-lo à um psiquiatra?
'

- Não é preciso, Cremilda. Den.
tro de mais alguns\ dias êle esque­
ce. Mas e melhor você voltar ." es,

ccndê-Ie no guarda"roupa.

",porte, não é razão para qU;e o. seu

neive desconfie de voc6, Exeção....
pelo' menos por enquanto.

/
Diga a

ile que deh{e de ser' quadrado. e
{

mal)teiga, duas xlearas de fermento
e farinha ,de trigo. Misture tudo e

leve ao fôrno, brarido, em ,fôrma uno

fada, Recheie com pê�egos em cal­
da e ,ponha na ge,ladeira. Sirva" �om
creme batido..

arrisq�
'j,

•.••••••• , •.••

ÇORAÇÁO SOLI:F:ÁJ1l0 (Centro)
,

_ Estou viúvo _ pela terceira- vez e

iprocuro, .novamenté, alguém,' com
quem' partühar a minha vida. O que

1 ;é que o senhor acha?
...: Que' o senhor �via vender a

fónnula. Tem gente 'que não. é brin­
, 'cadeira "querendo. uma receita des­

sas., Oéso queira publicá.la; a' co.lun,a
ést' às ordens.

'

I f

.... •

.....
• _., ••••••• ,.

.-

SALOMÉ� (Aririú 'Pandorga) - De­

pois que
I

minha mãe, que é muito
mandona, 'veio morar conosco meu

marido esfriou e passa � maior. parte
,

do tempo f(>ra de casa. Como fazer
-

para que tudo volte ao normal.
� sé a senhere n�o sabe ·como. es­

quentar seu' marido., bem que merece

isso. 'Quantó 'ao afastamento, dê,le�
por �ausa da:"súá' mãe, �a, à t/eUil .
nha que prepare uma poção. no seu

coaldeirãozinho. Nor.malmen,te elás
sabem é.� fazer isso.

',<'
Embora sabendo que a sua coluna
só 'se 'ded-Ica' a casos sentimentais,
recorro ao Senhor, pois estou; Ruma
tre'menda dúvida e creio que o se­

nhor, com sua fértil imaginação po-
I

derá ajudar-me: minha pata de es­

timação descascou 5 patinhos. Como
devo chamá-los?

..... � .

FLOR DE TREPADEIRA (Saco
dos Limões) - 'Faltam, dois meses

para o casamento, mas já dei "cer­
tas" liberdades ao meu noivo. Devo
casar com o vestido tradicional?

.

- O branco no vestid'o. de noiva
simboliza a pureza. Mas já estão fi.

cando em moda' os tons levemente
pastel, Seia feliz.'

,,'
'

• \......... ..... I

DESILUDIDA (Centro) - Sou uma

mulher feia, já com �8 anos e com.

pletamente casta e pura. Nunca en­

contrei alguém para amar;' Dê-me
uma receita para que eu .possa ser.

feliz.
'

,Três' ovos, duas colhéres de

FA,ZENDEIRA (Saeo Grande)

EXCEÇAO DA REGRA (Costeira)
,

I, ",.'., êle disse que gostaria de ca-
t � ,

7
sal' comige, mas tem mêdo porque
soube ,que' minha avó, JIue Ja era

'fllh� 'natural, andou pulando- cêrca

"4urante' tõda a, vida de casada.
,

'

Só porque sua .avé foi dada
-

ao

Pita, ,Póta

f_

I
. (

I'

, "

(
.

mouro júlio
·

arnc)r;m -,

"'-, I

{
!

COloco dr' :Hntas .

'

I
' T -

_ \.

Nova Jerusalém, a cidade 'que' é· um ' unia'estréia nacional,("DQ� ,Ô;:t�m!lr;ro�, " Prá "compensar-' (6. equllíbrie, ,: é ,indis-

gigantes�}earro ao !lr, liv.reyef on4; to· 'de Mal>h'lélo do A:s,sis) e ,trazendo, "\::,i· � pensáv�(� não é 'l).- ·tambéII:! está ,em CaT-'
dos ,,?s',an?s.:se ",fep�esenta a Paixã0. de . vend,'o 'ell1 'Ciilia_(a� á(Yore"" é!yvalrpcnte \,

'

tai "Jk'�o Ro��_fe.rro'j( de M'1).i;zarop-
_C[isto, com a .,Barticipação de todo� ali, ,,: t;m"I'1�'i�z. na, Ri_ó" Ipretencàe mor.tar o pi; \WIfl, o",djto. �"mai.;l. GOOi- �rad.o, Qjl.

"" ""C� 'sii"Us, h;OSí�ntês;,\í��{â rfPiéSe'ii{�'\la - .:, 'rÚí)�<'iJJl:t6ã�' 6�B'ri\'�I��h:r-:';l.i:lal�ç(r-�- "� ,,�-á';'�����lJiCãot et'c .' -:.- ,- _;_- ,

pomeira peça profana eni seu (,,'C{1àno� i.enta�no Local do CJ-ime",-que foi lida ',' ..,..,(0)..... , ,

'_ -

• ".H I I
_

�

� t. '".,' -_' " ' �. '

"Calígula"" de Aibe.rt,Camus vài �tfear .
' no Teatro AJvaró ,40 Cal'va:1:ho;' há ques- IYigria de ser aplaudi,<fa (de pé) a cam-

em setémbrd, ,pelo,mesmo' el�nco qt{e faz
,
tão de dois anos:' m,a,is ou menos" pm" 'pánha dci5 '�IUÍlos' do Instituto de Edu-

a �aixão, na Semana Sa�ta, sob �. diTe- �m grupo de ,teatro ',american�,., éação, Visando ajudar'os Cf>Íudantes �
çãó de José Pimentel. Á nbta, tétente' - (6) - bres: Como estamoS escrevendo. n�ma
mente 'divulgada vem 1�I:J;lbrar q'u" um: ,

'Para dár ág�a na boca: em �at:taz· :séxta-feira, ainda n�O'podeoios dizer 11a-

grupo de Santa Catarífla também'está se �às ci�emas do Rio a adaptaçãó inglê- da sôbre o�jôgc) de\s.ábado, pri.llcipal-
preparando para leva; o �eSll1o 'espetá- 's_a de Édipo Rei, de Sófocles, com Chlis-, '

.

mente sôbre o fut�bol feminino, que
culo, quase na mesma d.ata� / tophel' Plummer, Orson Welles,>, Lili deve· te'r leVado todos os IÍlarnU\l1.10s da

\
- (O) """, ',,: Palmer, e Dobald Sut\lerland (lemb�m- , €i4ade � A,dálfo Kon�s-. Pode acon-

Zicmbinski, �ue estará em Flllld�nópo. se dêie enl'''M_ A. S. H."?). tçcer:; �seu j'úiz, tempo por favOl' Per-

lis muito brevemente, inc'l�sive fazendo
,.'

,

':.:::: (8) ...::. '

, di o méú cíliq de vison".

/
j

Márcia d� Windsor e Adriano Reys despedem-se boje do público dt. 1i'lorianópolis, com dois espetáculos, às

17 e às 21 horas "J� ,

/. Em visita à redaçã9 de O iST.i\.'OQ"Márcia desfez completamente, 3. impressão deixa?a nos vídeos, como membro

do juri d�' Flávio Cav�lcanti ond'e - agoí'a reconlÍecemos ..,.. sua ,posiçíío sempre foi mal i�terpr�tada.
Sensível e ü;teligente, Márcia de Windsor é uma'mu�her profundamente interessàda no ser humano, respei·

tando tôd<.lb as suas manifestações, pQr menOl1es e mais sil1lples' que s�jam. Daí � constante atribuir de nota 1,0 e as,

simpáticas e bondosas considerações sôbl-e 0S calouroS.
, ,

'

_

'

-

Nos peniteciamos reconhecendo, igualmente, a sua honestidade no teatro, procurandQ levar ó melhor ao público,
mesmo qvalldo (;)m excursões, como é O caso de "Agente Confiden�ial", que' aprese;nta um cenário luxuoso, e completo nos

mínhnos de-talhes."
. ,

I Sua próxima: montâ,gem será,mn nôvo texto de Tcnnessee Wilianis, �cujos direitos autorais _custou � milhões
e com a qual pretende ,também viajar por todo- o ,Brasil. "Agenda Confidencial", de J�an Claude Cárriere, com ª

qual viaja :lgOl'a.' é úrna peça' agradável que apresenta, sob um envÓlucro leve e digestivo, 'profundos prOblemas exis·
" '

lenc�<:is dt' solidão, reladonamento e com'llnicaç'ão. .

Adriano Reys, um b@m ator, enmbora quase desconllecidó do público florianopolitano,' fui o pi'i-me'iro Romeu

"("Romeu e Julieta") da televisão brasilej'l'a' e alcançou,' ràpidamente a concl,ição e o lugar de excelente, intérprete.
DepoiS de 3 anos na ';Eúropa v6:ltou recentemente ao Brasilj onde vai cc,ntinuar -a f�zer teatro.,

--="'F""l'""'" ,._
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'7'Mi�s: TuriSmo 71.
'�"

,

-'I. '

" . I, ,)r,

'Ni;> C-QncUl-W passado, em. ,Join­
ville; foi'enorme o' ínterêsse demons­
-trado por turismo interne no, Estado,
quando, as -candidatas, descreveram
os .seus mUniCípios; enumerando os

séus atrativos-é ,des'pertà'�d� a von-:
,...... ,

I

tade.Ide vísítâ-Ios. » ,

'

"

'0- Concurso, que êste ano .será.rea­
lizado ..em Florianópolis .promete
muito mais .. Será.provàvelmente, uma
grÉlllde festa com, I;epereuss,ào nacio-
nal.

"

"

, ( .

Quem acompanhou, eomo- 'n?s,_ o

Concurso MÍSIl TurisJ;I}o 60 1110 pas­

sado," em Joi�vllie,' �tá, muif,Q na­

tU:�arm�nte" ansieso pijrà" '\;er o de

l!)'1í� que promete ser bem' 'maior e

,
coútru-' 'C1'>m grande.' número 'de

_
carl, _

didat!Uj de quase
-

.tcdos os, munící- ,

piés do Estado. ,

_ Mi;>:S TuÍ'ismJ ",%97'1 serÁ -�realiza­
do 'em plenã:Pnrilavcra da Ilha, em'
setembro, estando a , �91nissão 'coor- '

denadQra:' preparando-se ativamente'
,

para Proporcionar ào l'lóblicQ, catari,
nel)se: uma festa tão. grà,ndioSa, e 'tão
br'ilha_ij.te q'faato ': 1)' coilcurso Miss

sa'ilt;{ Catarina:
'

,
. ,

�

. 'Para -'o ma'ior l)l;ilhoõ""'euwetantQ,
é 'preciSo "que' ,Os '�UWllcípios catari­
nenses:' pllrticipem,- ,qU� en_viém suas

��ndldata�.' P;riilcipalmlente � a4uêles
Qt;le têm_ âlgo a mostrar ao' tutistá

"

- 'e' flll� p(}S5a se"consti�uir:em 'àttação,
nfu;) só para o Estíldo. comó pará tO­
dq,o ·Paíll.

S�gund� os �oórdenado�és,. grandes
'arti!)tas também'estarão _ presentes,
{aze_p.�o p�rte 'd'o 'júri e l(lartícipandQ
do' show, 'es,�eéià'l.';. ... I ,." ,_",-'

- I.;'"'" .

, Vamos. a'guardar: " .'
; � foto _é 'do au'ó passa'do,: em Join·

I till'e;: quán'd� 'Êihab�th' Bafhzke, de
" Sã'o ,Joàg�im fa'zia o teste de desem­
h>al'�ç�' �endo .eleita. �oni�ntos de­

.

Miss -Tu.i-ismo de Santa Cata-

I

..;_. Faineo 3:
I
',-

'f
, '

f
.1

J "

1
.

"'. ,.., ,; �':,
�

t' -"

·A' tereeira ',F'.eiJ.>ii: ';4e'�A�ost;as da, /"" trina ;���lid�de' que' é, sa1Ú;ntando a

Indústria e Com,é�cio ',Ile' Sanfu-'-ca-',' , ".�� ::imp()rtãn�,{à l1�' dêsenvolvimcn·
tariria" q,ue est,á ,; \selldo' Qrg'a�U:átia i,; to do.EStSldQ, e Tessalian�o o crédito

,;pelos engenheir� ,�le,trecij;1JaS,' <Ic, ,\ 'de ',c'onfián�a que merece e, deve ro.

,.1972 e qUe' será' r�al-izaà'a de 'lI {l"26 :',:, ,c�bêr ':de" ÍJódos, oS eatãrine'nses.

d� �et��bto ;eildG -�of'" local o p�-' ',. � ,.:'É. ��,�cisO :q'�� !ssa 'prom?são seja
y lha,o da �c� ,', me1'l!ce .,�er, '." ,_olli�da, ,não' ,só como. um ,meio dos

olh�da com" mU!,k> ,r��to' e mluta
',- ,çstu&autes -:conseguirem fundos para

II
senedade' "', " ' ,,' ,

.

: " 'l:: ,- . ,á, yj;age,ll,: d,e' forniat�a;, tn<t�' como
, ::um,á ":rha,nei,ra (Ie pofOmqver -e pl;oje.

Para um Estadq po,bre de 'Pl'omo:' ,hír SaI1ta :çatartri"1i e, ,prin,Cipalmente,ções dêsse gênero, corrio o nosso, aI çonio um' refôrço tUl'Ístic@;' dessa vez
FAINC_O 'desponta ,(,;01).10 uma' d1!s, "pai,� a' Úlia" q�e' 'v.ai

'

�tl:aiÍ' tôdasràras oportunida.des de "mostrar hãb", ' "

as

) . , , ,it-ten'ções.:,'
"

';;6 ��s outl'OS e'stado,s;"como, prÍl1" :';'.':,"._i�jM�:(," ,I'

"

'"I:
,k;ipa1mente; aos catadnenses" (que'-'

•
- " '

� .
- .

;
-

.

,_
" '/:.,< ,f,;', preciso 'pr,eSÜgial� e incentivar

pouc'o se conhecem),
-

âs {rea-i,5 capa·, ;'; bs"
.

'drg'ániiaclores, ,:; da:' ;te}'c�fra Feira
�dades da nossa il\d(lstria e do 1)(')8' ,;Sé, 'Arrióstras', da' Indústria': e Comér.
�o/ comércio. '

,\ ,
cIo. A'tàrdá é àri-o:i'1!da� árqua e pe.

E neste' ano, especialrile'Í\te, a Fei· _
, Sild1k,�plenà dé resporJiabili(iàde. �es­

'ra têm um objetivo' muito �por;'-
'

'ponsab,ílidade dem'ats, v�t�:�quem é
:tante: a' integração

. indusÍrial. ,de' , "jovem é � es,tã; agOl�a, 10Uleçando a

·Santa Catar,iria. Quer mostr.Á71a como' ç vid�.
"

,
,

Pas�ageDS: CiJilcantenle Cr$ 0,i20
,

\ (

para qllC se çlê brorica ou, o que
normalmente Se deseja", a marca dos

c�nco dedos }\a cara atrevida e ladra.

POl�nto, quando as autoridades

tespo�sáveis ,pensarem em ,tlOVOS pre­

ços ,- o qu� inevÚ;à'velm�nte ac,on•

tecerá ml,lit� breve, � pr'ecÍso que
êsse aumento seja' cedo" '�xafo, que
não

-

deixe, 'margem à roubalheira.

Porque essa estória (le quebrado nos

pr�_ços, considei·alJd�J.Se o:� constante
falt,í de 1rôco no País e, prinicpal­
n�entc; te:l1do em yista a ,desonesti­
dade rcillclllte, só sel've mesmo P,\t'a

, i
" �

'enganar os ,mais, to109 e mansos 'o

provocm:' irrit�ção nos qtle,não' âdnú.
tem 'o �'oul:Ío d{(séurado, em A lJlell1l
luz do dia.

Apesar do -berre'Sf0, ,apesar das.
ameaças (algumas realizadas) de bol­
sadas ,e s�mbrinhild<r.> na cara, do;;
çÍ>,bradores; o desc8l"amento atingiu
o grau máximo e a� passagens dos,
ônibus paS15aram a custar Cr$ 0,20,
sem qualquer apelaçã�
Os' próprios ',cobi'3dOl�es ,- uma

quadrilha qebochada e agressiva -
fizeram a nova j::abe�a, aprcwaram-na
revogaram tôdé\f Ias dí�posições. cm.
contrário e pusél\a�-hq, � vigorar,
sem qualquer aviso .prévio. 'E que

I , \ \.
ninguém reclame! 03 palavrões maIS ,"

pesados são dirigiqos, inqistintaní'en'te,
a homens, senhoras e crianças, pelos
todo-poderosos cobradores, que se,

Villem do pouco te�po disponível

I
�
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U seu
programa

/ "

, ! � CINEMA

'I SAQ JOSE

I

,'13,30 - 15,45 - 19,45 e, 21h45m

I R,enato, Aragão, r: Maria Claudia

�
BONGA O VAGABUNDO
I,Censura 5 anos

<'

" lÚT�

10,00hs
Matinada'
DOIS NA LONA
'Censura '5, anos I,' I'
'14 - 16 - 1945 e 21h45tn '

i�tcinio 'siba,to':.':.....: Ag'lta Flori
VOU, VEJO E rlil:SPÁRO
'Censura ie ano�

"

,t
'

\ .

--,-�-----..:_�....

•
'-'.• j.

1�,OOhs." '
,',

, , ,." ''-4. '

Renato Aragiã;o,' ,-'Maria,.,' ,', \
BONG.! O VAGABUNDO"
Censura' 5 anos

1;. - 20' e 22,{l�

Claud1i
,

.,_,

Walter, Matt'lu ,:_, Ingrid Bergman
FLOR DE CACTP, ,.'
Censuri.! IH a,nbs

14,:e�Ó,ODhs,;'
Prog�f�m�' :DUplÓ'

.

".1

Jflmes:�F�áhciscUS'" r,

TORPEDOS DA,' MORT'I)::,
Jean :.::_', Pierre 'Le,àud' "::':_', Delphiné

,
'

Sêyrig
BEIJOS PROIBlOOS
C;ensu.ra 18 'anos J:'

.

, , ,
,

'

14,00hS
Herman's
lo:way
MADAME,
AMOR'

Hermits Stanley Hol-

SUA ;FILHA É UM,
I'

'

Censura 5 �nos
i6 ....;.. ,e,20,OOhs
Clark�'Gable � Vivien Leigh
..

" E '.O VENTO LEVOU,

"

·GLóRiA. ,,'.

H.OOhs
Ted Boy Ma,ririo
DdIS NA LO,Nk"

Suely f'r;anco

Censura 5 an,os
16 ,::::-,,)9 '7' e 2l,Obh�., -

Clàí.fdio 'Ca:vale<:l.nti -+ 'Dilma Loes

AsêE�'S:Ã:O E QQ'EDA DE UM

PA��,����;{' �;:',
'

:' � ,,'
' "

Censu·ra. I'6 "a'uos'" '

; .. :.\-\, '" 'i ' ..
,J

I �

fi",

JtAJA ;"

14 - 17;:'::_ 19, - e 21.66hs
Mazaropi,.· r �<t'; ,

'O' OORIN'TIANO·."
Censura 5" anQS

14 - 16 - e 2Ô,O,Óhs': '

B'rett Hals'ey i - :BarQara
JOHNNY IfU{GO

.

Censura 10 anos

T�LE'IIÃ'
l'

TV CULTURA Cj\NAL 6
• \ ,1 t

12�QOhs _;_ Álinoçm éom a� Estrelas

13,30 -' Gqmara 6
' \

,,14;30 '- O Menino do Circ@

1(õ9
.

Shaw em Y;T
16.3Q' - Durango Kid

17,30 - Terrá de' Gigantes
18,30 '......, Flávio Cavalc'ânti

�,30 - Poltrona '6

08,30 TV Educa'tiva
11 ,50 Igreja Evangélica
12,00 Concêrtos pata li

tude

13,00
.13,15
13.45

14,30
,1!iIPO
18;00 ::_ Som LivrE:
19;00 Praça da Aleg'rÚl
20;QO - Jornada Iilas' Estt.êt'ls
2i',00 ...;_ ReporteI' Garcia
21.20 - Cinema Sambrig

23,00 - Os GUerrilheiros

Juven-

Resenh,!l dos Municípios
Buialo Bill m.

GasparzIDhó
Cinema de Aventuras
Buzina do' Chacr1.nha

)

,Il
.,

.

"
','

. ,

': ';;

\
.'" ", ."j.," _

,e:

Zury ..Machada

:M:�4.'isa 'ÁI�es de Lima,,' jornáIi�ta carioca
. ,,'" "'" '

,
) ,

,.
.'

,:qJle ,�isitará a cIdade
, "'. � '�

...:.....,:õ· "

, ': \� 1"

o

mos rtllia 'dc{' S:enho,r, e Senhora
Moahj_T:�hot:né, 'dé. Oliveira, Elí­

z�beth.-Ràmos' ,filh�':dO senhor l e
.

, seilhoi:a.' Jós'é Orlando May, Lení..
ta. Ba:ttist�fti:' flilha·· do , Senhor e

sénhor� :táutó' Batti�t�tti, Jane

Ra�os \.Pê�elrai fHb,a do Senhor e

Sen;,i1ora e:' seithor� Jos� Pereira,
Leylah Lirrt�' �I 'SÜV�: f-llha. do Se­

nhor e senhora
.

Walter Amadei

Silva, Ei:tá· de. Cássta mn;a do se-'

nho e ·Senh0-r'1 Jorge Oearnpo Mo

ré 'Sirlen� Térezjnha,' . filha do

S�hllor' e; Sé$o'ra Ivo Bez, Cíeusa
Caseaes

. Teixeh� ülha do Senhor

.

e Senhera- ,W-à1�r' Dhís, Renata
.Ríbeíro nUJ:a do senhor é senho-

l .

,'_ "'.' _

,

"ra João' Andra'{jé" dá SUV'l., Deni-
'se Costa filha 'dú,:Sen:noi' ,e 'Se�ho­
,'ra' t;amaiit�n�, ru�hard, .

Mariânge­
la' d� �l'éi{a.; f\Úl)i:,.,d� "sel'Í.hor, e se­

.

: 'nhoti J:íei�iü�i .' 'B�rt61{ Djanír�. t
_

� "

• ,
,- _ ,:". ,\

" ,,' •

"

Cristina. de Oliveira ,filh"l. do S?-

nbôr ,�
. s��h6d �júÜ(f ri�i� . Viei -

,

,

"

ra, Arifi�Qi�i-ié!tié�� l�;.M�rtiIÍlié,re fi­

,� i�,,,.dQ, R��,ói·i/� ":�enho:ri� iRom€u
,

". de .La. MMínié'r.e:' \, Laura -, Helena
, \ 'r >4' "" í"'" '>,' ",'

\' " P,robsL',filna, do 'Ssrihor . é Senho-
. i

,.

. r, /.' .: -,'.' ;,', '. \, � :: � i�,
'

"
", .,.',:'. , .•

",
'.

. 3 ;1. '.' .Ia; NelsorL.\d�: !Al;ll�\l; ,,�áf.lq,.Crís-
:' ': '.; .. '; )\i�a .::'" fi1lj�: �?',:?���?:r" :�(::Serihora

":
" :'.,JCiãó,,AI$r�dó:: C,lirnp,ós,:. ,'Vera', Guer-

i
' ". '. ",1,' """"',.".',., .. ,.'

,
.

• <'.� :,' r�ir:<:l dª, fon;;eca,' fijl)lli 'dQ' Senhor,
• -

•
• lt- {� �: � "" ,-tI ',' f.

j
"

". ,.( •• ' •

.

{": ,

' 'i ,: • , !3
'

Sen}1oúf .Gl1b'erfo "'Gú!errei.ro· da

7; �',
I

'.'
' :'

.: '�; ',:l:}.:/�;������,��:����'���i�r�,t :6���
.

\.' '. ,::,,' S,chaéfef_; ,Efebnór,<i:,\Ttlnâàde ,Mül-
Já está instlllado em nossa ciqa":,

'

,:: r :i�i' 'filfia;\;d�"Unho?: {��. ���ot�;' Cy�
de, A- Mercado, - ErÍ1prééndim�n- \ ,r::;� i'B�Úi' �iltiú��,{,�Vnfuia/ :.M�iit�'

" tos :.Adm:ihistraç,ão de V�ndas,' qi.li��.'i: ' ;flIÁii::�� ':S'�b��'éi: s�tilihta H'e�ri­
� 'está lig?do ao Grupo Dat:Ix. O,CRii�::\!t;'..,;�:glie:;Moift��jj�hlbP':';�,t�fiiti,;Biten-:, ',ceituado } grilpc5 f-az "Íançament'o 'de,\" ,il>: :"cui{::: ft '."

"� �é:ri:hát."':�e;'�·Sênl1ora '
,

Centro Tu�istico e p·ensa. seriarrien�·,\\ :.j' .. ,:,l�'�;;,m<,i : '�'U\;�{"iri�'sa;:h� �. Car,':> , '" , "
•

'. \., ,!; ,. V,.,��'l 'J'.' �\ 1':""",,1 X\ie ""

te;, ')1u,m, HOteÍ' de, 'cqtegoria intê!--·�
".

" ,! t.�il'�b;/(iliia,::,ad�:'s�'1i0�) ,e)�'.s:ertnOl'a'_
\'\ f' ... "'��"::''''t'\:'_';''''''..(''''' o,' �

',' " ,"�. '",-' ',A'ril:):andü.','0arl'éü\ã:Q\";M�r,ç:ia· 'I),ere-'
.•,

" '. '�'i��'(f�lti�'::,;�b:�:,;����� >é� s�Pirora .

nacional., .... .
;,. �,

.. ::' Ayfton;; ;�nlalhQ;" iLú;da; ".Mello' A-,
O doutor Pavio Per�ira Oli�ei- i..' -, ;aújo,'�fiüill;;,.q,9;:seI1,Íi6r (;); Senhora'

ra recentemente, ,assumiu a p�esi� ..

'

,;':. /rialto,tl: j�se '<\ ...�Ujô, :J��.n,iné Wil­
dência 'da Compa:nhi� ,de Crédito', ::\ '., di' 'filhfr "'d�; s'eDilo'r�'e" senhora·,'Ge-"

' •
, .'f" - "f"'_ �_ ". �: ,� ,

e Financiamento· e Investiinentos,' I,,;. o.rges 'Vv.��, ,�iÍd};'. Silvam);
"

.
Simolle

do Estado" de Srtr1t'l Catarina' .,'
"

.

-fÍh"; dr S" h c, .; s' Fil'i" '''P
"

. c
, :l'

.

:' ".

.

'.; ��b:i s��o:':*�t�., ��il��:a A;��
i' ."" i

'< rifn > filha' :üil ";Senhor ;:.e SeÍ1hora
.Dona Hilda Polli e suas filhás

.

� ::'Gkr'tiÍ�ho ;,(L'l,ff�;:'a'�Q�ini', �sean€
. Brandiha, Marliete,: EdI)a, e 'Ede�-

.
>". ,Rii:gepb�;dh·,'.ii1hi(,t:\() �se�or'';� se­

,ma em sua res�dência receberam, "

·.;,nh�'tã,:�A:u;�,�t�;[!,I:, Rigien�!1-ch, Ja­
eonvid:1:dos p'lra uma festa juniI1a.,. Ílete de" OHv:'eirn.1' ftlliá':..clb ,Senh'or

I
,

" ê'':''�nb'Ôià Ift-<lFrti,nclséb' cairipos,
,', .. � .:;;,,;��íti,àt�:')i:e:t.ê�a').�:v,:i(lg�r;stq·; fi­

Gitane Maquillage, é o lançamen- :'" �,' 'lh\i .cto:·s:liPtiQ:f, El'\S.é.nbb�à(Breno Pi
to de Hel::na Rllbinstein; nO cdt1� '"

" TI:tiei:Íid'V·áiíád�e'S; ..Iiosânge18 AI- "'.
curso. "Miss B'�sil 1971", ,Os pro,

"
'.

cân'M'Tà':, Anett�:" Cábr.al' filha"· do
'"dutos que ,ter11' a marca H: Ri, já' :s�rtho�/('é'\'�erilidr�< c'''Oné'Úino A
estã.o em nbssá. cidade na, Droga- ,Espín�6i:a;:',� :,�ás"s1,;:é�ht<li .'E��ín-
ril'l, ,e' FÜl'mácia Catarinense.

, o'
• " jól�L'�'Nfáitia:: :!>.ügÚst:;i· fU'ha�':dd 'Se.

, . _, !.�,. ", 'i' ,�,. ,'.,,' ,(. \.

· 'ilhar e Sêmí,<;>ta "Miguel' MaTganeUi
Orofi'no: " Anà', :M:i�i;(>Óo'ncalves fi­
lha' .dei S'eilh6'i-'� Senh6�a- Ivo Gas

.

p<l'rinç:i .;d� ,;shyâ,', H�loi�ll Cábral
uchôà,fÜh� dó :Senlior.' e'· Seilhora'

';; ,'" I.� "

"
• -', ,. I

· Sérgio uchôa' Rezende, Helena Ma-
,,;'

" ��
..

, ria ,
COT'rêá� ;� '_ Lygi�\ "'Cõrrê�; ,Taísa­

,
" Fr'ancftlacci' S:êh�m.beck", f-ilh'l do

Debutantes inscdtas par'l o Bai�
. Senhor' � 'Sei;ilio�a: �Íláci0 Schàm-

le_ Branco do Club'e Doze de Agôs� ':' ,heck, Rihr, de 'Çássiâ filha, d·o Se-'
.to: Célia Reg'ina filha do Senhor '"".",' ·'S.;,,,,,' ""C' , c" '.

.

, , U:l1O'r' e eIü.uot,a.: esar': 'Orreá, Ma-
� S?nhora Nestor Vieira, Máriá

,"

\
'. :rià . Cilsú,l)la7, ,férnándes � 'filh"i' <ia

Aparecida filha do Senhor e sé�'
.

::��rip6� .. � .:S�rw.Qtà" O§ny' Barba:to,
.nhora Antônio Carlos dé Souza,.

. R9Sán� -)Çó,rqeito .� filha, 'do Senhor
Dóri'l Deniz filha do Senhd:t:' e Se, e ':Sennota Luiz, Go�aga: dos, Santos,nhara João Momm, Andréia' de ',Ivana :S'eeÍ filha do' Sehhor e· Se-

.

\. Campos füha do Senhor e Senh,o. nl1o'�a :IV:b,'Sell� ,Jll.Ílíne 'E. :Mir� (i-
ra Fábio de Moura, Ada Maria da lha'�d�'S�n.tior' �;:S�tfuSra 'Pedro
�eiga ,fiiha do SenhOr e SenhÓ';� l%; 114.: ,Gom�s.,,�JJlii:t'Avila filha do
Hilton Cabral Faria, 'Verq Lilcia setihor' e 'Sehho�'éenrito �'Ra�os
A, Filha do Senhor e Senhora vi - i:la Sil�a;.' \ .' i, ':, ;: ' : ,.

,

riato Garcia" Silvia' �egiÍnf!:' fU:ha:; �: ,.'�I 7RÉd.Â:D0; ,:: ; :,;:,:r:ieid�'iM�ii�r;osa
do Senhor' e �enhora :Silv)ô" :fIe-':',;: ;. :;ia:rn�ntá\{'é��ht�:: ,Irilti� .•'tm 'fim-d�
l'eira, Ana Lídia filha do SeÍ1b.ór •.

'

s,émli-illL'&éb: +hé� Vef �tiJm:' ouvil' aí
e Senhor", <10ão, Batista

'

RibeirQ" g0�tosb' biir ·"d.Ó ;OscáÍ:-:, 'Paia'ee. Es-
Neto, Ruth Campos Lobo [ilhá'do' tau é�''sã.o<J�i:i.quiín�'':'récebendo
Senhor e Senhora Nilson Filpid'iG' aquêle frio,

.

U1�s,- muito calor hu�
da Silva, Denise Born filha do Se-, 'mànb."
nhor e Senhora Jaymor G, Colla-
ço, Cleta Córdova filha do ,Senhor
e senhora Joana Machado de Cór­
dova" Lídi'l Maria filha do Senhor
e Senhora Neb Mund, Moema R'a-

"

'i,

,

(

.<

-, '

, -.

',I
f'

I ,', ,. !'.. '

1:

° Deputado e' '-�-e�h��a ':HenrIqUe
CÓI dava e' o P��feÚó' Dó�tor Joa-

" ,quim Ánacleto" Rodrigues ,Neto,
: hoj-e na Cidade' de São Joaquim
estão reeebend0:0 Gbvernador do'.
'Es'tado.' e sellhora Colombo Ma-

'

. chado ,�aIÍe�. ' �, Gid�de. ,�errana
está e,m' gtandes preparatlvos .pa-,

"

;a: á vi;�ita do Chefe.' do, Exec11tiv0' ,

( .,1 : '\ "
, " , ,

,.

Ca:tarin�h,se ,-e� sua ,elegante e,sposa.

, ,

quetél. :

<'

Pela Varig' chegou 'a nossa éidn-
dê quinta-feira, procedente" do'

,
'

Rio; o Pref2ito da cidade de Lages"
doutor Aureo' Vidal Ramos.

,

'

P.ENS�NTO DO DIA: Ele-

.'

CASAMENTO '..2.., Na Capela do

Coléglo Càtarinerise, diq 3, às 191;30
horas, Regina H�viaras e Irari

'Wosgran,l . recebem a benção (lo

casamento, A recepção aos convi·
'dadps: d'e 'Regina: e Irán será no

'Clube Doz.e. de Agosto. ,

,j"

Helly e He_rcilio Luz Costa," que
'r.e�entemente cq�aram na Suiça,
em viagem de núpéil:!-s chegarão na

'próxima semana.a Santa Catarina,
,

-

.onde virã,o residir.
.

" \

· g'âhcia ',�o,' se expl'iéa, constat.a-se
apenas'

Gtwernac;}ol' e Sl'nllOra éoIOIUbo�o S�, :ltôjjê �s�*' Seod.o �
rec.epcionad!os éiJt Silo .JiolWiuiln", � ,

' .'
I

,

, .

CIRURG'IÃCf. . P·LÂSTICO
"conhecido médico Rog'ério. Carra-
i

to; CaFicica, que atende '1 Escola
'de' Aper'feiçoame�to Social, (S'Oci-·

'

, .

�
'la)', r�cen'tem_:llte esteve na' ciçla-

'

de 'de Blumenau, onde atendeu ah

gl:tmas cli-entes tendo absoltIto êxi­
to.

BAILE BRANCO -:- Já está preo­
'cupando- as lindas mepinas' - mo-'
çqS inscritas '!'Jara o 'Debut no

Club Doze de Agôsto,' a programfl-
.. ção do ',tradicional baile. Na próc

) ,lf:i!P-� se�ana "a biretoil'Í'á fio Club'e
,Doz� fará reu'nUià, e' dar.á a pro­
gramação do qcontecimentÓ.

'\

,

FÊSTIVAL O jornalista Ser-

gio Cabral, do )o'mal "O Pasquim",
do Rio, já confirmou súa presen-,
cia' no '1.0 Festival Universitárió

,
. 'Catarine�se da Canção que terá
início em nossa"cidflde ,.dia 9 pró­
ximo.

. ...
'

TUBARÃO· Marcáda para o

dia 10 próximo a grande noite de
grula nos salões do clube 7 de Ju- .

'lho, com a apresentação de De-
butantes. Será madrinh'l das lin­
"'tias jov,ens., a senhora Governador
Colombó Macnado Salles.

'.

Com desfile de modas' no Clube
do 'Penhaséo, qui�tà-,feira 'a nova

boutiq1de Kappa, ,mostrou '1 socie_
dade, sua coleção' inverno. A pro-'
moção fof das normalistas do Ins­
tituto. EJtádual de ·Ed�c'ação.

JOQUEI CLUBE ° doutor
'Zulmar Lins 'Neves .11a "d:iretoria
do Joquai. ctll:be Santa' 9atar�'l. é
'quem, programa os a'contecime11'
'tos dos fins di; sem'anâ, Nos con­

firmou o doútqr Lins Neves, que
hOje 'lá na Ressacada, ,seli bastan�
1e movimentádo a t�rde do ctis-
toso esporte. " ."

,Ontem às 11 'horas, no Edifício
'Coma'Sa, 4.0. andar, os· CiI:ul'g'Ú:íes.

Denti'stas integ'r8Jntes da Odonti�­
clinica, inaúg'uraram suas novas

instal�çMs, com' movimentado co-
.-
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, ,,<

. Augudo Bu�hJ.r

LP B,OS ROLLING STONES
VEM COM ZÍPER NA CAPA.

A divulgação da Companhia, Brasileira de Discas, em Florlanõpelís, aeaba
de receber o mais' recente disco d�s Rolling Stones ,- tã� esp�rado-pelos jovem;
e já comentado nesta coluna, quando foi citada a disputa que êle vinha maÍl
tendo ,com o disco de James Taylor, lá nos Estados Unidos.

A nrime ira coisa que chama a atenção sobre o di.sco, é a, sua capa, que
� , cf �

traz a fotMr:�fia, de .l}m .

dos componentes do conjunto, da eíntura para ibai�1)
Até aqui: nada de mais, Acontece que- na parte da {otoeafia li�e correspon(le
ii braguilha. foi colocado um zíper de verdade.· Aberto o zíder, )lOde�se retirai
da parle interior ela capa, uma fôlha com tôda 'a ficha técnica da disco. Negécío
muito cio bem bolado.

\

v
, "

DEZ FAIXAS. TUDO
El\{, SOlV[ ESTEREOF6NICO.

O álbum nôvo dos Rolling Stones cuío tiUiIo. aliás, � Sticky Finger
traz 10 faixas, q 'rlrhs dI'> autoria da dupla Keith·Ricbard., São elas:

, Lado Um:
,.�. Brow· Sugar,
- Wild Horsas
- Can't You Hear: Me Knocking

")

. ,-:--, You Gotta Move (autoria' não .espeeifícada)'.
Lado' Dois:

",o ,� '"'T Bitch ;
"

- I Got The Blues
't,_

" ts.

__;_ ,'1istpr 1\Ifornhíne
____:':Dead' Flowers '

- :Moolight Mile

.s

':1.

,',

A f" h t" .

d t Ih t d 'mu',SI'CO'S q('ue fizeram ponta na gra,v:a�ão'J(! ::l "erl1lC::l e a a o os' os

do nisro, Dentre outros, destaco Billy Prestol:. ;-' presente' em duas.}aixas, na!!

<àil;l'is tO"ir órf1ão�' Presto� - se vocês se lempram
..
-, 'já "tI'à'balhou'}�o!TI IP,�'

'ReMlces ("Get Fack"t e', recentemente,· com () Ge'orge Harrison: colbÕ um. 'dd'
rps"'onsiiveis n?10 setor de teclado (kevboard} Prestliit esi?, Pt'esent�; aqu�., nas
faixilS. "Can't' Vou Real' Me E.nocking" e "I Got The Blqe·s� .. ,�·' '(

,

!'�kl<v Fin",e'r, acomnanhando a te�dência atu;:il dé. t�das. :J.s" gr.avadora:;.
'a vem feito para reprodução estereofônica. Mesmo' !ocado em .:aparelhos �ono
'ros. toêa·disco� comuns), dá pra se sentir! a· difereI'lça: UIrI so� .:màis"'nítido 'te
balancea'do. \

Sô'hl'e RS mUSH'as eu farei um comentário
, ,,"

I'
•

então,
.

j'ú terei ouvido com calma tôdas as' faixas
na,

.

l)róxima' s.emána. �'tian:dó,
do, dlsco ..

'J, _,'_'

',I <

A 'RE'T'T-TA; SENSACIONAL CANTANDO
'MÚS1CA DE PAUL SIMON,

'

J

Um comn8C'to simples. da. pe�da fo� i'ànçado' recériteriJente, trazéndo ,8.
..MM" de Aretha Franklin. 'Ela grávo� a cómposição� de Paul Siml'm,'. Bridg,'
Over'Trouble Wa.ter. Ficou uma'coisrt fora (lo 'comum. Vale o·c.ompacto. ,

Na l::Jde' B. a comnosição intitulada, Bra.,d New· Me: Ô disco,'�flí botando.
prá quebrar"M ,Cash Box. " ," ,

,. "

,I
rTTRTTr,Ã9 HOJE, É ÀS 22, ')',

',1,1

NO SOM SUBTERRÂNEO, .

Se V()!,p cestiÍ a fim de curtir um som da pesarl�. Jembre�se:��e 'bojél'é dia
d(' \�"m: �;'''+;'rrâ�eõ. AS 22 horas: Egeu Simiq .::_' dis�Oteêátio d:a boate Stéorpl�

.

- comnl'1d�r<Í a supra' citada' curtição. :rodando o"iÍJe hã em' m�té.rhi. de música
PO'), A emis�ôra é a sua pi'efhiéjll:' An,ita', Gal'ibaldi.,' ·'J').f

--"
' .

'o'

..._-'-----

",or 6's
" .-

"

, ,

COJO
, OMAR. ·cmDOSo

{� .-'

(, I
C

�

,.

DOIÍtingo _,..... 27 �le junho '

.

AbljJi'as chances de sucC?sso, no àmor e: �a 'v'ida' social. estarão em :perspec­
tiva nêste domi"go. Sentir·se·á muito feli'z i1á, complmhia' dos seus, ,tanto
quanto em viagens e no contato' com o pl�bl.ico.' N@tkiá'S agradáv�'ís � ,

TOURO --'- Aproveite êste' domingo 'pàra .tomar i.nici;[lt,iVas im�tfta�tes"qt�ant9'liIo ,seu

setor final'ceir� e as amizades que lhe �ão ,'caras; Você' será cpmp.re�n4ido(a)
pelos demais, além de rl!ceber' ,extensivo a,poio.

GÊMEOS - Examine com atençã� stlas possibi'lidades, de sfL·realizár, profis'sional..

mente e descobrirá contatos pess�ais e ,atfJl1i,zãd�s qne'pcidér.áo lhe sér altrunen-
, te proveItosos. Dia exce'Pcionalmente benéfico 'paYa o: amor. ',,'

'

:
CÂNCER - O aprimoramento de sua personalidade" suas conquistas ind,ivid';;�is' e °

enriqúecimento de seus conhecimentos !!l'6prios �erão be,nefiCiados boj�':':' Ali­
mente pensamentos positivos e faça planos elevados.

'LEÃO -� 'Sendo o domingo o dia benéfico aos nati'Vos(as). do �eu signo,
. h6le. te'r�

grande sucesso, no plano social, uma vez qrle' sua pe,rsonalidadé � o ':m'a:gI,le­
tismo pessoal estarão exaltados. Demonst're entusiaSmo e otimismo:'

", ::

VIRGEM - Aproveite êste domingo para tomar decisões importantes, ai�dâ :':que
deva viajar para por em dia part� de seus planos pâra execição dpidJ.' Con-
te com a colaboração de pessoa's, nascida� ,em Libra. ,:,; ,

'

, "

,,�,LIBRA - 'Domingo em que {eceberá informaç'ões, notída� ,e sugestões que 'poderão
. ajudá·lo(a) muito nesta fase, em esp'ecial no qüe djsser respeito a �qÍlenas

.

'dific·uldades que' possa estar enfrentando. Cupido sob ótima,influência'..
.':.. ESCOR'f>TÃÓ - Hoje o dia ,se lhe' apresentará repleto de notícias, alegriàS é:.n6vid;l-

.l des interessantes. Saibá., tomar decisões mediante a �plicaç1io de umá 'psi,éo-
�'

logia positiva e acertada. Pode confiar pJenamente em1 si ..
SAdr1ÁRI0 _;_ Lute pela consecução de suas idéias e objetivos, mesmo no setor

amoroso, pois terá em seu favor as favorabilidades de seu astro protetor, que
\ é Júpiter. Algué;" nascido em Capricórnio poderá b�eficiá-Io.(a). ,", ��

\­

CA,PRICÓRN10 - Por mais alto que sejam os objetos de suas' aspirações, mante­
,: , nna ,a confiança, em si e procure persistir em 'sua busca. Uma propbsta de

� sociedade poderá figurar no plano dos, aconteCimentos dêste domingô. �
" AQllÁRTO" - Seu espírito de solidariedade lhi 't1-ará posiÜvos :.;esultados nês� do­

"

mingo, pois conq'tlÍstará amigos e protetores, ,os qu'ais d�rão apoio aós seus

projetos originai's, ilo futuro'. Manifest� Suas idéias. ",,',

ÁRTES

I '

PEIXES - Se procurar desenvolver suas aspirações num p,lano positivo e prático,
, J-

conseguirá o apoio de nativos de Touro, Câncer e Escorpião. 'Deveri 'evitar
a precipitação, mas' com a firme detetminação de' vencer sempre.

, ,

. ',:

/
' :,.1
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"

B a n c o s planejám
aplicação de reCBrsos
A maioria dos bancos

.• t1Jtiliza�á os recursos líbe­
rados de seu depó�ito' com­
pulsór.io pelo mecanismo

," 'da Resoh\çãO' 184 para am­
,I 'pna� sna, participa§áo, ' em

ernprêsas 'vincúl�das-' ao

. mesmo grupo.' Outras, no

entanto, tendem a apllcá­
los mais pnlverízadaménte
em

.

emprêsas de alta te'tl·
!tabilrdade e um terceira

gr.:tlpo deverá utilízâ-Ios em

ernprêsas novas.

Esta inforntaçáo 'foi da'da,

2. Oütras; Emf;rêsu,
Outros bancos: preten.ôem' ,

,realiz,ar apliêaçõés em' :êm·
: dPJ,J�,as de �Ha r�nta��Fq�·,
de, das ,quàis nág ,poss\larn,
necessàriamente, o, contr91e.

"

CIRCULAR

•

I- I

",
A execução do 'sistéma

dElfinido pela" Résolução
" 1,84 está dependendo de

',� u�_a circular' que regula·
mentará {)� detalhes' de

'};exf1cução. Esta circul,a!', se·

, :: gUlldo informa o prof. Teó·

filo de 'Azeredo Santos, já
teve seus têrmos q'uase to·
talmente definidos l?elo di­

retor do Banêo Central
Luís' de Carvalho, ,teMo .si,
do debatitla em "ul1llÍ ,reu·

nião 'reaHzada hã cêrca ,de
três semanas COril 'os ,(Fri.
gentes, das entidades rePi-e·
sentati;vas COS banqueiros"
I
A circular deverá, ser

expedida pelo Banco, Cen·
.� ..'

traI logo I, que retornem, �o
país as· autotidaâ�s niolJ;e­
tárias que hoje se', en�n­
nam no extedor. ,Entre 'asi

disposições 'ça cireUlar. es·
tá a fbcaçáo 'do ,prazo 'para
a comprovação ,de aplic,à­
ção dos- recursOs' do cora­

pulsÍ5rio; cuja lilletatão. Ik
dal'ã artir de Julho,

pois «desta forma have­
iJ'ia G � ri�co de ocorrerem

algumas "precipitações, Pre­
teJiíde-se �que os, bancos de,

eidam: com .a maiIDr vélocí­
dade. �poss-h"el, mas 'dentro
do ctit'étio técnicos com a

criação" \m fortalecimento
de emp;êsas médias qtre

possam" vir inclusive' a par,

tieipar do mercado' ele 'ca

pitaís .
.' Dái a Idéia, de' se

ad�llth'-qu? os bancos' s(il{s.
crevain, em j�Jlho o c�m·
ptómi�sl�) 'de realizar a' aÓ!!·
caç,á'o; :q.ue 'poderá se con-'

cretuai" át�,. 1\l de 'novem,

bro: .

,

,"�ONJUNTO HUEN-HM,I '

�,"".a, Baleoo I 6 cadeira.

.

, {�'Ift�J 41,90 mensais',
: GRAHS': 1 ÍIIe5a • 4 ,

",6n'quetas!
'

>, ••

LA(tIBRETTA SPECIAL-1S0'
6 HP - MOd, 71

254,13 mensais I

,.À.cos CASSARINO

)� FIB��6lASS \ ,

Diversos 'tamanho! • ModelO!

('" Dls�i ,117,66 mensais!

r. til-'
..

It\'\I J� O,�\ i'"� ....,.,, '" I, '

, II
, na ' anti -variólica .. Chegando aos', ,6, ,aB"bs. p.�rí,odo

le
-,,' , �"""'4 ,�'v- I. ��"

/ inicia o preparo para a entrada,;;'n?- .v:iq�, e$��c;i '�l
os pais de proporcionar a seus fÚho;�y�r(\,àn�v;jiWUs�' a

vacina trlplice e da vacina Sabin trivalente. A" ünupiz<,­
cão neste período é essencial e, envolve a interacão do
"'" " , ..! -

_,

conhecimento de ,todos. ,Esta):ãp-" op';p�is mandando

seus filhos para um edllr.andário·"o'n'de' ffâ6 ter diária­

mente contacto com criànças -que+no .começo serão
estranhas.

, "

A COMUNIDADE E A IMUNIZAÇÃO -DAS DOENÇAS
TRAN�MISSÍVEIS (II) .

/,

a 'poliOlnl\llite, também denomínada paralisia infantil

ou doença- de Hiene-Medin. E denominada vaoina tri­

plice:, não, çontundíe com a vacina tríplice, contra téta­

no, 'diftria'l é conqueluche) porque .a -composta pelos'
três "tipos sorológicos de virus da, 'poliomielite, que são

F \

José Silvano Pinheiro
Sanitarista

'Nosso capítulo de hoje focalÍ.zãrá o esquema geral
de imunizações, seguido nos Centros e Pôs tos de 'Saúde.

Não será por demais ressaltar o papel' dos .cidadões
em conhecerem e.. procurarem incutir a responsabili'-,
dade, de termos uma com�nidade 'perfeitamente irnu- Tipo, 1 :---: Brunhilde,» Mahoney: 'o- I ' "

Para que não aconteca a transmissão de nenhuma do
zada, Tipo 2 --; Lansirig, MEF 1,Y-SK le; ença no periocl� escOlar,'é rrecessáriõ q,ue,rto'dus estejam

Tipo 3 _:: -Leon, Saukett.' .

Ao nascer, ja Émcohtra' o rec'ém'-nascido a sua dís- I "

\, devidamente imunizados e, "também tenharr; sidos sub-

po�içãO o B, C. C." (bacllá de Calmette-Guérin e seco- Chegando 'aos .três meses cL:verá a críanca -receber. rrietidos a exame médico adequado. Se isto acontecer
_.
menda.se também: a vacina- anti-vavariolica. Mas como a segunda dose da vacina tríplice' '(tétano; difteria ,e os responsáveis pelos alunos, ficarão despreocupados
citamos no artigo anterior, em nosso meio ainda temos coqueluche). ,A terceira' dose da 'I:'<1.cina tríplice será no nsste sentido, -pois que saberão que estão lidal1do'�.edlll1
rnaterínídades que não fazem o B, C. C, nos: primeiro no 4,0 mês e, tainbérn a segunda da vacina Sabin. A uma comumdad� altamente ciente cl.é· seus deveres: ,ae III

'dias -de vida, -recornendando aos 'pais, levarem os fi-vacina' contra o sarampo, não 'é encontrada .para o uso. direitos, M<:Is infelizmente não é isto ctui accafece e1'1.1
1'1

Ihos 'aos pô�tos ti,e Saúde, Na,'prática constata-se que em massa nos, Postos de Saúde, mas aos nove ,(9) rr!.e- nosso m�i�. Ternos. que nos ali�r 'e 'urabalhar para que '111são poucos, os .,que Ievarn ?S Hlhos para .receberern as ses,
.

quem pud�r :deverá procurar consultório médico caela'cidadão seja um guardião' de SU'i saúde e de seu

primeiras .imúnízações. \ ,
para a SU'i' l:\pHc::tç�o .. ,,'

'
'

, "VIZi�1h�. " /' I
.

-'
"

Aos, dois (2,) .meses, :.ctéY�.rão os paIs vacinarem os Com um arto e mais, de idadé os .país de trovo, tra-
, 'Aos d�:<j (10) deverá ser procuràdo os' Postos r'le

H1hos com a vacina tr{pÜca', que �omeçaiá a produzir, "rão 'OS 'fiIh,ds ��' P9�td, de Sa'Úde, 01l:ylé :receberão a' va;,," ',Saúde para' à apHcaG�O' d'i, vaciml' anbvari61'fca' e: va�'i­
� ,imumd:-àd� 'contFa a" coqueluérie, tétano -e' diferia'·, �ina;' Sa1;lin trhf�létJ.te, QU'àr1c1b chega.F à, criança' entI;e o ,na dupb (-tétano' e 'dift�ria). Ar�ÓS e�ta iclacli' êJ.�i;e'��o
(cr:u.pe). Também nes.te,períO!1O de -vid<.\.: deverá a crian:, 3.0 e' 4.0 anO' de ':'lçla, rec,ebel'�' úma nova dO.S� da vaqi:' 'todos l<1ze1' a �'acinf1 "anti-variálica, 'de', 5 em- 5 afJo� ,�,J,::l
ça l'eceber a, 'vacina' Sa1;lirÍ, Esta vacina imuniza contra 'nà trípica:' Aos cinco anos térá"a. segunda dGse d'i váci- an't'etetâI.1ica de 10 erh 10 anos

,J' ,,"

,-"-__ ,.,-
__-:-'"

�---'-�-;__-.......;-'
'

,

,
'

'" "

--;---'_'_-.,--_..,---�-- \_-----'I_'---,__-�'......,....".-_'-----

\
os seguintes' protótipos:

), '

DORMITÓRIOS,' • (OLCHÕES,
ESTll,KASTRUP"" : PROBEl'· SONOlAR
CHUDZIJ'RUDNICK'

' ORTHbFO;\�.VU�(AplUMA
Em �slll. fund.nal ,

A'

'

, ,

8 90 '. I

9,' , pena., . mensais.

Apenas 5 ,8,O:m.n,�is'!'.' " "qRÁTlS:' Trav'esséiros,!

PI'!llIPS - Pl1!lCO
HERM.I � GE

SElAI' ,'ZrW!YlAG . r-jISSEI

Apenas 6,90 m'ensais
GRÁTIS: Poro cedll, I'hilips:
I, jôgo PI cafêzinho!

'

FOGÕES �A LiNH'A �l.t

MARUMBY e REG'INA' ,[
,

' Apen�'" 23,90 ';en'sais�( ';.:
, "

�C·�":t..

CON:mNT.OS ESTOFADOS
lAFEUOtTA AO MONDO -

liÁ·PROBEl,COSMOS E
... , I

ESPlENDIDOS

REFRIGERADORES'
(ONSUl : GE • BRASTEMP

',Apenas ,65,20 �ensais
GR'Á'TIS: 120 garrafa; ,

de CRUSH:
"

'FONÓGRAFOS' ,

"PHllIPS . IllOli�G
DELTA· TElEFUNKEN

�penas 14,90� n\.nsais
G�ÁTlsI· 1 'j?OP de P!lháS!

����1�o��rOF�QO .

I '

..

Ap�nàs '26;7,0 mensais I
'GRÁTIS: 1 'r,�esil de Centro!

-
,

VIGORall " t{:t
Ap,ellal 28,30 mén,ais
GRÁTIS: 1 Faqueiro_
WóltfinoJf:'

'

BRASTEMP E GE

Apena, 49,90 manlais
GRÁTIS: 12 pacotes de

d�tergen'e ALBA!

TEtEVISORIS PHIt(O
GRAVADORE�' "

,'PHllIPS E NAJiON'At '

,

3S' 9ft
'

p,arlúteis e de mesa

Apenas i: U 'mensãis! '

GRÁTIS: i jôgó dé pilhas ' Apenas 89,�O mensais
e ) bôlsa crci' II;ma! .' ,GRÁtIS: J antena interna!

J 1�-l
..

,

• , � �, _

�

.

_ I.
,-

mt\ft�ollES COLO,RAilO
P onó reis e de M.,a

Ap.nos 12,40 mim,nis
GRÁliS: 1 tm!e�q irderna!

Apar.lho espedol poro
! ginóstica'

'

é 'AP�n�sl2t9� lJÍan,ais I'
" ,�..... n

" ",.' ,

Portáteis' 8 di -mesa I ': I �., '"

Ape��s 74;69 mehsai� ;'" _,' ,li;
GRÃT(IS: I 'a�í��a ,!nl�!�q 1

" "'.!
", I

;

"
"1-- '"

,

BI€IClE-lA CAtOI ,

Bar,ra' simples Aro 28

23,6,2' I1itlÍsoil!

CONDICIONADORES DE AR

ADMIRAl • GE E PHllCO CHU,VEIRo lORENZETTI

A�enas 4,15 mensais!

BARRACAS P/CAMPING
Pnra '2 a 8 pessoas

Dêsde 20j07 mensais I

MOTORJS DE PÔ'"
,

� EVIHRUDE -

Dt"2 I, 125 H�,

D�sd. 1�8.;35 mensais I

I
II Artigos paro 'pr,esentes,

Porcelanas, Cristais, .tc.
TUDO EM 24 MfSES

SEM ENTRADA MESMO I

\EN,XOVAL 'HM
A- partIr de apenas

22,79 mensais!
GRÁTIS: I Baú de Vime!','

, I

, ,

. . " �

>

sÃo PAULO:

PARANÁ SANTA �A1ARINA RIO GR'ANDE DO SU'L

o 19 pagamento,
so ,depois de,30' dias'!

R. �oriio do_RlolSronco) 173/209
R. 15 de Nov�lnbro, 246/254
R .. Mal. Deodoro, 123)137 • R

João .'-Irgrão, 575 - Av. Re ..

públlL.:l Argentino, 3029

,

GUARAPUAVA:
R. Saldomha Morin'ho, 2'.189
LONDRINA: /

R &el�laml" Censtant�
1 488 1�518 � R_ QumtlOO­

Bocoluva, 79/87 .. Av.

Poranó,31
APUCARANA.

MARINGÁ:
R. Sonlos Duniont, 2971 . R.

Santos Dumont, 2.99213002
'PARANAVAí:
R.' Getúho Vargas, 77Q

PÔRTO ALEGRE:
Av. A[oerta 8105, 600
Av. Farra,pos, 2750

CAXIAS DO SUL:
Ruo Pinheiro Machado, J.900

[,
I

,

BLUMEN'AU: LAGES:
R. 15 de Novemblo� 1,357 R Correia Pinto, lOS

ITAJAí: Av LUIZ: d. Camões. -465

R, He"ôHo lur, 128!lpQ FLORIANÓPOLIS:
R. Tqucos, 32 R. FulVIO Aducci, 721

JOINVILLE: CRICIUMA:

SÃO PAULO
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Sáô Jaãn vai, São Pedro VetO
I

/

Deratécio Soares

:; São João vai I São Pedro vem / minha mãe não me
, .

':C[;::,o l·":O'11 ninguém.
',.. 'São' João Ioi tomar banho I Com vinte cinco donze-.

,·I;J�:, / 'As donzelas I cairam .nilgua I Sâo Jóão junto com

-clas,
'

. ':, ': :Mf.:s C1e jt.nho; Santo Antônio, São João e, São Pedro,
,S'antos 'q LH, a tradição religiosa venera, ,como. protetor

'.' . dos ':Il<Hl'Orad()s C0!11 festas, fogueiras, fogos e balões.
'

.. ",' ',,' A, ci.endice popular 'principalmente entré as jovens
; i.. ,',; ':' <.itribL1:2li� a esses Santos, poderes excepcionais, com práti­

cas .tte sortes interpretativas nas noites de Santo Antô­

nio, t São João, cujos resultados são positivos e negati­
vos, benetícos e maléficos.
: 'Su.: .os cal'aménieiros, os pobrezinhos o Santo Antônio,

ç submev.do /1 muitos vexames, as vezes passando um ano

jil,;;iro amarrudo de: cabeça para baixp.
E assim as adinhas e sortes são as dezenas Iormu- 1

la-Ias. '10; noites de Santo Antônio e São João. As sortes

dI)' copo �ló 1'2:1c.'(I, .da bananeira, da, bacia, do ovo.
_ I' "l\ü;lher cstérü, para ganhar filho, tem qu'e' escutar,
ti id�mi<.',8 I a meia noite de uma bananeira botando Cacho"

:-'''Moça que amar para amarrar o amado) tem quecolocar
,:1.1m lenço branco no sereno na noife de Santo Antônio

(f'm 'ar; -t pontás amarradas, e rezar um Reis Pôncio en:t
sua intenç�o,' se' funcionar, o nome oU ini'2iais aparecem

"

110 lel1(;,)
Santc Antônio I Santo Antônio' IS:'1l!to Antônio Ca-

'iSa'llell,.";ro / Casai' as outras moças 'I Mas casai a mim

'"n"Jmcir�: _ R,epdir _três vezes colocando uma clanl de

ovo num copo dágua, boLando ,no sereno. Ao, recolher na

',inadrug;"ó? lá aparecerá, figuras que, 'indicará a sorte da

p(;ssoa -' Se 4par2ce, forma de véu, é' CáSf!mento, - Veio

, c,Jl() é vj:�geln :_ ��üxãa, morte, _ moeda, Cinheko, - etc,

Assún também é com o copo cheio duágua, com os pingos
da cêra do uma veial v�o-se formando figuras que inQicam
''!;rria.s coisas, A bacia cheia d'água com um barquinh� de

p,q:vel, 11;:'S baldas da bacia os nomes das pessoas esco­

llíidas. Movimentada a água o barquinho se encaminha

pura o' .iome da sorte.

Os, três feijãozinho� debaixo, de travesseiro, caqll. quál.
representando ó amor preferido, àquêle que amanhecer no

.ravesscu o, será o escolhido. O prato com sal no sereno,
,

�::t,l1béJn indicará as .l�tras ou nomes, da' sorte, São tantas

31}::tes, que pediria as .pessoas que as conhecessem', q�y
'e"crtvo�,-en'l enviando a', Comissãn Catarinense de Fo�;
clor, a l'ua Tt'uente .Silveira 6,9 para um futura publicação; ,

Fogueira, fogos, .balões, tradição que desaparece 'for­
Ç;1l�.r pela marcha do progresso.

Sã0 tradições românticas -que
/

o' espírito' dos jovens
L�,'eberam-na e conservam transmitindo as gerações que,

surgem
E os céus antigamente enfeitados pelas luzes ofvs­

cantes dos balões, sõrnente hoje existem na .saudade. 'Não'
JW' is xe (',mta "O balão vai subindo '/ Vai caindo a garôa I

O céu � tão lindo' I A I[0ite tão, boa .:... São João, São Jo�o
/ A 'en'de a f'ugueira I Do meu coração. ,

,

'

A� noites de' Samba de São João, .com cantorias ré­

gionais _ "Antônio Grosso IT)orador no Ribeirão I Na noite
de Sã,9 Jr ão ' Preparou-se prá �ambar / Foi chamar Gas­

par I � ..Joradür lá na Hibeirá I Prá fazer uma fogueira / \

Pr,j ele' IJ'Jite se queimar' I Lá vem Gas:1ar / Com .três dá­

Út'S d'� bombas I Mais forte 'que araponga· / Nó alto do

S('L< 2aLl,:'t" / Soltou' q,llatorze I Na Pilssagem do roçado !

Qlle solL:u um tO[I1'o brado, I De aracunha tl;ílPi� I Sinha

C!-.iqulJ11;� / /Üli1a m'enina iá da roça I 'Pinha vindo para

troca " Com vontade- de sambar / Rl\sgoü ác, saiíl /, com:
tan1:1nho lJ�\ração; Que na noite d'e São Joã� I. Nunb;t
m;,is :iut'c'u s:l;nbá' I Até um' ;elho saindo dQ Capoeirão I
Vinva com as calças na mão I·Prá querer também sambá.

O SJ:11ba d� São João I só vai quem_ tem coração I
-- O Samba de São João / .. , Só, vai quem tem coração.

São fe�ta� dos arraiáis ,de tempos que não,jvoltam
m:lis,

ESPIRIJlSMO :
\ '

'lt�.E,N(;A:�tNAÇAO'
....

I'f
"Deus todos 'os ,homens? - S6 entne ós egoístaS:; 'se/en-

166'-Como póde a alma,. que nãd ,alcançou a ,qÜntra-m,'aliri.�q.�l.·daçle, o ódio,'implacáve�,e'Os casti-

perfeição durante' a ,vida corpórea, acabar de depu-,
-

go's <,sem remiss�<;>. "

r'lr-se?
'

�' (Todbs os' ,Espíjlitas tendem para a pe'r,feiçãoie
_ Sofr�ndo a prov� de uma nova existência.

;"

pe�s lhes, facultavfi, os meios de alc'lnçá-la, proporcio-
166a _ Corria realiza essa nO�Ta €l\istência? �Será na,ndo-lhes as prÇ>vações da vida corporal. ,Sllil jus-

'pela sua transforrylação como Espírito? tiça, porém, ,lhes:'" Qoncede realizar, em novas exis-
,

_ Depurando,:-:iõe a 'lIma inciubitàvelmente expe- tênciás, o qu.e, ,nãÇl pU:dElram faf:er 0111 'concluir numa
I·' I

.

, 'rin:enta uma, transformação, mas pam isso ' necessá- primeira prova. _ , ,

,ria � a prova da vida corporal. N�o -., obrar�a, D!lUS éom equidade, l'n�!11' de �côJdo
166b _ A !llma- passa então por muitas existên- com a sua bqnd,ade, �e condeIlasse. ,pª,ra sempr�' �

ci'ls., Os que dizem o, contrário pretendem mante17- que talvez :p.'t�am �r:contr,'1�o" oriundos 'do Plióprio
vos na ignorância' em que ,'êles próprios se, encontra. meio onde fOlam colocàdo � 'f!.lheios à voútáde qlle

,Êsse o desejo dêles., os animava,. obstácw,os ,aO seu m�lhor�mentQ,. Se

166c '_ Parece resultar dêsse prihCÍpio que, a 'al- a sort� ,do hpínem se fixass� irrevogàvelmente dep'ois
ma: dep�is de haver deixado 'um dorpo, tO!TIa ou.tro, _ da morte, não seria, _

uma, únié'l a l;lalança em, que
QU eritão, que reencarno e�, novo, co;po. i';,E�;�á�slm *,..Daus 'P�.sa lW 3.9ões :,?e' tôdas 'as' er.j.a!ul'�:�:nji� ,�"'le-
�ue, �,e deve entender? .,'. ,,,' , '. � "-''}'�'��'' . ,,�rial;';;im�f!.rcialtdade 'no tra�'lln,ento,' que) ,à' ,�oda� dis-'

,

_ Evidentemente. pensa., c'
"

.

-I ,

167 _ Iq)ual,o ,fim objetivado c<?m a reencarmçãÓ? ,A do���i�i da: rCElnCarnação, i,sto lê� _
a que� con-

- Exptação, melhóramento pFGgressico 'da ,Huma- siste em .id)'liitir pa,ra o, ,Espírito muitas existências
nidade. Sem isto, onde a jvstiça?

,',
i

' sucessiva,.s) f a: únic� ,qué éàttesponcj:e "ij,. i4éià "',que
168' -;- E' 'limitado � nÚmero das :extstê,ncias eor� formamos, da jl,lstiça'de Deus, 'para 'com os :hOme�s

parais, ou o Espírito reencarno perpetu'lmente?' que: se acha:m ePi' condicõe; mataI inferior' a um--

Ai cada _nava existência, o, Espírito há um passo ca ,que P0de' explic�r o f�turo e afinnar' �s �ossas es-

para di�nte na senda do progresso. Desde que, s,e 'a- peranças!
'

pois: que
_

nós c:>fer�ce os meio�: dê ré�gataT= ,

che IÍl11po de tôd'ls as impurezas, não.' tem, mais' ne- mos. os' nossos erre_s' por no'vâs pl'ovações. A razão
cessiclade das provas da- vida corporal.

_I 1:\ �.' nô-Ia inÇ'Uca ..

e .os Espíritos' e, ensirtam.
169, - E' invariável o .número -

das encarnações, O homem, que' consciência' da sua inferioridade,
para, tbdos os Espíhtos? "halfre consoladorâ"'espérançã na- doutrina dà reenca1r-

� Não; aquele que caminha depressa" a muit'ls nação., Se' crê riâ, justiça de' Deus, não pode contár
provas sé forra. _-Todavia, as encarnaçôes suce(Ssivas que, venha a' achar-se, J)'1ra sempre, em pé' de 'iguáI�
são sempre muito numerosos, porgli'lnto o ;progresso' "dad� com, 'Qs que :mais 'fizerà:m i cio qué êle. ; Suste-no,
é quase infinito. �dl:ém; é lhe teanjpÍa a: çoi:agem a. idéia, de :qu,� aq0e-

170 _' O que fiea sendo o Espirito depois de SU'l ,là ihferioridade :nao 9 -d�serta eter'nalT!-epté do supte-,
'

última encarnação? n;1O ,bem €i- qÚé, �ecUant� no.1/ós esforços; dado lhe se-
_ Ést1írito bem-aventurado;' puro Espírito. rá, conq).lÍstá-fo. Quem é que, ao çÍJ,bo dã stià carrei-

, .fUSTIÇ,A' DA REENCARNAÇAO
'

'ra, náo' deplora haver tão tarde ganhod�ríla experÚln_
171 _".-, Em que se funda o dogma da- ,reencarnação? cia de que jii n�o m�i� parlerá t,orar ;pjoveito? : ·En-
_ Na justiça, de Deus e na revelação, pois inces- 'rretanto essa �xpet,iência tarcüa' não fiCa perdida;' o.

santemente repetimos: o' bom pai de,ixa: se�pre a,- Espírito" a, utilizara eril nova existência}..
berta a seus filhos uma pOrta parà o.. ,�rrepen-,,:' ,Co�la.q<?fação da JtJVkNTUDE ESPíRITA "LINS
to. Não te diz a razão que seria injustQ pri;"ar" Rara' DE VASCONCELLOS", �xtraída do "O Livro' dos Es-
,sempre a feliciqade eterNa todos aqueles de quem píritos':,'�ivulgâ�0 por ÁÍlan K�rdec, ,no �hO d!;! 1.'357,
não depen�eu o' melhorarem-se? Não sãQ filhos de tom França.

Hra�il
"

exportara
O principal' objetivo das

siderúrgicas produtoras d3

aços' nãó planos, aO' cons i­

tuir un\ "pool" de exporta­
ção, é o de criar uma tra­

dição, para o -Brasil, de

país exportador de aço, vi­

sando a grande expansão
que se' opere! no setor.

A informação é
I
dO' Ins­

tituto Brasileiro de, Side,

rurgia, que coordenou a .

formação do. "pool" _ oito

emprêsas lideradas pela
Belgo-Mineira, � e111 aten­
ção li sólicitaçõês feitas pe,
lo ministro Pràtini dé -:VIo­

raes, da Indústria e do Co­
mércio.
IMAGEM

'Segundo 0r IBS, O' govêr­
no brasileirQ pretende man,

ter urna cODta ,de 10 a 20%
de sua produção 'de aço.

para ',O m,ercaclo externo.

(10m a execução do Plano
Siderúrgico Nãciona,l, nOSSl.

produção deverá atingir a

20 milhÕies de toneladas
ainda nesta década, neces,

sUando, ,portanto, de um

mercado exterRO -capaz de

absorver de dois a quatro
milhões ele toneladas' de

aço .brasilei.ro'..
"

As autçridades empresa"
riais e � governamentais do
setor sabem que, ,um mer­

cado dessa Cà));tcidad'c não
poderá slirgir' .repentina,

3-,., ... _�. _

=
j� ••

'\

1'-\

•

malS- aço-
mente, havendo necessida-

, de àe que, desdk já, come­

ce a ser criadil, a imagem
de' nação mÚ:iortaçlóp. de

aço,' ',I,

.VENDA
O '''pool'' agora criad,o,

visa ,inicialmente à expor­

ta�ão anual de 200 mil to­

nelada� de produtos lalp.ipa­
dos não l}lanos de aço co­

'mum (verga�hões ' "

em sua

maior.ia),' originando Ulp.a
receita de US$ 24 milhões,
aprQximada;me,n;te.· A, idéia
é U' ampliandO as vendas

ao extel�lor" na' medida e111"
,que SEI expandfl. a produção
,

ilacionaL
De início informa O

rns - o, liercado II ser

atacadó é O' da ALALC ten­
do em vistá, ,�rinti'palmen­
te; a inexistêncra de tarifas
a'Wmd�gáliÍas, o que 'per­
mit� ,

.

à ingresso daquelqs
produtos bràsiÍeiro� a pre­
ços mais bàix� que os si­
Iniüires Be ei.rtds nações,
exportádoras dé ;aço, O fa,

, -to' de qUe <1lgumas das em,

prêsas que integram o

"pool" já véndem seus pro­

dútas para alguns paiscs
membros da ALALC, como

a Argentirii!. leva o l:I3S a'
,admitir serem bastante fa­
votáveis as perspecLiv'as de

manute"ção e ámpliação
do mercado,

'
' I
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Aconteceu,... sim
por: Walter Lange A cantora Gcrry Kedd desmaiou no teatro de Lys,

quando cantava "Brecht on Brescht" e horas depois morreu,
sem ter recuperado os sentidos, vítima de hemorragia cere­

bral. Enquanto, a ambulância a conduzia ao hospital o es­

petáculo continuava.

NÇ' 687
Em Nova Orleães uma m�,lher "foi recolhida à prisão

por dois dias pelo Juiz da Comarca. Ela eslava assistindo

quando ó seu marido estava sendo .julgado e escutou os con­

selhos ,que o, Juiz lhe estava dando, O marido era uni incor­

rigível beberrão, -Ela fitou tão satisfeita .corn a "pregação'
que êle recebeu do Juiz, 'que se levantou e deu um beijo em

cada f;lce do Juiz! 'Por cada beijo recebeu um dia, 'de pri­
siio!

-- :0: --

E aquêle português lá no hotel que, altas' horas da noi-

te, pegou o seu relógio e fica a- contemplar o mesmo durante
longo tem po . A certa altura diz para si mesmo: "Se êsse
idiota .do criado não me acorda dentro de cinco minutos, vou

acabar perdendo o trem".-- :0: '_-

Pesc�lfldo perto de Porcupina (Canadá), um p�scador_
deixou'

_

cair a sua' .dentadura dentro' da água, Continuou

pescando c conseguiu pegar um peixe de sete quilos, Para.
, sua surprêsa encontrou' dentro dei mesmo a sua dentadura.

:0:­
Pensamentos: Sê cortês com todos, mas íntimo de

ninguém, Antes de abrir o teu coração e externar as tuas

'opiniõ,es alenta bem a quem o fazes. (Washington),
O importante na vida não é não cometer êrros, mas sim

procurar não repeti-los . (De Havere). - Até o grande leão

tem ele se defender elas pequenas moscas. - A consciência
é um santuário, onde apenas Deus pode' ser Juiz. (Lamen-
nais).

\

(Não ri não, Heli ..ho;
/ ,;'

si non é vsro . ,,),
-,-·:0: -'_

_

Em Charlotte Nord -' Carolina, nos Estados Unidos, a

Srt�· Mary Smith trabalhou' durante 'dois mêses, il!111' uma per­
I
fuma ria.' Mas não aguentou o ambiente pois o cheiro do

perfume f'êz-Ihe mal aos nervos. Voltou para casa para tra­

balhar com o pai. 'O seu pai tem uma grande criação de ...

porcos L

"�'o _'_ :0:

As autoridacÍes de trânsito 'público de Londres introdu­
ziram l!111a 'novidad� para favorecer os 'namo[ac!os ! Man­
daram "numerar' todos os postes e sinaleiras unicamente

para facilitar aos nàmorados os seus encontros. Assim, bas­
tará um aviso telefônico como� po; exemplo: "Nós 110S en­

contraremos no poste n? 29", etc.

--:0:-

Um chefe índio (de verdade) tinha sido c<?ntratado para
uma apresentação na T. V. em Nova 'York. CQncluída esta

o nosso amigo cacique não quiz voltar para o seu WigwaD;l
ou acampamento, sem levar consigo ,a bela, radionisia, por
quem êle se apaixonou perdidamente. Queria casa com ela;
havia 'e1e ser sua mulher p�r fôrça' e vive'f com êle lá UI)

mato, Só a ,custo de
-

muita "cacbaça" o Studio conseguiu
levá-lo, convencendo-o que a vida de solteiro, era melhor do

ql!e n de casado.

_- :0:

-{ Minta Pardcs de Garcia, de 18 anos, uma dona ,de casa

em Caracas, Venezuela, pediu a anulação do seu casamento.
Está é:àsac!a 'há apenas 16, dia;;, Alega ter-se casndo com o

• inn:'lo·. gêmeo do seu marido. Diz ter pretendido dar o seu

"sim'" a Rafael G,;rcia, porém os irmãos \ quizeram fazÚ uma

" brin'cacteira', e;, assim, elá
- casb�, com Norberto Garcia, sem o

saber' e qtÍerer. A semelhanÇa çlos irmãos é tão grande' que
só a�ora ela descobriu o engano.

-- :0: --

Um pescador estava sentado à beira de uma ponte, es­

perando_ pacientemente o mom'ento que um peixe se lembras­

.se de morder a isca, Um homem em pé o observava duran­
te lTluito tem\po e não se cQl'uendo mais, lhe disse: <, Penso

que não há coisa (Tlais enfadonha do que pescür". ,Respon­
deu, então, o pe,scador: "Há, sim:

'-

ficar observando, como

o Senhor".

-- :0: --'

A "caligrafia médica" é célebre, Há pouco tempo um

médico de Londres mandou um cOJlvite a um ,pacienre para
o, almôço. O cliC'J1te não aparec�ü nem mandou-se ,descul­

par, Chamado ao telefone pelo médico" respondeu: "Um
co;wite para almôço? Não sabia; jU,lguci que o cartão era

lima I;eceita para mim. Mandeio-o imediatamente à farmá­
cia e os comprimidos que recebi de lá, fizeram verdadeiro
milagre !"

-:0:-'-
.J

.t;:m Allcntown, na Al1;ér.ica cio 'Norte, um v!!lbo p'escador
foi libertado por alguns dias pa;'a poder celebrar as SlI�IS bô­

tla� ele pr'}ta, mas' a sua, espôsa foi prêsa um dia antes, por­
'que foi apanhada rO'ubando' bebidas para os festejos ,!

-:0:-
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\

Vejá 00111 qllantas plaéas LANVfAL NYLON lfaz um ambiente"
LAN'r.'T, '\I. N":LON é carpetü', em placas de 0,333:, x; O,�33 ,M" seÍldo a for,

l�açJ'Q pl'ofcrid� l�OS pil1'ses, mais arEantaclo<: do mundo. "É is�laJ1te acústic0 e tem 12
lílHías (,ôl-e�. '.'\:Jera, tal-rbén1, em [)1'0!'ipppiie;10'1 e ... co�\ preço genial. l(m produto'
da Algodoeira' LalltieJ] ,Lida .
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Por Jam,es Hay Stevens
(B.N;S.V - Em pouco

mias de uma década o

"hovercraft", ou veículo

sôbre colchão de ar, pro­

grediu dos primeiros mo­

delos' de Christopher Co­

ckerell ao Mountbatten

BRC $RN. <1 que transpor­
ta 250 passageiros, trinta

car�oos e que opera em

linha regular entre a Grâ­

Bretanha e a , França.

o Incremento britâriicó
dêste nôbo tipo de trans­

porte está muito avançàd�:
Mas mesmo" assim, e apesar,

de algumas vitórias notá­
veis nesse campo, ainda liá
poucos

.

"hovercrafts" em

serviço. As razões para
êsse fato são bastante

complicadas.

o "hovercraft" tem muito

a oferecer: é mais. rápido
. do .

que um bal'co,' pode
transportar cargas' maiores
do que trens ou caminhões

e, vantagem sem igual, é

anfíbio _ Paradoxalmente,
ésta última característica

veio a resultar menos. atl1l-

Desde o comêço o' "hover­

craft" recebeu ajuda finan­

ceira da agência governa­

mental Natisnal Research

aad Developraent
: Corpora­

tion (NRDC), de forma que

ilatelismo�
Teixeira da Rosa

SELOS COMEMORATIVOS DOS TRANSPORTES

",,- Em circular recente, a EJ?C anuncia o lançamento" dia
19 de julho próximo, de selos comemorativos de Transportes,
Diz que será emitido um painel com dois selos (valor Cr$ ..

40), em papel couchê, impresso em off-set ,

'

" ..

A Circular retere-se ao esfôrço do Govêrno em acelerar
o desenvolvimento rodoviário, citando a Transamazônica, que

ligará, quando pronta, a rêde rodoviária peruana ao Atlânti­

co, junto à cidade de João Pessoa, Paraíba.

Ficamos 'na dúvida se os sêlos· vão servir de PROPA­
GANDA acêrca da grande importância do projeto, em an­

damento, ou se vai ser COMEMORATIVO, conforme é. ei�
tado na Circular. Nêsse últiI;Ilo caso, pergunta-se: "come­

morativo" de que? do iiúcio do projeto já lançado há,me­
ses? de algum trecho; já concluído? A Circular não csclã­

rece. -Aguardamos explicaçõçs para transmití.laS aos pie­
zados leitores ..

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE\FlLATELIA

\
"

Vimos nos batendo, junto a llm grupo de bons cólegas,
das várias entidades catarinel1ses, no sentido de que surja
uma Federação. ./

A idéia, até o presente mO.!:llel1to, caminha muito bem;' , .

já existincto .um Ante Projeto de: Esta'tnto e de Regimento ln,

terno, em' poder do CruPQ, ele TrabaJho. Será apresentado

para prinleira discussão, pelos dlr,igentes das entidades filaté­

lh.:as, no"ENCONTRO' dê BluilleIl4u, a 4 de julho próxámo.

"'� �' ....
' Dç��"Q.'. prjHcÍPig' w;jplos,;. a!irman,du i ' .:Á J:éGer�W. é

i:J",� clt';]ft �r'",� 1(··r· r.� .....:.'j1f t"/9.I�., .". ,;. 1;},!�",J.,/ I!);I('" ,ç.�� • It
J'_:_�\' f),>II',,; ._.

�.�" ,; uma' 'Ílocésst" ade.·;··' entrefanto,' "ll'é)i'.'l:Ievera'· 'ser funuada Se tiver

possibilidade de bem funêionar.

Isso, a nosso ver, sDillen� se 'dará se' tôdas li!' dgremia­
ções estÍ)lerem, além 'de entusiasmada�, cientes o coheientes',
da grande responsabilidade que assumem. A manutenÇão
dos -trabalhos tederativós, de·sde, o m,omento da instaliÇãq;'
vai depeüder de 'contribllição financeira, re.:olhida em tem'
po;' --:a colaboração pronta, efetiva, de todos os dirigentes
será imprescindível, a fim' de que os assuntos sejam .reSolvi- .

düs com a possível brevidaqe; ,e�as decisões devidaQ1ent� 'ac�­
tadas.

El'tendemos, ainda, que cada Estado deverá esforçar-sê
por criar uma Federação. Os benefícios que poderão trazer

para a filaú:lia regional certamsnte serão b_eriéficos.

Aliás; entendemos necessário qlle existam Federaç&s
em número e qualidade raZoáveis, a fim de que se p.ossa par- '

tir para, a' segu�jda etapa: a criação ds: uma CONFEDERJ\­
çÃO.

Até lá teremos' que pensar seriamente na sugestão que

o General Mirabeau P�ntes apresenta em o n9 78 do Bol�­
tim Filatélico, de fevereiro p.p., somente agora cheg<idó' 'à
AFSC, onde pudemos lê-lo.

E. F'. U. 71 )

Organizado pelo Clllbe Filatélico de Montevidéu e pa­

trocinado pela Federação Urllg�aia de Filatelia," reaiiioú-se
de 26 de março a 19 de abril, a EFU-71, ou seja a Exposição
Filatélica Uruguaia de 1971. I

Foram lançados carimbos e Sêlos comemorativos, bem

como FDC. Agradecemos o Catálogo recebido.

A Exposição foi vista por mais de 25 mil pessoas. 'En­
tre os brasileiros visitantes esteve nosso amigo De Proft, que,
nos enviou belo cartão' postal.

NOV1\ IGUAÇÚ - RJ.

Foi inaugudda no salão paroquial da Matriz Jde Santo

Antônio: à I!). Exposição Filatélica Municipal de Nova Igúa­
cú, RI. O município é um dos maiores e mais antigos' da
ri["(}a flllminense, pois, foi criado em 15/1/1�33. Conta CQm

800 mil habitantes, aproximadamente.
A EXFINUPI I foi p_romovida pelas colunas fllatelicas

do Correio da· Lavoura é do IgVaçú News" sob o patrúdnio
da- Prefeitura Municipal.

' I

, I
Aliás, o Prefeito, Municipal; sr. Bolivard Assunção, e o

Diretor do Turismo, sr_ Nicanor G. Pereira, estiveram pIl>o

sen,tes à inaugllração. ./
Pelo bom S\1Cl<�9. da EX].Josição (não' competitiva) que

contou com as well:\Qres coleções dos filatelistas do Municí­

pio, .ÚQSSOS parab.éns �(todos, e, em particular, ao nosso CQn­

terrâneo Arlhur Barroco.

A êle, líder fiÍatélico da regtao, agradecemos a remessa

da foihinha' filatélica\ multicolorida (com 'o brazão do Muni­
cípio), o envelope com o carimbo com�illorativo e um ,pros­

pecto de _Turismo, mllito bel1l fl!ito, mas omisso quanto à e-,
xistência do Clube Filatélico local, que bem merecia ser in­

cluído entre as den{ais associações recreativas e· culturais

que citou.

IN'rERCÃMBIO

Sem ]'esponsabilidade de nossa parte, citamos nessa coru­

na nomes e enderêços de pessóas que nos fazem sôlicitações.
FRA'NCISCO PACHECO DA: SILVA, Caixa Postal, 20,

(59600) Moss6ró, Rio Grande do Norte_ Coleciona Cédu-

las'e Moedas do Brasil. Deseja trocar postais, coloridos.,
Correspondência

enca-

f!

./

-, ;/ .
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r t, • ·�:HoYercraft" ,o muIU�,ulilitár;iD \i.

I,
')",

� ��' us*ios �� .que se

e$�va. ' Pelo menos. há

rél�nte p<)uces ' ope­

radores cfv�" que � necessi­

btm ,da ��lcI.a� .

anfíbia

e, '. fàl�' ,
eri�oIpendas

:m,il&�
.

a q\�tidà"àe de

.' :��;.> \.

prodÜÇão �. �e'í�ulos co-

merciais é essencial para

cobrir .as déspe� de peso

qui�· ... !de dEl:��nh�" e aper­
feiçóahtento 'e para, reduzir
Ó pr�o da' .:unidad�. tnre.

liimente, -\coIÍl;� reduçào'
. das; despesas' ImilitarJs' da

Grã-Bretanha" és progressos
no -setor têm 'sido vagaro­

sos e, embora os Estados

lJ'nÚlos tenham' pôsto em

potência tem de ser bas-
.

�iIÚPles', plataforma de con- estão completamente prote:

tante alta. O melhor exem- creto , ··.··Na travessia do gidas contra a água do mar

plo é tornar. o' niaior 'Canal" da, Mineha 'êle está e. as primeiras têm diversos

"hovercraft" já construído, sendo úni. grande competi- anos de experiência nos

o. SR.N4, com 39,7" metros dor para -navíos e aviões. já. barcos rápidos de patrulha
de comprimento, largura que' fornece "uma viagem .da Marinha .Beal ,

de 23,8 metros e -pesando 'ràpida" para: ó� passageiro e .' O "hovercraft" m a is

177 tonel'aáas. A sustenta-. -uma ':oRC'taçÀ� . simples e usado, rio entanto, é o elas

çao e propulsão são conse- 'rápida. i>ara,�o operador. séries BRC SR.N5 e 6, que

guidos por quatro turbinâs" ,j foi construído em quanti-
a gás de dupla utilidade de . Todos" ';ó�,""J:iovercrafts" dades razoáveis na Grã-

..3.400 cavalos-fôrça, ,o que BRC ,: são: 'construídos na Bretanha, Estados Unidos e

significa um total de 13.600 base-do' desenho aeronáutí- Japão: Os dois tipos. dife-

cavalos-fôrça para a capa" co quanto 'a; velocidade, mas rem, no, comprimento do

cidade máxima de 609 pas- "Usando',.• : ligas m;rítimas casco, ambos são impulsio-

sageiros , Gomo
.

compensa-
'. leves c', e :;:.tÚnicas, anti-cor- mados: por uma turbina. a

çãe êle tem a alta veloci- -rosívas., .;As ·turbinas· Rolls- Ras Marine Gnome, da

daâe
.
cruzeiro de" 50 ou 60, .. R01cé� ;,;as :iM:ai'ine. Proteus, Rol<ls-R o y c e', com -900

nós e não precisa de, cais no
.. SR.N4" e .as 'Ma1'ipe cavalos-fôrça; O Warden,

para atracação mas ·de. urn=, Gnome nos "SR�N5' ·e 6, SR.,N5, é o modêlo mais
, � -

I

uso alguns Bell SK5 (com

patente do BRC SR N5) na
r

região do Extremo Oriente,
nenhuma grande encomen­

da foi feita. No' lado civil
tem havido um círculo

vicioso e com a falta de

encomendas OS preços per-'

maneceram altos, o que

afastou firmas comerciais

dêsse nôvo campo de trans­

porte.
I

Os' custos operacionais­
também' são consideráveis'

,já que o "hoyercraft" tem

de te� potência' para susten­

tação e conseguir assim a,
fricção baixa com a qual

ganha alta velocidade Esta

antigo e concebido pal'a
fins militares. O Winches­

ter, SR,N6, foi criado P3!3
fornecer maior capacidade
de transporte. Como trans­

porte '. civil, .�e levar sen­
tados 38 passageíros.. T�
um comprimento de 14,.7:6
metros ..,.,...'0 SR.N5 tem

,11,8 metros;"":", e �a'"lar­
gura ele 7,IH metros _ Seu
pêso bruto .. normal é de �O
tsneladas e tem uma velo­

cidade máxima de 52' nós

em águas calmas. Com um

abastecimento de 1.205

litros de" querosene tem

uma autonomia de 3,6
horas' à potência máxima
contínua. '
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IPIBARGl AUTOMÓVEIS,',' '\ I I C-

'

.

COMPRA VENDA & TROCA' D� �e,ctJLOS,
"

,

. ,ttl!l'a' 'I de Setembro,' t3', .....: FC1I!e"OO86 -- I '.

1 Volkswage.n .......................•... 1963
I

1, Vofkswagerr ., ; ; .. .': ., c: _ .1964"

,", .' ,
'

i1 Volkswagen" ; ;' v- < '965. \ \" \
�. \

'

. \
,,1: V<:>�kswág�n" . _: .•• : ',�":"";' ':,: �':'. ',',: ".19:;0

,

...:--�.!.���_.:_� ..._'�\.�..._. __ --!.';""- ! "-.: ........ '

,

I

Automoveis
"

I I .. I

,;OMPRA.

i�
I I

t f

':It"
"

'-o , ....

"
f

f, ':_

, "

' ,

, , ...
,

'FIMANeJAMOS A'IIi' 36,MESES
ME,yéll VS\CULOS' l.TOA.

Rua Ftli1vRt:Adl:l�,'5m,-' �reito
",,' .Telef6nes' �93' .,�,

",. -�UTOM6V.E:tS

"A�ir��óVErs: "', '
,

, ,aFala -e-« Luxi,- 6,;e-iL Vermel&o, ... '

... " .. , 1969 '

�I: '�Si�Çâ :À_zui T,ur�u�a ::: ...:�':. �<o ••••• ': :Y·,:: :. 19fi3'.',
, .E;splanada ,Azill- CeléSte' .. " ; •••••••• M •• ',. '..

•

19,69 '

,

, Sim-ca : Tufão Azul TUrquesa :
...... : . i;',', 1965,,

�pl!lnad� , O�o : �p�nil,O! "

; .;: •. '!' .:.... a • • • • 1969
Regente Branco Pola1' .... '

...... , ....:.. ...... 1969
�AMJN'HÕ!5S:' ".: ,

�
.

'" :

11,F�,09J ,
.. :.,; ,.'.: : : .. , :t,956

�

. "F�O,O' •• : .•.•.••••••••••••••• l" � • , •••• ;... '1959 :'
1- ,,', '

, :.( ,

"

Esplanada
, Esplanada

, ' Esplanada
Rural 4 x 4!

" Oldsmobile

,�,�a Dr. Fúlvio Áduc'd" n., 1,Õ4S ...... Estreítov
'.' ,·For{e '6284 - JtpeiÍs. � �

" �.
'
..

Coupê',Lue �mare,lo .' __., .

••• "
'
•• ,. o •••• 0 ••0.. ••• 1984

1963
ZeroVarilint .' .. o •••••••••••• � •••••••••••••

TL
, <tf •• , •••••••• 'Zero

1955
1951

.... 1 _

,

'Ford azul e branco ......•..•...........
'Opel Olimpil� ..... 0 •••••••••••"·· ... •••

J:<'ihanciamento - 24 ""'" 30 ÓU 36 'nireses
Carros reVisadóS cam garantia:'-

,�

"UBDS, ALva
� õ'!<'if�RESEm'AÇõES: CONSftlNAço. COM1IlRctO

DE AUTOMÓVEIS, TRA� g, COMERCIO
'IEM� I"
I
,

AMAURI, AUTOMÓVEIS, '
• ,: I,

,

;�i!�Q }Q�� 42� � �,�'.
,lt9,�J:,lo.ft�I",,� •• 'C�i'Iftt

""<Jl"'\':'\: '�.# "'
__.,,.:0 .,\ � >.; ,� ',..... ,�:.

�,:� "
..R��çâ�'- oCU,:CAIlRO's, .. .'

i���':', ..:": .:�,. >:'�,.<,:, �:�,..\:;,.'\::.:} .\::, ..
I
�' ':Rombl .... oa ·.::'; ..

, O.: ..l,'•• ;.,� ••::':�•••• '1l· ','
'FL - OK : ' ,'., .. �. _".:.-., �,'••

:

71
'

Variant ': �"' .' ••• � • ; • • 7b
......

Volkswagen , .•. ; ., ••••
,

o. 69,
'iii' ""�''':'''!l':'en ," , .. 1)8,.,.,_ I,� "1�-'., ..1r' fI,

69"
, ..

" '" .........•. ,

6�
59,
'ti
66

,�'
.

64
'71
69

�
, í

I
.

I
", .1
I -'

Q. Gupar Dutra. 90 - FOM' 635,9 • 663'
Compra, troca" venda d. Vefculos

Verâneio, '... .•.. •••••.••.•••••• .. •••••••.••• 69
,

67 '

, 69
I

69 1.'

�� ,II68
,

6'9 "

Galàxie " : ..

OJ:l�la !úxo 4 cil., ; '

................•

Opala st�, 4. dI.. :
'

:" ..... �' ........
Va�'iaÍlt ,' ......••. : .••.... J •••••••• .- ••
VOlkswagcn . " ......•.... 'i •••••••••• " •••••••

Karmann Ghi� •.••..•...••••.....•...•..••.•

F_,glJJ�nadc
E.s_�,limada

............................................... ' ........ � ......

................................. 68
67

11\,mnbi
..•••.•••••••••••••••••• : •• o • • • • • • • • • 67

'I j �uriJl 4,}; 4 .. :'..............•.... '. . . . . . . . . . 69
,Olrullúobíle

'

" .' � . . . . . .• 62

I
'-Forc\ F"!lOO, : ' •..•

, •..•.• 66'
, Lancha a Turbina

,
.

I

Aero ....•... , ...• o.' •• o ••••• � •••• 0 ••••••

�i,ck,u.'p wÍllys CJK, .••.•• .' ...•• i.·•.••• ;, ,'" •

Caminhã'o M�réedé.'J •.•.•.••..•. o •••••••••,

,

�-3�O , ''''"'::,,,:
.' '

,''' ,

Caminll!lb Iord ........•..
'

.•..•. '" ••....

Corcel OE;' o ••• � •• �� o

196!}
1969
1969
1968
1968
1066
1965
1964
1966
1'9&7
1963
])964

/ '

,--i� jf ;
�--�-'---'-.--

,OrgaD�. Brasileira Admini:.dração de.,Vendas,SIC Lida•.
, ' ''','', ' l \

21 - 19 andar - Cai. 107/109
':{i1".· - , ,.' , r

I" t

I Kornbi 1�5.' "

'I Ent. ,1,9,20,00
. Saldo 192,(i)(i)'

, ,'L1.iepsálS ::", '

,

"

.: '

,
"

I Volks 65' I
,I Ent. 1.920,Oa [
I Salp:o, '192;00 I Salcr1lo 6�,0(iJ,
I, �I'énsai:5, ' �ensajs" ,

�,--�----�--�---����--
. I Vo'lk�.' fil'7, ' ii Kombi 811

. i El'\t.' 3,600,00 'I Ent. 2.400,00',
"l��ldo �24,00

' �

I S�l'do/,�,oo,
r )Wellsais ,.' [' 1'4ellSaIS .''.

������������--���77���--�
,1, Vo'Iks ,mr ".�! 'Volks "63'

'" ',I' Eót� 2:600,00.

I
EIit .1680,00 ,

, J Saldt} :}34,Oa, , �� .168))6 ,

't· Ménsa-tS ' , �ll.SalS, •.

,_...:.:..::��.::...;�.....�,;;.;.,��..;".i:,;:..:.,;;,....;.....�...-..,.........,...-'-�-,
-

"

'.
.

y'" '<:

, ,

/

I
i

, I,
I
j
l

'G�,T;IL-' -;
, .';

ALAME'DA AOOLFO KONDER. T4 .:.... FO'�E -2750
Próximo t Pbnte �téil'io LuZ'

Varíant
' '

.. '.: .' .. : ;'.'.. : 'l' '. 1970
Voikswagen ::: .

Kombi ."
.

,Kornbi .. ,,: �- .: '
�

Kombi Pic-up : .•.... , •. ','I •

' ,
. I . , '

,Rural Wlllys , •.......... , .

Pié,up winvs .. :.:. � , .:.. '
..... ",' ..

' ,'
Aero Willys •. :, .'::.:.: .. :.'.' .,
Aero ,WiHvs', :.;.t

.. · .. ;··,�·•..... :�
Aero Willys : .. : .•.........•....•.

Ford, Corcel ,":"" "�:.
" .. :, : .. .':.: ...

DKW Belcar .. :,: -. ;
. _.:. !'� .

DK\� B�lcar)-io,"; � �;,' .. � .. ,:t;," ;�:'�' : .::"" .. ',:'
E,35.o ,'" ',' .>"••,,'.,•••••• _ •• ',' ....

'

•••••••••

,

1969
1-962
1%6
1969
1962
1967
1965
1964 '

]962
1969

196�

•.••••••• Ir·· ..
'

, ••• " ••

1966
1969
1966

Tufão '

..• : .•.. ,

�
. ", 1965

6 cil , luxo ..•.... '
.•. ,.,; . ,. ',' ;

. '1969

1 '
.

'

Box

RU,(i SÃO PAULO, B. ,295 - BLll-
;

_, TELEFOHE: 22-�706

,
.l

para banheiro
,

,

'l EM" ALUMINIO' AROBIZADO. ES·,J, '
"

, I, '

QUADRIlS DE rEIBO,' PORTAS,' I
'l"', "

I /, PORTAS· ',DE '_OLAR,," PARA
I· VITRIHES ,E GARAGENS
SERRALHARIA 'Ft,OBmA ·LTDA.ISedan, Azul

Sedan
Sed:ln
Sedan
Ser'an
Sedan
Sedan Verde
l Sedan Branco
Sedan Azul
Sed:m Cerâmiéa'

",.MERAU
I '

"_ . �,
___o"�-�---- "

K0t11bi Branca ...••. \ ••••••• � ••• ',i. 4 •••
�

.. , .... ,
, '

Kombi Beige Claro " ... :,'.• , •• ', • .;�"., •••••• , ....

Kombi Cinza .....•.• á,1 ••• ,. 1..1Ii.0. _ ••• _"..... 69
Kombi Verde Caribe ;.;,�';,; , 68

.:.:: .•
,
•.

)
•• � •••••••••

'

.••• 67

HOEP'CKE VEíCULOS S. A. ' I
Departamento de Veículos Usaoos'

, :-; A oport.I_Jlilidade de um bom, negócio
Financiamentos até 36 meses

Opala Verde Antigq 69

:':o,rcel GT - Branco cl-teto vinil ,'...... 69

\(o\!cswag,on - Vermelho :;............. '70
Volkswagen - Branco' ,........ 67
Karman Ghia - Vermelha ......•............ 68
Aél'o WiUys - A,lu!. eib�lis .•.,............... 67,
Venha �onhecer.nos à Rua: Co�s. Mafra,' n. 28

I �.:'..... .' '

fones: 24-:66 e 30-H I
_11------�----,-,�--,

__

o

-------'->-�� I,

cy 3. __ ". __ :;1..,

LOBO, E lJAUSSER - élA. LtDA.j

Kon,bi Verde Caribe
KOl1lbi Branca
Kombi Cinza

- "
.......• , ...... ·1· �. " . " ••••••.•.•

67
65
64

6�
69 I
70 :
69
66

•• ,. " •• " • " • , • " ••• r •• I ••• " ••••••
I \

.......... " '.� .

Kombi Verde Caribe •........•• , •••.•• ; ••...•

Kombi <\zul '
.

Seda,n Branco 4 portas ••• '�, .... o'. " ., ..
;
•••••••••••

V;:>riant Branca
DKW Branco

I' I .' ,

•••••••••/ J •• " ••••••••• " /' ••••••
Rural Azul

, � ••••••• ,." •• ' •••••••.•

Cor('el. Branco '
o ':.,. -:.':.; :,••• :... • 69

, Corcel Beige Terra' ...•......••••. :. • • • • • . . • 69
I. \'

, ,r f'_.J!!!I
"<._ __i

p-- =,-'�._-----=-:.-�--"_ ',.,�-,.:j"_ -:'
-

\·.--r
__

'T�_T

ALVitRADA VllcOLOS
Comércio d� A��I! � ,.r.1
COMPRA - \l,i'NOA _, TROC"
Ciirr'o�, i,nt.e,ir.mfl� "''IIsadM
::.,11 q João P��to, 21

Comércio 64 Aut.omóveis • Oficinl
R. Dr.' Fúívio AduCci. 952

froe.! -;- Financia - Pon�o certo para Bom ,Neg6cio
Dodge Dart '. . . . . . . . . . 1970"

'

r'olk"w3gf'n l300 :
'

.

Volksw�g�n 1300
:,: ,' .

I., KOll1bi 1500 """, , , .

Corcel Coupê luxo .

'

..

'

.. ',' " .......•.... ,

e,::-n.. ,t2�1
! L\.omOi Standard ",.:\ : .•. .'••••••.•.••
1 Kombi Pio)i,up, .........•.....•••••••.••.
1 Volkswagell Bra.nco '

'
"

',' ." .

1 Volkswagen' VeftnélhO :
.

1 VQlkswagcl1 ,Azul" .;" : ..

1 'Vólkswágen Vel!'de :sitUo' ,\

,r

1969\
1968
1969
1969

I

t
,

Vemaguet . , . , .. , , . , ,

',:
' .. , .. , . ", 1966

Gonllni .,
'.'",." ,...... 1964
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i' WILMA,R. HENRIDUE BECKER
'Tudo para s�a construção

Fones: '6238 - 6308 .: 6371 - 6356':- 3931

Caixa Plástipa Sinfonada 150mm x' 200np:IÍ ao 'prêço de

o-s 16,00.

J
-"

"
,

./ \

----------
--

,

'SINDicATO' nós' TRABA�HADORES
IAS 'lIfDÚSTRIAS GRÁFICAS DE

F:LO.RIANÕPOJ.IS
,

.

l
. EDITAl.' DE CONVOCAÇÃO

. FIcam' pelo presente'Edital, convocados os associados
dêste 'Sindicato para a AssembÍéia G��al Ordinária a ser

efétulldiâ 'dia' 28 'di ju�(} de 1971, em sua sede social a

rua :Pedt� So�res:' 15, às 19 horas ou em segunda convo­

'Cação )15 19,30 horas, "com 'qualquer número, para tratar

da seguinte' f":;'
"

ORDEM DO DIA r
.'e

:' ," l'9),':'::"','Aprese"n'tÍiç'ã'o do Balanço Geral do exercício de
.

"":'.'.:�;<:;' l:97fr,;Pa't'ec�r ao Cousélho Fiscal e Relátórío:
, ',:, 2�) i"::':"fAPI'eS�nÚlç&ô .da Previsão Orçamentária para-
",'

, , .,.."

Conselho

'..-........�iíiiiiiiiiíi;;I��������.�"':ll'j_:_-l __ . �__""_�
.

-_...,.-
............,....__..----- -,

I ,",' EDIFIClO .S""ITOS, DUMORT ." j
I

"
,

CR$' 350,00
.

.

DE

intei:essados na

de Construcão.

,
,

' AÇõES
C�m-�io-e·pago a vista da Fábrica Gaitas Hering S. A.

tratar ,�� dos ilhéu%. ii - sala' lü3 _:_ Fon� 3738 com o
I , . . "I: �: - -

,

A:gen�:oAútônomo Stlva Jr.
.

"'.

, Minist.�jo ,da ,Éduca'c:ão e Cultura

Unl�ersida'dé. i=edeÍ;�1 'd,,�, .Santa Catarina

I? E, I T ',O:'R I:'A
"

D�parta!tt;nto Lde, E�genhar.i� e: Arquitetura
aj.i;'íS�O ;!-d,mihistiativa ,,' ,',

'

"",' :.C�t:).M·,'u'N,r C�A·.'Ç '4,' O,' ,

'" ." De' f,rd,�m Superior' tó�no público que se acha: aberta,
, at;,,�, '(�ja 06 4�, jÚlho ,do corrente ano, no Departamento
dr. ,:EngElnb'ària e' Arqilitetúra' da Sub·Reitoria de Planeja­
m\�tlt9 ::�a :', JJ;hlveisiçlade, Fedei'al de Santa Catarina, no

. éorijunt:o: Universitário àa Trindade, edital de Tomada de

�;r:e:ç�s."I,i·GI;d: ?" ior,�'Ci�I;\,nto; de. material e mão·de-obra,
'd.�stina'(llõ,"à:'Pra:ça· Cívica 'do Campus Universitário da Uni-

, v;;r�id&d�-:Fédie.rai- de Santa Catarina. ..
-t. ,�" .;,>" �

• �"f'" >
'

: " f' M;aün.es,',eselaí'é'Cimentos poderão ser prestados no De·

p�há�:'>n't,� d.e "ÉngertJiaria . e Arquitetura,( nO' enderêço
.

.

. !'
,. \ '� ;;' oi' � , , ,

�

,: �el;Il1.a' ·r�ferid9, "no. horário' das 12,00 às 16,00 horas.
'

,

.' lflo::itulópoÍis, 24, de junho de 1971.
,

. .-: Ass! 'A:I.Ji;�· "Henri�ue de Campos Lobo - Diretor.
,- �.

. .

'�',' "
-

.'
.

/'

, I

1!.4r�����·������������������-�,�J�J.
" AGRAD'cC IME�TO E CONVITE PARA MISSA DE 79 DIA

..
'

. MARIA CUNHA P�ATES NOVAES
Antônio ,.F,erminio Novaes, Filhos, genro e' netos, cons:

ternados, com q falecimento de sua sempre lembrada' 'es­
pôsa, mãe", sogra ,e avó, Maria, Cunha Prates Novaes, pe­
nllorados agJ;'�decem os Srs: médico Alfredo Daura e Dr.
Ga�vão. Be� �sim a todos ql:le ,'os confortaram e acompa­
nh-2'l'a1ll na enfermidade o ente querido até Sua última"
moradf!. Outrossim

\

convidam' os parentes e pessoas de
StlllS relaç6es para a missa de 79 dia que mandam celebrar
dia 29, têrça·feira às 18 horas na Capela Santo Antônio à
Rua Pad:'e Roma. /.

CERTlEléAOO EXTRAVIADO,
.

Ij Foi extraviado � éei'tificaoo de um' Ford o;rçel côr

i Beije Maringá - motor n,9 901;3295 ,- s�rie' 92345009561;
',perlençente ao sr. Waldir Joãe Alves.'
"j ,

ALUGA-SE

. Casa de familia aluga quartos p/estudantes. InfOi'-

,1� fone 2696 com Sra. Celi.
� ,,_L , _

f.
Experimente
o sabor riqursslmo do
LEITE" PAST'EURIZADO

LftCTU8ISft'
I;':

'

\

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
,I Foram erl.taviàdos ossecitilintes documentos:' carteira

,�d� tdf!t;n���e, cai't:elia d� hab&�-50 '-e �e'Bto 4�

�� ,t.ã,thbte1ta, ped.ence�s, ao ·sr. Jayme G<>m;alve!.

l
" VE,NIt:e.:s� ,CMA
l' "

,

',Ve:nde-se lIma casa, nova,' mista; 66' m2. 6 pe�a8 graD-
1 dé�. Sita à rua Almirante Carlos Carneiro, 107 ..:_ Agro­
'nô�ica Preço Cr$ 15.000,00, Cr$ 8.000,00 de entrada e o'

!I'efítIJ a combinar 'fiam no Hospital Na'fal Ql>IQ cabO

I, Ange�(l.

'tJ,izàbéte :M�llo Pêreira, �oilvidà patén�.es' t.�oas
. alPi�. páta a �ssa d� 3� dià, 4�e manda �itit "é� �.
i tençijo ,à 111ma de '!;eu' sôgro.,

'

ÀiCENDfNO PEREIRA
'

'

hojé, às lS' hOI:as na"Igreja 'de Santo AntÔnio.'

produzido por

, LA,TlCINIOS TUBARON'ENSe �, A

iii �u:, �aur� M�lIer, 2:157 - Tubarão - S. (.,
. /1;

" ��!ii' ii � I ,. • ---"-'-=2 1,l.,..M.2fiS f.!�; g3. __ , .- .. iZ,�

JOINVrLLc "r" ,

PRINeESIt ISABEL 347 jt" 2477 I

JARAGUÁ 0'0 SUL ,j_
I

210 .: S', "., '?�,� I'
.

�U�'TE�;������;� �r�ENT�O COMElv \. _,_ .. _ �__ -:_:J�'.'�
.

8

CIAL ...... S_\LA 03.

DE,ATU-R� _:_ DelUirlamenlo, Aulênnm�
"d'e Turi,smo

'
"

COMUNICA'ÇÃO

o De�ártame'nt� Autônomo do Turismo do Estado de

Santa Catarina -'- DEATUÉ - leva ao cónhecimento

.dos interessados, o seguinte:
aO,) .::..:.... Está estabelecendo," contatos com � EMBRA­

TUR : fi fim <l.� .. conseguir F€CUrSOs para, rínaneíamento
'. .

.

�

.
" " , , .

de Hotéis e Mo�éis; , ,

.

2"') � Que' á fim de dtmen�ionar,'os, recursos pre-

tendidos, estará &tehdendo, em, sua séde, à rua' Ara,.JÍ­

jo FÍgueiredP.,:.2{ Flo�ia:nÓpolüi, das' 14 às 18 h�ra., 'a
'

partir do dia;'28 :do corrente ao .díà 15 de julho, aos iIi;".
teressados; ".' ,

.'3_0). --;-: Serão ,'atep.did��" interessados cujos projetos
preveêm 'prazo :cl.� execução" máxíma- de 240 dias.

,

, 4,0), :-: ,Os :'ihteressados deverão preencher rorrnu­

lário'prÇiptio ·cj.6 nÉATVRJ -que se reserva, :'a]Siós minun­
ciosa aIiáÜse� deferir' �u' pão' o pedido' preliminar de

" "',
'

• ','
- <.' :. \

..

titlanciaJillçnt0,. , '" .

'

Dr;' Antônio PereiraDlíveira

.
Diretor (}eral _ .' ; '. .

. I ,

FIO,ritlnóPoliS,' 25. de' _junho ge,,1.971:
. ,.--------�--�_.----

é .

" ./ e • SóC.IO ,
., " ,

I�'(�ú�t�ia: em desenvoívimento procura .sócío .parà �m­
·pliaçâo. Procurae Sr: José à rua-Adolfo Meílo.. 37_ Apto. 2.

'\ , 'Horári�:' . .20,00 às. 21,00 horas.'
,

� ,
1 •

....._ , '- �
1

•

DRA.' HELENA,'.KRETZER 'PHIL'IPPl'
'-

.' " '",. • • , '., ,. J •• • � , • •

\

.

"CRM' �:>SC ,1052 -'- C(_P! .2�0�4�í98', ". ':'
'.

I" OB,STETlicIA' ". 'e; GINEC'OLOGiJf.
• .:: ,.' ,'�' �

_ 1�·. •

I' ,.: ". '

Prevenção do .Cãncer .Gmecológlco I

Ci�oloiia, �ó�'o�á�.'· ,< ,

'" J,.
.

CoLposcopia, ,

.1ps_te.r�Úda�e· i" ; , o' "

Parto �rogrllmado '. "

,Es,peciaJização no HQspitàl q.as Clínicas ·de S'ão: Paulo.
., " "Sa�ta' Casa da Misericórdia de São Paulo

"

� M;:ttétriiaaâ�Es.'cora 'da Universidade Fe-
, <

del'ai do' Rio tle' Janeiro

Consultóríó: Éi:iífíd�:> Apluo ,\

Rua dos 'ilhéUs' n'. 8 :... '129 andâr, 'sala 125.
De' 2a. à 6a. feír�.· \ '

"

.

\' "

Atende: D'as' 16,00' às 20,00' horas�
J

-_._- - _' -- - -,.

--" ED

'SINDICATO -DOS· CONDUTORES, DE
VEíCULO'S' 'RODOVIÁRIOS" DE

'

,

"FLORIANÓPOLIS-
\.. ,�. .

Rua 'Téríént� Sil.v'ê'ira� 54 __.' Sala 5 ,-' Fpól'is •
....:. se

'EDITAL :DE' �ONVOCAÇÃO
"

:Pelo, présente' :edital; ficam' convocados as associa·
dos d'o Sindicàto dos' Condutores de 'Veículos Rodoviários I

'

'de Florianópolis; no· pl'êno gôzo ·'de· seus direitos sociais,
par& se reunirem" ,em' Assémbl'éia Geral Ordinálüa, 'que
será realizada no dia' "29 de 'Junho de 1971, eI!l sua sed'e
social· à rua" Tenente Silveira, 54 - sala 5, em Florianó·

<

polis, às 19;30' (dezenove'e trinta) horas, em primeira con-
-

, ,

vocaçao. e,· não 'ha"e'ndo número legal às 8,30 (vinte e

"trinta) horas, em 'segunda convocaç�o, quando será reali­
zada com qüalquer.'!lt�m�ro' ,O,e sócios presentes para to�

.

marem 'coil1he'ein?-�nto' é 'deliberarem sôfue a seguinte:
ORpEM DO DIÀ

/

1 - Leitura', dis�ussão e aprovação, por escrutínio
secreto,' -da Proposta Orçamentária para "os exercícios de
1971 e 1972, e resp,ectivos pareceres dO Conselho Fiscal.

o

2 ..:.._ Assuntos de iriterêsse geral.
\

. Florianópolis, '26' de junho de 1971.
Vergi'J:ino, José Faria da Silva - Presidente.,

''l-
-

q ,

1
..

-
, '

\.

\
,

-"

;,

APARTAMENTO'
Compra-se. apàrtamento pequeno em Flo'rianópolis.
Informações .neirí, Blumenau pelos fones: 22-1859 é

22-0979.
' "

Agradecimento e Missa de 7°_Dia-"
Vva. Fiorita Silvei,ra .Fernandes, irmãs e cunhados

do lnesquecível
"

MANOEL ERlMANTO FERNANDES (ERI) ,

sensibilizados, agradecem seus amigos de Florianópolis e

de Tubarão, bem' como aos· bondosos médicos que o assis­
tiram e confortaram até o 'último instante, /

>

Outrossim, convidam para a missa que será' realizada
na Catedral de Tubarão, no dia 30 às 19 horas. /

'

\ '

VERDE-SE - PRÉDIO
A Rua CÓnselheirl) M�fra, 134. coin 17Ó m2 de cons­

��AQ, sendo JS5 'Jl'O· 19 pa:vimento e (85 no 29. Área df
\trr�no 252 m. Ttatar'pelofone: 6637, ou no local

.,' '\ "1
:-.;
..

, " "
,

',\ 'I'

'1:" ,

_Jt?

-------_.-..._-_ ... ,-"

VENDE-SE LOTES'}
LAGOA DA CONCEIÇÃO (P;,nta das Almas) Rêde dei

á�1.ia - Ellergía eJ.etrica - Me:o fio. � ,Frente para o

Mar -:- Ótima Praia.
.

Entrada Cr$ 50'0,00 - Tr. TIradentes, 9 _;_ 19 andar.
-

.

�

1.1
�ND1}.·SE

1 Casa de Ah,pnaria ,estaflr, d", nova c!7 �ças,
l'''n'p!,\o 1'/1)omar l"!"eo, 1': , "l15 mts. Pertn C'im"'u"

Univ'êr:.iitár�o, 60% financiado (J ),opgO prazo. Tr. Tira·
dentes, 9 _:, ''''Ço' andar.

.... ..;..,... '"

PRECISA·SE
CORll!EtÓRP:S '

PARA VENDAS DE TITULOS DO If"T TT't>�' C;Af"lAT. P A�T ,1!t,�

t

II .;ErnIDO!��!;O
I,

• I
_ PROJETOS'

t,
,

\ _ ÃSSESSORA�E�1ti . '>-
"i'

: '.:_ INSTALAçÃO �, ' '

.

: " tttMA,à �. e,Dg.enllaJ:,,�' ,lIàa:,!
, 'Es'cdtório: :-Rba ,.l�ãó'·Pinto, 2ii "�.: saia "lO
.'. ",' :FIDrían:ÓÍ>QÜs�L Sà'ntafCai�r�a',' ,

I' Nossas.' espec:i'aÜádades:',
'

,

sn CONDICIONADO' PARA ,c'ÓNFôRTo ·E 'lN,nus-"
TRIÀL .

__ CAMAÍM,S iFRIGORf.F1CAS . ..;.:. ·��RICAS:·
,

\

DE G:{!:LO - ,DUTOS,,·:....:_, iNSTALAÇÕES' DE"�ÃUS",'" ;
, , ,t 1..,,',.'

•

.' .-

. fAO ::._, TRANSPORTE PNEUMÁTrCO :-.:COIF�"":;_, .

�A'BiNES DE PIl\"TimA ___; UMI:QIFI€AÇÁO .::.:. crroR".:,
.
�

RES DE :ARREFECiMENTO,-.·EºUIPÁMENt't:iS'\l>i!\:

,���_:�� ••::�q�_,���;'�f
'I'

" "

". .' .... :-IAI)18 :"GUÁIUJi.r:·,�; :�'. '.��,< ;.

,

Ondas �éd,ias :5.,�or _:
.. O�das .ç�,�t.�',:�_1:���r�, �

,
' \ . ," Fl'eqlJinél.' 'Modulada''-'" .Ó: .". ,"),

",

\

"

'. '"lProgralDâçib) .�:"�' .. '_:�"; }},,':'.I �
!; ,

' E' �'''''''T,D';;"
.

,
: ,c:

"

. < ••

,

"
. '06',0'0 - AB R�un,o;" .. _:" :

r

"

,,', ",
,

"

06,05'''';' ,Vida . �Ul,:aJ;,' (Açar:e'se) ':-

,� 6i{'30 '_ Alv�rada" datín'j;h�iiSé' I • "
, ,.

� 07;Ó5 ·"::":RMicr, NoÜci'a,� à-�D�, .:. ':;' ':��,: '."
,

: 07,35 - Mús�(la" �OPW��Í':;.B�Sil��ll," "
'.�. ' ;'

.' :,' r
,(j)8,oa.- (WRRESPONDE!fl'$ e�o' ...

_
- :

'.

't
"

"". �. '·4.� .!." t"..:.�.)
'.

,I.:,."'.:. �j
ii 'O'8,1() - l?eça' o. que,: Q\uz"eJ.:, . " "'" ,'",; "�" o:.

.

'i' ,0'8,55 :-'- REPÓRTER', ALFRlm,.�: : ",:" .. ';- ., .

.

,: ';'": ";�,:! 1�.,
,

.<)9,0'&, - Viva a Vida. (Luiz 'Aguiar),

I� 0'9,5.5'�' Rãdio ,:--1�otlé��S, BR�K
' ,': ::�.

�. r 10,�- - �JO . T�T,�O ...... �()�A_ _

'
, ,'" ;" 11

:. J i035' .. :.. :Só' SUCESSOS"', <, o�. :",\"': "�;,' :'!)"

i I, 10:55 � ;R�tiro ��OT�crÂs' BRDlt:.I• '. <�:�\�, '�/,", .\ ,;:: ��.
I
11,05 ...:... 'Shów:' da Cidade,

"

, ,""
'.

.

, ,l

,

t2,00 '_:_ REPóRTER, ÁU'RED'" .:' ,;'" ,,'- ,
,;, r :-7'

.

1'2,10 � ALrJiOQANDO ÇOM::'MÚ�C,A :'''. ,,,'

12,351- PERDIGÃO :�OMA]jDÂ 'O ESPOltTE, ' e.'

12;55' -,: .GORRFlSPO!'}D,EN:;I'E: ;GI�O' .:"'"
"

';:';. ,,'Y;","
.

'f:

t" 131(,0 .. GRANDE '"PLACARD''' '''''':. ,,', "".' ;"." ::.
"

� � .... . /. ,: '�,
",_.'(-,"'" .•iIIt'-�: t ; t:

i" f4,05
-. S6 SUCES�OS .

o

:", ',; '":,,
'

I
14,55·.:_· RADIO NOTíCIAS 'BRDE: .'C:, '

, 15,á5 ...::.. Desfile i"dà ',Júvent\Ide' ,

, 16;0'5 - RÁDIO l'EArRO.'..:...' N'OVÊLA_
'16'35"_:: Só -StJCESSOS� ',.'c, r,,'

? •
,. I·

'

t <:
.

16,55 - RÁDIO NOTICIAS �RDE \

17,05
.

� s<:i" SUCESSOS . � .,'" "

17,55· _,.. REPÓRTER ALFR�
18;0'0 - O'INSTANTE 'DA �REr.E
18,10 -' RESENHA INFORMi\T{VA, \

18,3_5 '-, VANGUARDA �SPO�TNA, .'

rs.5r) - CORRESPONDENTE CIMO ,':c" " "

,

19,0'0 - 'A VOZ DO BRASIL
. ,,�

� 20,05 � PROJETO: MINERVA', ,. ,;
, . ;,:,'--'�

� 20.35 - O 'ESPORTE EM' 'REVISTA"
,� 21,00 --'- CORRESPONDENTE 'CiMO:1 2l'.10 '-'-'M:USIRÁ'l\iA" ,

'
"

,'� À ,o \'. "';,.. ;

, �:E· �:���5s :l23,30 - '�SE�RAM�t(), �_'_':_. " ,: ,;.:",r

"

: '

.

'1"',
',1-:-.

" .fe"
'���':

CASA" 'NO 'CeNTRO'"
.

: -

.
. (Cr$ 13.000,00)". '. '"

VENDE-SE casa-mista com 8 m2, em terrenó '�� �,15�
x 30· m, Aceita·se carro VW no negóci& Trá�r" no lGéal;'::'
à Rua Hem'ique Valgruj, 46 fd., ao lado' <19 Clube,Náuüc'ó]
Riachuelo.

' .'
. \,'

� �.,

--------SA-.-LA--A-,-L-U-G-A-.S-E--C-O-M--K-S-A--,-,,�,-,.-,-,-,�_-.;,S:
,. Aluga·se üma sa,la 'nà' GalerIa C9fnãsa, s�la 7, 'Ttatil-r'

à Rua Dib Cherem, 663 - Capo,eirl\$.;, ' . � C''i '?i
RAPAZ . �

._

Precisa·se d� um· rapaz de' meft'i)r :'i���e, p�� seni�;'
l,eves de mensàgeiro, que seja al'fabetizado. Tí'atár dás"

14,00 ,às 15,00 h�ras com o SR ...MAURO pmES,:à r�a.AlÜta"
Garibaldi, '31. _

'

.:, '" : ,,',::: ,L� ", "���'"

MAL. DEODORO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o E!TADO, Florianópolis, domingo, 27 de ju1\}lo de 19n - PáU,

, /

BA CO REGIONAl DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO 'SUL,

'( . ,

I" anela progresso e estimula a produção através .de
ii, dnanciamentQs aIndüstrla e agro7pecuária, catarlnense,,;��il,:'

"

� : s« ,
'

�·"""'Iõ '� '

"

'"':'

"
, "

;;.:
'"I

,.

/. 'I� 0,

I-
- li , ...,.

r II e
.:11. '

omem na
�

ora a eClsao•
I

;.
°I

/ " .� "'('-!T" ." '�.' I
�

,

Quem fala em ccntrêle de natalidade ger�lmente pensa
em meios que .Iimlrem a' fertilidade da mulher: a pílula, r
O oru, ii' ligaçãO' das trompas. Na Ihdia, .prefere-se anulai'
a Jirtilidade do homem - ealeule-se que atualmente em

,

cada. 10, indianos pele menos um é. esterillsade . A idéia,'
cujos .a�eptes s�o cada vez mais numereses em têdas as

patt� q� 'mundO' (inclusive no"Brasil), .acãba de ganhar -

umà de-fensera m�ifte influente: a atriz Sh'irley Mac Laine,
que � femini!ót�, vai fazer da estertlizaçãe masculina '8

plli:f.afO'r?1éi de Senad�r Geer:ge MçGov,ern para a campa.
-

nh'a eleitoral de ane que vem. Os úreiogistas garantem
qu�, a�operaçáe .nãe afeta á virilic!ade. Mas há prcblemast
'um casal. que, hoje, "nãe gesta de 'crianças" dentre de

.
�

.

\

aI9UJ1& enos provàvelmente gestará, e entãO' terá de
en'fi:entar ,a tri:;1eza de uma vida inteira cem a casa vazia.

-

É u�a oper;ção rápida ,e simples: em 15 ou 20

mínutos, '�com' anestesia ·local., o, médico terá feito �uas,.
pequenas incisões, ligado "os tubos seminiferos e estarili-

.

zado mais um candidato voluntário a essa prática que aos"

p.0,UCOS' ganha adeptos« .

':�_:'Em' 16· Estados norte-americanos, a esterilízação
ll),àfculina é 'oficial; na Inglaterra transformou-se em um

r���o� ll�gpr'i.9-;' e na índia o Govêrno a estimula, pagan-
,

<.ló";:Or$ 5;,�5:'âo� candidatos voluntários.' :Esse prêmio
r��e�ent:!:'lll:jis' que ;l renda. média per'capita anual. de;
40%': do povo hindu.

.'

g�'A pr'ãÚéa, ,condenada pelas leis e a ética- médica na
,'} . /_ ,

di�.tor�a ,dÓs países, tem Ilpologis.as entré homells \Õtiíli.'t<': '), .

..nÚtheres ... ,Al',gurnenta'se que o homem, se desejar, poà�
r�per::lr.a. f�ifilidade em pelo menos 80%, mas out;ros, (

ii'àl.plente . ni.éâic�s,
.

afirinam que a operação é irrev:er�

sl��. .
.
/

05-#ADEPTOS DE SHIRLEY
.
, .

O Clube Nacional dos Democratas dos Es;....dos Unif10S
,

. m')lltave-�e" fechado a mulheres' por. i37 anos. Recente-,'.

mente :ll:il'iu ..ana exceção para a atriz SWrley Mac LaÍlÍe,'
deiens0ra da candidatura do Senauor Geo�'ge McGovBrn,
00 DaKc.ta do Sul, à Presiúência . .No Cwbe ela fêz ,um

a1jeto aos lroIuens para que se e�terilizem, a firrí de e�itar I

a �upeIp(Jpulação; e afirmou que faria 'do tema plata,
forma para a campanha eleitoral de 1972.

,.

c

A lJÍataforma de Shirley �ac' Laj,ll� certju;ilente InoU,
vará cerca de 80 mil/pais de fanúlias n�erosas já esteri-
1izado� em todo o país, entre êles o professor de Mate-

. maüra IValte; Brainerd, dá Universida'q.� de Ço�umbia, t.

máticà Walter J:sl'ainerd, da Universidaq� de Co11JlIlbia, e
o policial Jarob Ezagui, de Nova Iorque. A�bos prt>­
.cutâr�� () diretor da Clínica Susanne Langer, pr. 'Sobrero.
nOf Estados Unidos. .

, .::3: � �'.-Brãin�rd e Ezagui, pais de três e cinco filhos, subme'­
'�,�, terâm-se a uJiJa vaseltOlÍlia - operação que liga os canais,
•. :'�,1;emin�\' , i;�e esjã� hoje satisfeitos por terem encontra<io

�, ;>lInl, fu�iõ prátic:o. e, eficiente de limitar suas famílias. Um� ,-" " ......, ,"

�., ,""" � "'':'

"e' 'outro": torflhl-aÚl-Se abertos propagandistas da esterili-
,zação" paqut, "diante dos problemas ,demogrâíicos do
mulldo, é quase_ um dever não passar de três filhos".
'.

' :. O urolog;s�a Samuel Schmidt, formado pela Facul-
4il,de . de Medicina da UFRJ, ex-assistente do Centro

W:jl:gâret Sanger Ro�arch Bureau . for FeTtility' and
jSte'rl!ty. àfin;;a _que é preciso "não confundir fertilidade
: cQrÍli potência" sexual; p!lis a operação de Steinach :._
'ligêçã'o

.
,dos· �anais .:,_ torna apenas o homem infértil e

nilo i,mpotente: àe maneira geral, nota'se. ao contrár�o,
um 'auillento

.

em ,sua potência". Revela qU'3 a esterilização
já 'tem <ldept.os no Brasil,. mas só se submetem pessoas
e�clarec.i.das

.

sôbl'e o fato de que não se tornarão impo·
tentes. "-

, -;' Para se. fa�er a operação,
.

é
.

necessano que o'

páciente apresente um :Qsiquismo estável, além de estar
p!;epara��(l e devidamente esclarecido sôbl'e o, significado
cj.a 'intel''''cT)ção, Caso contrario o seu psiquismó .poderia .

imervir, '1azerJdo-o sentir·se menos potentz.·
'

UM HÁ�ITO' IN,GL�S .

.

N.a 'Inglaterra, ano passado,
\ ,o 'I\iini.'!,To responsave,

, pe�ps., ,S�rviç.o's 'Soçiais, RicHard Grosmal:n, aJ].unciou no

:·Pli'dameuto ,que 0-' Govêrno blitânico
. decidira que' 0,"­

_ s�ri'�os õe sa�i:l.e podef�am realizar óperaç�es 'de esterl·
. bzaçao Tnasculma .gratUltaS, enquanto nao.' aparecess:;
unia }lH!lla ,!dequada.

.'

,

9" diretor dQ 'Cent'l'_o ,de Inve�Ügações da População,
L?"Wi'encr, Jackson, declarou que durante o ano cêrca' de, .. j. " ,

20 1l)� homens,' sp ·delxaram esterilizar· por acreditarem
'que é o: 'melhor cieio de pÚmificar suas faIniÜas. Muitos

,
• ,Jo�n�ra�n a qecisão quando viram �uas mulhéres aterrori·
_ z�das, com .as notícias sôbre as consequências que .poàeri..
.tel· o, us�) sisrelllático ,�e pílulas.,

Mas' na Inglaterra a esterilização masculina, era, um
bOl� negócio, há bastante tempo, para a Simon .Population
Trust, mndada em 1954 por um' barão inglês, militante
ativo 'da campanha pelo contrôle da natalidade" Ao

morrer, legou, tôda sua fortuna a uma instituição dirigida'
por Patric�a Avartt,) em Exeter. Ela e sete recepciO?�tas
respondem a cêrca de 200 cartas ou chamadas telefônicas

diárias' com pedidos de ,esclarecimento. Além disso, a

organizaçâo recebe cêrca de milvisitas semanais: de casais
qu�: querem ii esterilidade porque não gostam de-crianças.

.

: M:a� 'u Simon Population Trust, apesar dá cobrar caro'
p'�j'��' seus's�;_'viços, tem certos critérios para aplicar suas
técnicas... Os candidatos são advertidos de que- ii operação
sé': s��á feita �m .,hÓinens :. que .tenham no mínimo três
fÜhos. .poís é irreversível.

-

..:.:.. ··Temo�. constatado -, diz· Patricia Avant - que
o 'e'sÚuw:de espirÚo de 'casais que' não gostam de .críanças

. é· ger�lID�rite temp0rário.' .
Um dia, quando se tornam

mais Idosos, êles reencontram 'õ velho ínstínto familiar.
E se .0 [rremediável 'está feit6, terão de enfrentar um

graúde drama.

A'S ESTATr'S'f1C:A,S DA SENHORA AVANT,

., À :-:;�on Pcpulatíon Trust já coletou alguns dados
estatísticos expressivos sôbre as pessoas que a procuram
';_al'

c

sp',q>:rn: e$terilizadas: 560/0- têm idade entre 30 e 40

ah()S;' 311°.<0 e:itre 40 e 45 e oS 'restantes entre 45 e 60
,anQs;·. Vir,te e dois por cento dos homens esterilizados são
casados )1. 10, anos, 3�% têm de ,10 a 15 anos de casados_
e,27% à�, .. �/)a.,2Q él,I).os.

.'. /
... ,'

Eut.le os que. se submetem à o�ração, apenas 2%·
D:áo têm: fiuioS; 56/0 São pais de wna criança; 30% têm

,

dois e '34'lo' três filhos. Quanto aos'motivos que inflUíram

", " ... fia dech..ào, :5l% �re.velaram que resQlveram se esterili.7.ar,

-p'�rli '�'�s€;rvar o equilíbrio psíquico e psicológico de suas

i'!iUlnerc::;; 43% P0r não dispóreni de meios'para sustentar
"ovos fi/nôs e os réstartíes por �otivoi" de saúde. ,.

"

, . :.'-', ; ", "J I t

, Os 'urologistas franceses, el"4bota reconhecendo que
ó únir-d mét',.do contraceptivo eficiénte é ai esteriüZa'çãô
IDilscWimi., acham que êle' é o pior de todos. Essil é a

opihlão. de �s.peciali.?ta parisiense Dr. Jean Cohen, que
'explica' hàver ,um êrro ,profwid� em querer comparar a

ligação de'trompas com a.ligação de canais seminais, pois
'àS .poSsib�dades' ue procriação do homem e da mulher
:> ...c illLeiramente distulta�. '_ .'

'

..,...:
.
Óilà mulher que decide ligar' as trompas aos 4{)

��()8 setâ inl:vitàvelmente estéJ"il cinco anos mais tarde,
�rl'lUari\Q que um homem pode ter filhos aos 60, 65 ou

�té aos.80 anos. Se êle se submeter a lima esterilização
· a\)� 30 auos l;>oderá:'3o longo de sua vida, enfrentar acon­

te(;imentos: qlle ,não .previu e que o farão se arrépendér.
�,

A' 'Cbll'd.t;nação .

à' esterilidade .masculina está contida no

· número ,oe pedIdoS de reanastomoses (reConstituição dos
�an;Ur li�fer-eIltés).. o número, na França, nos parece

éO;lsid.edvel:, d,e 6 a. 12% dos homens desejam, em um
. \ '

,d(,l�rIniIla,do momento,. tornar-se novamente .fecundos.
. /

UM' aRRO COMUM
" ',,'

, ,d :1,r<; Snmúel Schmidt le�bra que grande parte das
p�ssóas que no B��sil 'se submetem a êsse tipo de operação

/

estão' inteiramente a, par de sua consequência. Geral·
"mente !>b0' médiéos ou pessoas 'mais e�clarecidas e, antes

q.e ser� operadas, recebem do especialista explicação
detalhàd" . sôbre os inconveríientes que ela' apresenta. A

atenç�o .mai.or é dispensàda à prepa�ação psíquica do

padente; pois a tendência' de confundit fertilidade com

vil'ilidadt' poce levar o operado a sentir-se impotente,
quando, !l.a realidade, a ligação dos canais deferentes em

,"ida poã-e influir no apetite sexual.
<
- A inocuidade qa operação ....:. <jiz êle - foi com­

,. "evada pelo, acompallÜall1ento, por vários anos,' de
, ,d"n:"Cs já opl!i'ados "em países europeus" nos Estados
".' r,idos e' na' índia, �ugares' onde essa int�rvenção vem

.6l;1ÚiO re'oUzada em grande .escala. P0T. algum motivo,·
",,',uns l.ome./15 apresentam ,e'sta ligadura desde o nasci·'.

u.tç; - é conJ'{;nita, São pesSoas sexualmente norma1.8
.,k \ ,_0 �"&,,f, ve.rLi�a,.p que não' po'dem ter filhos. Feito'
" estude do maridt)" constatacse a fibrose de um tre,cho'
·::05 canalS deferentes.

(
• UMA RAZÃO, MAIS FORTE

AI; !;;statisticas mais válidas, p.6r atingh'em um.

-.�Únlero l!JgnWcativo de :pessoas, são a� apresentadas pelas
,mtOFidaaes sanitárias da índia. Os, médicos ,hiNdus acr,e-

,/
_----------�"',>'a'-.:'mtlt'---......�"'..,...... ...-------

ditam 1ue, se todo' homem' pai de três filhos 'se submete
a uma vasectomia, em 15 -anos. o problema. da explosão
populacional estava resolvido.

.

Calcula-se que uni de. cada ,lO hindus pobres já foi
esterilizado. A idade média dos homens. na época da
esterilização) era 'de' pouco mais de 38 anos e a das

, mulheres acima d,� 32 anos .. Cinquenta e sete por cento
dós maridos e 88%'das' mulheres eram analfabetas e

75% 'das· famílias tinham renda, anual média inferior a

. Cr$ 200 00. A' maioria' doS ,homens esterílizados
'

era de
. caixeiros, balc�DistaS. operáriPs, de fábrica, lartadOll'es o,:"

ge-nte sem ernprêgo fixo e só 25% tinham menos de três
filhos,

Em 45% {los casos os homens foram procurar Qlínicas
especializadas levados pelo desejo de limitar a família
33% porque v número de filhos já era suficiente e 110/;
pú.rque já tinham filhos demais. E� cada cinco homens
esterilizados um declarava I

que era muito, pobre para
comprar alimentos para os filhos, poucos escolheram o c'a.
minho preocupados com a saúde da. mulher ou por falta �

de confiança nos anticoncepcionais e a quase totalidade
pelo desejo de ceberer o prêmio de 10 rúpias,

1
�

-.: /

:' • kP�m�m�mmmm0�0�00mmmcq
. .� Boletim EspeCial GBOEx � .

m
.•. 'P GBOE�' .comunica que, de acôrdo com o nôvo Estatuto, o g.... "'..' sçcio é éxcluide, independentemente de qualquer ato admi- Itl

"n istrat�'ó:' q'uànâo se tornar' devedor de mais de 5 (cinco) r:t"11
�

� mensa'lidades, consecutives ou não.
Gl,�. '.' ;Remes'sas após a .exclusõe não serão eomputcdes como pa-

- &lo
r.;1.... ,." ,gamento,dé mensalidades. Tais importâncias serão restituí- rlo,.f'1Li:A dás, ao .irileressado, a seus herdeiros ou�benefjciários que as Jo.:A

� p.oderãO reclamar, caso não recebam a devolução dentro de �
.� /90 (novéQta) dias. ii

I �
�. .';Mantenhà ó GBOEx 'se'mpre informado de seu enderêço pos- 0
,[ll

,

foi ,atu,aJizado. Residindo em área não atendida pelo serviço �
.' '.r;;;]. postal,. informe-nos para onde devemos enviar sua correspon- �
'[;1 dência .. 'Em qualquer correspondência ao GBOEx,<faça ccmstar .�
B séu rl'ome, número de matrícula' e e�derêço completo. �
r;;] ,
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� OLHE A MAICA DOS\ DOIS PEIXINHOS
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